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[ t i e s p a ñ o l F i g u e r o a 
r n e l r o n c u r s o h í p i c o 

i D Í e r D f i c i o n a l d e L o n d r e s 

. I jondirr * - .—El osparlM V-. i-
STueroa en un buen sa l to d u -
ranto el Concurso Hípico In 
t e r n a c i o n a l que se v iene c e - ' 
lebrando en es ta c a p i t a l . 

(Fo to C I F R A ) 

España coníará 
con exceieníes 

e s c u a d r i l l a s 

r e a c t o r e s 

S f a s s e n anunc ia un amplio 

programa de instrucción de 

av iadores y de envío de 

aviones a nuestra Patria 

k pide en la Cámara de U/ashinotcn 
más ayuda económica a [¿pana 

W a s h i n g t o n . — E l Gobierno nor
teamer icano proyecta i n i c i a r e l 
próx imo año e l desarro l lo de u n 
p r o g r a m a d e instrucción de a v l a -
dcres y de s u m i n i s t r o s de a p a 
ratos que h a r á que tenga España 
excelentes e s c u a d r i l l a s de reac to 
res y , según declaró e l a d m i n i s 
trador de l a Ayuda Ex te r io r E s t a 
dounidense, Harold S t a s s e n , a 
la Comisión de A s i g n a c i o n e s de 
la Cámara de Representan tes , r e 
un ida para el estudio en c o n j u n 
to de la L e y de Ayuda al E x t e r i o r 
para e l e j e r c i c i o de 1953. 

Stassen ci tó e l p r o g r a m a tre 
reactores españoles c o m o e j e m 
plo de la neces idad de a s i g n a r 
mendos p a r a el futuro, aunque no 
pueden g a s t a r s e en e l año p a r a 
el que lo s e a n . "Hemos de c o m e n 
zar — c o n t i n u ó — el defar ro l lo de 
Jas fue rzas aéreas a reacción r>n 
F.spaña,— Tenemos que e m p e z a r 
per c o n v e n i r con e l Gobierno e s 
pañol el a l is tamiento de los jó 
venes que han de se r ins t ru idos 
par t r ae r a par te de ellos a es
te país, p a r a su instrucción y 
por f i j a r los p r o g r a m a s " . 

D. A . F i t z g e r a l d , a d m i n i s t r a 
dor ad junto de l a Ayuda E x t e 
r ior dec larac ión a c e r c a de los 
fondos de ayuda m i l i t a r a E s p a 
ña en 1955, que to ta l i zan t re in ta 
mi l lones. 

'Mió que e l p r o g r a m a de ayuda 
económica se f i j ó creyendo que 
que e l volumen acordado p e r m i -
t l r í a c o m p e n s a r los efectos in -
f iacionistás dei la construcción 
de bases , pero que ta l f i j ac ión 
so h i z o antes de las he ladas que 
lan extensos daños causaron a la 
Cosecha española de a g r i o s , con 
una p c r l i d a de unos c i n c u e n t a 
millones de dólares en d i v i s a s , 
tfue se contaba g a n a s e España 
con suS prop ios r e c u r s o s . T a l 
perdida —añad ió -— no se tuvo 
¡••".cuenta a l f i j a r la ( ¡ i r a 'de 
l re¡nta mi l lones y m i op in ión 
Personal es que ésta resu l ta ex-
i remadamente r í g i d a , — F f e . 

O f r e n d a d e l a O r g a n i z a c i ó n j u v e n i l 

r e p r e s e n t a d a p o r t a d a s l a s p r o v i n c i a s 

L l e g a n a S a n t i a g o i n f i n i d a d d e p e r e g r i n o s 

A l e v o s o a t a q u e c o n t r a 
los enclaves portugueses 

e n l a j t ó n Ind ia 
Dadra es asaltado y ocupado y se 
estrecha el cerco sobre Damao 
I n d i g n a c i ó n p o p u l a r e n t o d o P o r t u g a l 

L i s b o a . — ' E l t ' ^ 'c lave p o r t u g u é s 
tíe D a d r a ha si.'ií) a s a l t a d o y c o n 
q u i s t a d o p o r " v o l u n t a r i o s " r e -
c l u t a d o s en los b a j o s fondos de 

Santiago de Compostcla — El1 Fren
te de Juventudes de España hvdcsp la -
zado a Santiago una ext raord inar ia , 
enfervor izada y mavínincamente orga
nizada peregr inación en la que figu
ran unos tres mi l quinientos mucha
chos <10 las cincuenta provincias es
pañolas y 4lfó ircgaron ayer a Com-
postcla después de n iard iar a pié des
de Viyo. 

A la^ doce eo punto se puso en mar
cha la porcvírinaciou. Iban a la cabe
za las bánUas/de cornetas, tambores v 
música de las Falanges Jyv tn i ies cíe 
Fraiicp de la provincia rié Vaiencia. 
Seguía la escuadra de moipr istas de 
Barcelona y a cont inuación, el dele
gad,) nacional del Fronte ue J-v nU;-
(¡cs. portando el bordón del Aposiol 
y por u l t imo los 3.5ÜÓ 'rnÚGhathbS/;PQ 
apretadas filas; l ian part ic ipado tam-
h.cn m la peregrin.-u ¡óii un numero
so grupo do las MocidadCs J 'or lugue-
sas r-i mando del coronel spñpr Da) 
Siiva y todos los estandartes y gu io 
nes cfel I rente de Juventudes de las 
dist intas prov.incias españolas. 

El paso de la comi t iva f u é presen
ciado por lodo el vecindario compo^-
Iclario.- " • 

Hicieron la entrada en la catedral 
por la puerta de la Azabachcria y fue
ron recibidos por el cardenal arz
obispo de Santiago y el patr iarca de 
las Indias y chispo de Madrid-Ak,al : i , 
doctor iTijo Caray. 

Una vez acomodados los peregr i 
nos en el ícmplo. el delegado nacip^ 
nal del Frente do Juventudes, señor 
Elola, ante el altar m?.yor (leí Apo-.-
toi presentó la of renda, contenida g:i 

( P a s a a tercera p á g ) 

¡ m m i í í t ios m m le i i í i corta de lnn ^ 

A r g a n d a . — E l m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , señor A r i a s 
S a l g a d o , acompañado del d i rec tor g e n e r a l de Radiodi fusión y de 
otras persona l idades durante su v i s i t a a las instala9Íones de la 
emisf i ra de es ta loca l idad c e n motivo d e la inaugurac ión de dos 
equipos emisores d s onda c o r t a , de 100 k i lovat ios c a d a uno , que 
l o r m a n par te d : l c o m p l e j o d e c u a t r o que cons tüu i ra el total 

de onda cor ta que 1?. Dirección Genera l d e Radiodi fusión 
p i e n s a i n s t a l a r . — ( F o t o CIFRA GRAFICA) 

Un magnifico puente 
inaugurado por el 

ob ío el re 
Y ellano o 

niela la causa de beatiieacióo de ocio rellyíosos n 

Inauguración del "Hogar María Cristina" 

en ira por lonoj 

E n la m a ñ a n a de ayer se ver i f icó la bendición y p r i m e r a m i s a , 
en e l Hogar " M a r í a C r i s t i n a " , inst i tuc ión dependiente del Min is te 
r io de l a Gobernación y aue ha establec ido en ' T a s P a s t i z a s " su re 
s i d e n c i a v e r a n i e g a , p a r a c u a r e n t a ñ ipas h i j a s d ? e b r e r a s madr i le 
ñas. Of ició en la c e r e m o n i a el E x e m o . y R v d m o . S r . A r z o b i s p o que, 
a d e m á s , pronunció u n a bel l ís ima p l á t i c a . 

As is t i e ron a l ac to e l f i s c a l jefe de esta A u d i e n c i a , señor Vi l la -
m i l , y super iores d e la^ d is t in tas Casas atendidas en B u r g o s por 
Hi jas de l a C a r i d a d , V is i tadoras de Cuba y o t ras r e l i g i o s a s , aten
diendo a toda h c o n c u r r e n c i a la s u p i r i o r a de l Cent ro , Sor M a r í a 
de l a P a z , p a i s a n a nues t ra . 

( F o t o FEDE ) 

Ledesmá. (Salamanca).— I".l min is
tro de Obras Públicas, Conde dé Va-
l l e l hno , ha inaucurado un nuevo puen
te sobre el r i o lormes, on esta vi l la. 

El m in i s t ro llegó acompañado ocl 
d i rector general de Carrter_s y (Ci
mil los y el secretario técnico de! M i 
nister io. 

-1!1 min is t ro estuvo p r i T i c r a m e n i e 

en la ermita, del Carmen, donde le 
aguardaba un numcrosislmo públ ico 
que le t r ibu id una cariño-sa acogida. 
S i cantó una S vlvc y a cont inuación, 
el m in is t ro y acompañantes sé tras
ladaren ai nuevo puente, que fué b - jn-
decido por el cura párroco de Lé-
desma. S^guidaniente, el m in is t ro de 
Obras Públicas, procedió a cortar la 
c inta simból ica. Por ú l t imo, pronun
c iaron bneves palabras ek- párroco y 
•el Conde de Vallel lano. 

61 nuevo puente ha costado u n o s 
siete •niiiones de pesetas y tiene una 
longi tud de- más de cien metros. 

INICIO DÉ UNA CAUSA DE 
BEATIFICACION 
Málaga.—i b:1 ha inic iado solemnc-

mcnie la causa de beati f icación y ca
nonización del R. P. Angel de Cañe
te la Real y siete comp; ñeros capu
chinos, márt i res de la fe, que fueron 
asesinados por las hordas rojas en 
Agosto de 1936, en la ciudad do An-
tequera. Presidió el obispo de la dió
cesis .—Cif ra. 

í UNKRAL POR ONI SIMO. Ri ;n() \L)0 
V. I lado l id .— v\l cumpl i rve hoy el 

18 aniversario de la muerte de Oné-
simo Redondo, se relebró en sufragio 
de su a|iiiia un solemne funeral a las 
ü i k e de iá mañana, en el altar de 
los Caidos en ci S-sntuario Nacional de 
la Gran Promesa.—Cif ra. 

C a z a s c o m u n i s f a s c h i n o s d e r r i b a n u n a v i ó n 

i n g l é s d e p a s a j e r o s f r e n t e a l a i s l a d e H a i n a n 

El piloto del aparato declaró que el ataque fué un "asesinato a sangre fría" 
W a s h i n g t o n . — L o s E s t a i o s U n i -

J'os han o r d e n a d o a dos de ^ - j s 
Dutfúes p o r t a a v i o n e s que se d i r ' . -
Jan a toda v e l o c i d a d al lug¿ír 
P r ó f i m o a la i s la de H a ' n á n , en 
^Uo so es t re l l ó u n a v i ó n i n g l é s 
¡,ue se d i r i g í a a H o n g K o n g . >e 
tnr i ta ^ c'ue 'a lV,ar¡na Pr '-3t0 

da \ja ayuda p o s i b l o en las opc -
rac iones de s a l v a m e n t o . 

ftJ'w ^ ^ ' ^ a f ué t o m a d a después 
- naber s i do i n f o r m a d o Estados 

¡. 'nidos, j 
de quc 

,f ' f lc f o m e r c i a l A i r ' i n ^ s 
h á d a m e nt( 

r e p r ^ s e r . r a p t e s , 
a v i ó n f ie In r p ' ^ ' v 

r l r r r i b a d o p o r 

cazas c o n base e n l a C h i n a c o 
m u n i s t a . 

En u n a d e c l a r a e i ó n o f i c i a l d i 
ce e-l s e c r e t a r i o de Es tado F o s i c r 
D id ies : " E l G o b i e r n o d e ios Es
tados U n i d o s t i e n e u n p u n t o de 
v£ | ta m u y g rave - sobre esta n u e 
va b a r b a r i d a d de que • s r e s p o n 
sab le e l r é g i m e n c o m u n i s t a c h i 
no . S& a n u n c i a r á n las - m e d i d a s > 
q u e h a v a n de a d o p t a r los Es ta 
dos U n i d o s " . 

E l i n t e r é s d e Ñor t e a m ' r i c a ce 
c- n t r a en l a suer te de seis n a c i o 
na les suyos q u e iban e n ?\ á v i ó í l . 
FfF.f»s de e l N — l i i o OiMl is h a n 
m- erJo v tos r t r - s t res f ú e r o ñ 

r e c o g i d o s e n u n a o p e r a c i ó n e n 
qu.1 c o o p e r a r o n av iones n o r í e -
a m e r i c a n o s , b r i t á n i c o s y f r anco - -
ses. 

EL D E P A R T A M E N T O DE E S I A D O 
S E D I R I G E A L F0RE1GN OFFICE 
W a s h i n g t o n . — E l D e p a r t a m f n -

t o de Estado ha p r e g u n t . i d u a l 
F o r e i g n O f f i ce qué m r d i d a s p i e n 
sa a d o p t a r e n r e l a c i ó n ?o i i e) 
a t a q u e de a v i o n e s " M i g " al a p a 
r a t o c o m e r c i a l i n g l é s , ce r ca de 
H a i n a n . E l D e p a r t a m e n t o h i / o 
la p r g u n t a después d e t e n o r 
r i í ' f i r i i i s ' ic m i <i a v i ó n h a b í a S i 
do ( L r r ¡ h a d o — E f e . 

PROTESTA 
INGLES 

D E L GOBIERNO 

L o n d r e s . — E l G o b i e r n o b r i t á n i 
co ha o r d e n a d o a su e n c a r g a d o 
d e N e g o c i o s de P e k í n que f o r m u 
le u n a p r o t e s t a c o n t r a e l a taque 
a u n a v i ó n i n g l é s de p a s a j e r o s 
p o r c a z a s r/Ojos, f r e n t e a las 
la de H a i n á n quo está e n 
de los c o m u n i s t a s . 

El p i l o t o d e l a v i ó n , que es u n o 
de los s u p e r v i v i e n t e s , d e c ' a r ó e n 
H c n g k o n g q u e e l a t a q u ? f ue " u n 
ases ina to a s a n g r e f r í a " , y q u e 
err'O quo los a r t i l l e r o s d e l " M i g " 
e r a n r u s o s , — E f e . 

QOder 

Bor r ibay, q u e se e n c u e n t r a n d i r i 
g i d o s p o r a g i t a d o r e s de la e x t r e 
m a i z q u i e r d a . 

D a d r a es e l más pequeño d e los 
t e r r i t o r i o s de la I n d i a p o r t u g u e 
sa y se e n c u e n t r a a i s l a d o . — E f e 
ATAQUE A OTROS ENCLAVES 

PORTUGUESES 
L i s b o a . — N o t i c i a s d e Nufcva 

Coa, r r c i b i d a s en L i s b o a , d a n 
• c u e n t a q u e después de l a c o n 

q u i s t a de Dadra> a las dos de la 
m a d r u g a d a , pese a l a res is ten. ' ia 
de a l g u n o s p o l i c í a s y de g r u p o s 
d e la p o b l a c i ó n c i v i l a r m a d o s 
p r e c i p i t a d a n r n t e , las t r o p a s i n 
d i a s d e j a r o n en D a d r a u n a p e 
q u e ñ a f u e r z a a r j n a d a y p r o s i 
g u i e r o n su m a r c h a . 

T r a n s p i o r t a d a s e n c a m i o n o - , 
es tas f u e r z a s i n d i a s se d i r i g i e 
r o n a N a g a r A v e l i , d? d o n d e n o 
sé t i e n e n n o t i c i a s e m e r e t a s p o r 
h a b e r s i do c o r t a d a s las c o m u n i 
c a c i o n e s . N ^ g a r A v e l i es e l m a 
yo r ench i ve p o r t u g u é s e n l a p . o -
v i n c i a de D a m a o . 

l as a u t o r i d a d s i n d i a s t r - n 
p n h i b i f i o ya h r e n t r a d a y s:dicja 

•de D a m a o d e veh ícu los y pe rso 
nas , y está c o r t a d a la c a r r e t ' - i a 
de D a m a o a Navjar A v e l i . Se a f i r 
m a q u e el ( l ia 21 pasó po r V a p i 
u n c o n v o y m i l i t a r i n d i o con t r o ^ 
pas y m a t e r i a ) de g u e r r a , c u y o 
d e s t i n o se supon» e r a D i u en la 
cos ta opuesta.1—Efe 
A P R I E T A N EL CERCO DE D A M A O 

L i s b o a . — N o t i c i a s de Goa a f i r 
m a n que e l e m e n t o s m i l i t a r e s db 
la U n i ó n I n d i a a p r i e t a n cada v e z 
m á s el c.-rco de D a m a o . Estas 
f u e r z a s asa l tan tes h a n c o m e n z a 
d o a cavar t r i n c h e r a s j u n t o a Ja 
f r o n t e r a Sur de a q u e l l a poses ión 
p o r t u g u e s a . — E f e 
DECLARACION DEL GOBIERNO 

L I S B O E T A 
L i s b o a , — E n su m e n s a j e con 

m o t i v o de los sucesos de l D a d r o , 
e l rraivvistro de U l t r a m a r d i c e : " A n 
te est-V1 i n c a l i f i c a b l e p r o c . d i m i e r 
tó¡ e l G o b i e r n o p o r t u g u é s , d i g n o 
en sus s i s t e m a s y f i r m e en sus 
s o l u c i o n e s , sobro t o d o c u a n d o . s e 
ve a fec tada la h o n r a y la d i g n i 
d a d d e la n a c i ó n , t i e n e e l d e r e c h o 
d e r. c l a m a r a l G o b i e r n o de l a 
U n i ó n I n d i a p a r a que n ) sé so 
l i d a r i c e con les i n v a s o r e s , d e j í d e 
p r e s t a r su apoyo y que , p o r el c o n 
t r a r i o y d e n t r o de las e l e m e n t a l : s 
m.-rmas d e l De recho i n t e r n a c i o n a l 
que r e g u l a n las r e l a c i o n e s e n t r e 
los p u e b l o s c i v i l i z a d o s y v e r d a d e -
nos de l a I n d i a , e n Goa, D a m a o y 
acceso a D a d r a &¿ las a u t o r i d a d e s 
pt r t uguesas de D a m a o , p a r a é l 
r e s t a b l e c i m i e n t o d e l o r d e n y d e 
nues t ros d e r e c h o s . E n v i a m o s a l 
m i s m o t k m p o a nues t ros h e r m a 
nos de la I n d i a , e n Coa D a m a o y 
D i u , n u e s t r a v i b r a n t e s o l i d a r i d a d 
en m o m e n t o s t a n d o l o r o s o s p a r a 
todos los p o r t u g u e s e s . — E f e . 
A D H E S I O N DEL P U E B L O L U S I T A 

NO A L GOBIERNO 
L i s b o a . — E n l a p r e s i d e n c i a d e l 

Conse jo se r e c i b e n m i l l a r e s de t e 
l e g r a m a s de todo e l país e n p i c -
testa c o n t r a l a a g r e s i ó n a las p o 
s i c i o n e s p o r t u g u e s a s . En estos t e 
l e g r a m a s se renueva l a a d h e s i ó n 
a l C e b i e r n o . Los d i a r i o s i n s i s t e n 
en sus e d i t o r i a l e s i n d i g n a d o s c o n 
t r a e l a s a l t o a D a d r a y en este 

(Pasa a t e r c e r a p á g ) ' 

Santiago Apóstol 
Patrón de España 

Hay dos n o m b r e s t a n e n r a i z a d o s en la h i s t o r i a de España q u é só
lo su r e p e t i c i ó n l l ena d e a m o r y e n t u s i a s m o é l c o r a z ó n de t o d o s los 
buenos e s p a ñ o l e s : E l P i l a r y S a n t i a g o . E l los son e l f u n d a m e n t o de 
n u e s t r a fe y n u e s t r o sostén y a m p a r o a t r avés d e l os s i g l o s y d e l a 
H i s t o r i a ¡Cuan d u l c e m e n t e suenan estos n o m b r e s a l o í d o de todo buen 
e s p a ñ o l ! 

Cuando veo la i m a g e n d e l A p ó s t o l m o n t a d o s o b r o b l anco c o r c e l , 
b l a n d i e n d o l a espada que fué t e r r o r de la m o r i s m a y a m p a r o y sos
t é n de los e j é r c i t o s de España e o su l u c h a , s ie te veces s e c u l a r , con 
t r a sus e n e m i g o s , yo c o m p r e n d o la r a z ó n del p a t r o n a z g o d e l Após
to l sob re España v que ésta le i n v o q u e e n todos los m o m e n t o s de 
p e l i g r o , o e r o es p r e c i s o n o o l v i d a r que hay o t r a r a z ó n más p o d e r o 
sa p a r a e l l o y es q u e S a n t i a g o A p ó s t o l f ué e l q u e nos t r a j o la f e poco 
después d e ' l a m u e r t e d e l S a l v a d o r , fe q u e a r r a i g ó p r o f u n d a m e n t o 
en los pechos d'e los h a b i t a n t e s de España g r a c i a s a los e s f u e r z o s 
d e l A p ó s t o l S a n t i a g o b e n d e c i d o s y a m p a r a d o s c o n l a p r o t e c c i ó n de 
la S a n t í s i m a V i r g e n q u e le d e j ó e l P i l a r p a r a q u e s i r v i e r a de base 
de n u e s t r a f e . 

— o — 
Poco o n a d a s a b e m o s de su n a c i m i e n t o . Le v e m o s p o r vez p r i m e 

ra en R e t s a i d a . a o r i l l a s d e l l a g o de Ccnesaro th al l a d o de su h e r 
m a n o J u a n , o c u p a d o s en las faenas de la pesca . M a s apenas h a n o ído 
a Jesús le s i g u e n y f i e l es a su l l a m a m i e n t o a b a n d o n a n todo p a r a sor 

SU:5 J e s i i T p a r á p r e m i a r su f i d e l i d a d les hace , con P e d r o , c o n f i d e n t e s 
tic l os m o m e n t o s más í n t i m o s y s u b l i m e s de su v i d a . 

No es e x t r a ñ o p o r t a n t o que e l c o r a z ó n de S a n t i a g o a rda en i n 
f l a m a d o a m o r a l M a e s t r o y q u e después de la m u e r t e de Este sea su 
p o r t a v o z f e r v i e n t e y e n t u s i a s t a , l l e v a n d o la fe has ta l os ú l t i m o s r i n 
cones de l m u n d o en tonces c o n o c i d o . 

Así l l e g ó a España , q u e r e a c i a , se n e g a b a a e s c u c h a r l e has ta 
q u e la V i r g e n , en u n a p r u e b a s i n g u l a r de su p r e d i l e c c i ó n , se d i g n o 
apá rece rse sobre un P i l a r a o r i l l a s d e l E b r o , p r o m e t i e n d o a l Após
t o l su p r o t e c c i ó n y a m p a r o . 

Desde ese m o m e n t o España , f i e l a l a l l a m a d a de M a n a , se c o n 
v i e r t e a l c r i s t i a n i s m o y se hace e l p u e b l o m a r i a n o p o r e x c e l e n c i a . . 

T r a s l a d a d o más , t a r d e a Je rusa lén a l l í d a su s a n g r e y su v i d a en 
t e s t i m o n i o de su fe'. 

E n t e r r a d o p r i m e r o e n J e r u s a l é n , los d i s c í p u l o s que. le h a b í a n se
g u i d o desde España lo t r a s l a d a r o n a España y f ué s e p u l t a d o e n I r ca 
F ia v ía d o n d e su c u e r p o p e r m a n e c i ó o c u l t o has ta q u e a p r i n c i p i o s d e l . 
s i g l o I X , r e i n a n d o A l f o n s o I I f u é m i l a g r o s a m e n t e d e s c u b i e r t o e l e v á n 
dose sob re su s e p u l c r o u n t e m p l o y a l r e d e d o r casas q u e t o m a r o n el 
n e m b r e d e Compos te la o c a m p o d e l A p ó s t o l . 

París. —- En fuentes fidedignas se 
infórina que la Unión Soviética ha en
tregado hoy una nota a 1 s tres gran
des potencias occidentales, en la que 
p n p j n e una conferencia sobre asun
to j mropeos.—Efe. 
CONFI KM ACION 

LeAdres. — E l Forelnsf Office ha 
confirmado que ha sido entregada uñar 
nota a los embajadores de Estados 
Unidos, Gran Bretaña y Francia en 
el Ministerio de Asuntos Exteriores, 
en Moscú. 
e s c e f i i c i s m c e n e s t a d o s u n i d o s 

Washington. — En los medios d i 
plomáticos se declara que la Unión 
Soviética ha hecho revivir una vez 
más su ya rechazada propuesta de un 
"pacto de seguridad" en Europa, de 
nuevas notas entregadas hoy a los E s 
tados Unidos, Gran Bretaña y F ran 

cia . 
Se interpreta esta acción como un 
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E s t a d o s U n i d o s a b a n d o n a 

l o s p l a n e s d e r e t i r a d a d e s u s 

u n i d a d e s d e E x t r e m o O r i e n t e 

Ante la amenaza roja en aquella zona 
E - i m u e r t o e l j e í ' o d e l a g u a r d i a p e r s o n a l d e l B e y 

W a s h i n g t o n . -
to de De fensa , 
a p r e p i a e j ó n d e 
en O r i e n t e , ha 
p lanes p a r a la 

- E l D e p a r t a m e n -
t r a s u n a nueva 

la a m e n a z a r u j a 
a b a n d o n a d o los! 

r e t i r a d a do casi 
todas las u n i d a d e s de l e j é r c i t o 
n d r t e a m 2 r i c a n o en Ex t r e m e 
O r i e n t e , p r e v i s t a p a r a 1957, se
g ú n se ha sab ido hoy . 

T a m b i é n ha d e s c a r t a d o 1 »s p l a 
nes p a r a r e d u c i r el p o t e n c i a l to
ta l d e l E j é r c i t o a m : n o « de u n 
m i l l ó n de h o m b r e s p a r a la L i t a b a 
f echa , 

R E S U L T A M U E R T O E L J E F E D E 
L A G U A R D I A P E R S O N A L D E L 
B E Y 

T ú n e z . — S ? a n u n c i a a u e e l co 
r o n e l De La P a i l o n n c , je fe de la 
g u a r d i a p e r s o n a l de l Bey , ha r e 
s u l t a d o m u e r t o . 

E l c o r o n e l f ué a t a c a d o a t i r o s 
p o r un d e s c o n o c i d o , a l s a l i r de 
su o f i c i n a , a las t r e c e horas^ y 
s u b i r a su coche p a r a i r i e a co
m e r . E l a g r e s o r a b r i ó f u e g o p o r 
u n a de las v e n t a n i l l a s de l v e h í c u 
l o y se d i ó a la f u g a 

El c o r o n e l s u f r i ó h e r i d a s g r a 
ves y .fué c o n d u c i d o i n r m d iada
m e n t e a ' h o s p i t a l , d o n d e f a i l e c i ó 
a poco 3 g i n g r e s a r . 

Se h a n a d o p t a d o ya severas 

Han pasado los siglos, y ha segu ido \f. t r ad ic ión tr ibutando al 
Apóstol un culto i n i n t e r r u m p i d o y cuando .hace d i e z y ocho años la 
autént ica España, f ie l a su t radic ión se levantó cont ra sus e n e m i g o s 
de d e n l t o v de f u e r a , el P i l a r y S a n t i a g o fueron los d o s . faros poten
tes que s i rv ie ron de gu ia a nuestro Caudi l lo y a su inv ic to E jé rc i to , 
ayudándolos con su v is ib le protección a a r r o j a r a nuest ros enemigos 
de l suelo pa t r io . 

P >r e s o España, en este Año Santo Jacobeo acude día t r a s día 
en p e r e g r i n a c i ó n al sepulcro d e l . Santo .Apóstol p a r a h o n r a r l e y ve
n e r a r l e e invocar su a m p a r o y . p r o t e c c i ó n y as i p ro teg idos España 
v u e l v a a a l c a n z a r d ías de g r a n d e z a y de g l o r i a . 

Rusia propone una conferencia 
para tratar^obre asuntos europeos 
A y e r h i z o e n t r e g a d e l a s n o t a s a l o s a l i a d o s 

Revuelo en Alemania occidental ante la 
desaparición del jefe de ia oficina de Seguridad 

esfuerzo so-viético para freiiBr la po
sible ratificíición por Francia del I r . i -
tado de la comunidad europea de dé-
fensa. 
PROPONEN UNA CONFERENCIA DE 

IODA EUROPA 
Estocolmo. (Urgente). — Informan 

de Moscú que U Unión Soviética ¡ia 
h x h o esta noche un llamamiento para 
que se celebre una nueva conferencia 
intrnaciónal de toda Europa, dentro de 
los próximos meses. 
¿DEFECCION DZ UN ALTO CARGO? 

Berl ín. — E l Dr. Olto John, jefe de 
la oficia i de seguridad de la Alema
nia occidental, ha desaparecido de es
te sector y desda la radio roja ha 
pronunciado un ataque contra la polí
tica occidental.—Efe. 
¿QUE HA SUCEDIDO? 

Berlín. — En relación con la su
puesta declaración por radio el Dr. 
John, desaparecido del Berlín occi-
dental, los observadores dicen qu© es 
posible pasen otros sin averiguar si 
realmente fué al Este , por su propia 
voluntad o si fué raptado, atraído o 
'•'drogado". Solamfcnte pueden hacer 
conjeturas sobre si su ataque por ra
dio contra la política occidental se 
ha hedió voluntariamente o bajo, a l 
guna especie d¿ presión.—Efe. 
E L PROPIO DOCTOR CONDUCIA 

SU COCHE 

Berlín. — E l Dr. Otto Jchn condu
cía 11 coche en que pasó al telón de 
acero, según h i declarado hoy la po
licía. Iba acompañado per el Dr. Wo.il-
ge-muth. Al cruzar la línea, un fun
cionario que les advirt ió que iban a 
entrar en el B'er'in oriental. "Sí, ya 
lo sabemos." — Efe. 
CONJETURAS 

Berlín. — En los medios occiden
tales se expresa la creencia de que el 
jefe de seguridad occidental, John, 
pudo marchar a l Berlín trienial en
gañado por una noticia de que uno de 
sus compañeros del complot contra 
Hiller estiba moribundo. 

Se cree que tan pronto contó cruzó 
la frontera del sector lo detuvieron 
los comunistas obigándole a hablar 
p^r radio contra Occidente. 

Amigos de Olto i c c h a / a n la insinua
ción úc que fuera comunista.-—Efe. 

^ 3 k ' 5 K ^ >K« $K » 

Trescientas personas 
perecen ahogadas al 
d e r r u m b a r s e u n a p r e s a 

Otras veint iocho resultaron 
muertas al ser arrol lado 

un autocar por el tren 
Caicufa.— Tresdontas persenas h tm 

parecido ¡ h gadas en la ciudüd c/e 
Yantse — T i b e . — , a ! derrumbarse ¡as 
viejas n-.uraltes de una a n t i ^ m f o r 
taleza en la or i l la de l r i o Ñahchung, 
cuyas agu-ó- se han desbordado. 

ivnvnocno p f . r s o n . v s MurRi-xs e n • 
ü \ A U T O C A R 

N U M E R O 
EXTRAORDINARIO 
Precio: UNA PESETA 

m e d i d a s de s e g u r i d a d p?trn i i r p r -
d i r nuevos ac tos de v i o l e n . i a t n 
la s:-r ie do el los q u e , com í ya se 
a n u n c i ó , h a n causado la m i i e t U - , 
la d e s a p a r i c i ó n o h e r i d a s a 301 
p e r s o n a s en e l c u r s o d e los u l t i -

# m c s c u a t r o meses , l.a s i t m r i ó n 
a m e n a z a c o t d e g e n e r a r e n una 
r e b e l i ó n g . n o r a l a n t i f r a n c e s a . 
UN COLONO A S E S I N A D O 

T ú n e z . — L . a u r c n t P u d ú , c o l o n o 
d e la r e g i ó n de B i z e r t a , ~.:;cucs-
t r a d o a n o c h e , a p a r e c i ó h o y , ase
s i n a d o . Las» n o t i c i a s qucxse rec i 
ben de P a r í s hacen p e n s a r que 
en l a p r ó x i m a semana e l Gob ie r 
no f r a n c é s se o c u p a r á d e l p r o b l e 
m a p l a n t e a d o a la Res idenc ia y 
e n e l p r o t e c t o r a d o f r a n c é s de M a 
r r u e c o s , c o n p r i o r i d a d a l a cues
t i ó n t u n e c i n a . 
CINCO " F E L L E G H S " RESULTARON 

MUERTOS 
T ú n e z . — O t r o s c i n c o " f e l l e s h s " 

h a n r e s u l t a d o m u e r t o s esta m a 
ñ a n a e n u n a e s c a r a m u z a con las 
f u e r z a s de s e g u r i d a d t u n e c i n a s 
en l a r e g i ó n de S i d i B o u 2 t d , £n 
e l Sur de T ú n e z . Un v i g i l a n t e 
n o c t u r n o , que fué a tacado en K a -
su r Essef la noche p a s a d a , ha 
m u o r t o a consecuenc ia de las h e 
r i d a s r e c i b i d a s en el h o s p i t a l , «-c-
g ú n i n f o r m a l a P o l i c í a . — E f e . 

U'orms (A lenun ia ) .— ( / „ fren local 
arro l lo a </n .-.utocar qoo nevaba a 
unos obreros de e X : u n f o n . Mur ieron 
vcmclocho personas y resu l taron h e 
r idas de gravedad otr. s seis.—i: íc 

http://cuando.se
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^ MOS, en el 
ú i i i m o n ú m e r o , 
la p laus ib le me
cí i d a adoptada 
p e r l a C o r p o r a 
ción p r o v i n c i a l , 
m a r c a n d o u n a . 
pauta rea lmente in te resante en 
í r d e n a la c o n s t r t u x u m de l a , 
v i v iendas . Mas s e r i a in justo no 
ü d i c a r idént ica nota lauda
tor ia p a r a la d€Cision con que 
e] v . u n t a m i e n t o acaba de abor
dar uno de los p rob lemas v i t a 
les que l a c iudad t iene p lantea
dos. . j 

É| lector habrá a d i v i n a d o , 
sin duda , que nos r e í e r i m o s a l 
d t l r e s c a t e de la concesión a c 
tua lmente en v i g o r para e l abas 
tec imien to de a g u a s de la c i u 
d a d . Y a fe que resu l ta elo
cuente en al to g rado | M * P ¿ 
r i tu v e l a n s i a que a l M u n i c i -
n io acompañan en ese p l a n , 
donde han de a r m o n i z a r s e muy 
d ive rsos faetones pero en el que 
h a de p r e s i d i r , c o m o h a p o d i 
do j u z g a r ya e l lector e l pro
pósito f i r m e de dar solución a 
uno de los problemas más irtte-
resantes que B u r g o s v iene a c u 
s a n d o , c a d a vez con c a r a c t e r e s 
más agudos . 

F l Ayuntamiento se encont ra 
b a , u n a v e z aprobado por m 
Gobierno e l proyecto d e a m 
pl iación de l abas tec imien to de 
a g u a s , con u n a s e r i e de oom-
plicatk>s fac tores qutó, e s t a n 
do en l a mente tfe todos los 
b u r g a l c s e s , ' t en ían s« r e p e r c u 
sión más s e n s i b l e en l a Corpo
ración m u n i c i p a l . P o r e jemplo 
— y este es uno de esorí facto
r e s — el modo d e e féctúar el 

e n t r o n q u e de 
ie¿a ampl iac ión 
con los serv ic ios 

existente s h o y 
v e l c o m p l e j o ju 
r íd ico , e c o n ó 
mico y técnico, 
der ivado de ' a 

futura explotación y de^envol-
v i m i e m o de los d o s c a u d a l e s 
de a g u a que, cuando tal a m 
pl iación se e fec túe , h a o i a n de P 
a f lu i r al núcleo u rbano . 

Con una d e c i d i d a p o l í t i c a 
que dé resuel to e l p r o b l e m a 
p a r a aquel momento , próx imo 
en el prervisibe decurso de los 
t r á m i t e s v p l a z o s opor tunos , 
e l Ayuntamiento t ra ta de supe
r a r ' aquel c r i t i c o ins tante y 
a f ronta n a d a menos que e l r e 
cate de l a concesión a c t u a l m e n 
te en v i g o r , f i j ando , además , 
unos p r i n c i p i o s básicos que 
permi tan a s i m i s m o la u t i l i z a 
ción de los s e r v i c i o s que hoy 
existen con e l f in úc que el aco 
p lamien to i n d i s p e n s a b l e y l a 
d e f i n i t i v a superación de l a e s 
c a s e z de dotación de a g u a no 
se improv isen s i n o que r e s p o n 
dan a u n a si tuación c l a r a , c o n -
c n j t a , esrtableclda fíe a n t e m a 
no y resuel ta a s i m i s m o con a b 
soluta y concluyente p len i tud . 

TI Concejo h a proced ido a s i , 
en s e r v i c i o exc lus ivo de • los 
l i u r g a l e s e s , pensando « n e l lo * 
y en e l futuro de l a c i u d a d . S a 
t is factor io es piara nosot ros , 
p u e j , h a c e r l o c o n s t a r , seguros 
de que, con e l lo , no hacemos 
sino r u b r i c a r un estado de op i 
nión u n á n i m e m e n t e c r e a d o a l 
rededor de este p r o b l e m a , e n 
focado y a h a c i a u n a solución 
pCTmat i en t c , d e f i n i t i v a . . . — B . 1. 

B U R G r A J L E S 

los é h o s deis [ s n n 
Sipl ir tó [jércilo 
DortDoiiés cuiliifltaroD 

E n la m a d r u g a d a d e aye r e 
c a p i t á n g e n e r a l d o la r e g i ó n . U v 
n i e n t e . gene ra l A l c u b i l l a , r e c i b í . ) 
e n su d e s p a c h o o f i c i a l a los a l u m -
n . s d ' l a Escue lu S u p e r i o r de l 
E j é r c i t o p o r t u g u é s ' q u e pr-~M l i 
rios p o r su d i r e c t o r , e l g e n e r a l 
A í v a r p F e r r c i r a s y a c o m p a ñ a d o s 
•por d o n R i a i r d o ¡Morales M o . i -
s e r r a t , t e n i e n t e c o r o n e l ,d • i n 
f a n t e r í a , c o m i s i ó n a d o p o r e l m i 
n i s t r o & A E j é r c i t o , _ r e a l i z a n un 
vía-jo p o r E s p a ñ a con c a r á c l c 
de f i n de c u r s o . 

Como r e c o r d a r á n nuestros; lec
t o r e s , esta m i s i ó n p o r t u g u e s a 
estuvo ha-ce u n o s d í a s e n D u r 
óos , de paso piará Z a r á g Q z a . 
, E l c a p i t á n g e n e r a l d o la re 
g i ó n , g e n e r a l A l c u b i l l a , a g r a d " -
c i ó l a v i s t a de los a l u m n o s po r 
tuguese-s, ( a p r e s á n d o l e s s u b i o n -
v e n i d a y t e n i e n d o f rases de ca
r i ñ o h a c i a e l e j e r c i t o d e l p a í s 
h e r m a n o . 

VIAJES INTERNACIONAL EXPRESO - A g e n c i a ü n c e t a 

T E L E F O N O 1 5 2 0 

Después de a l m o r z a r ' e n la Re-
side-ncia de o f i c i a k - s , los v i a j e r o s 
p o r t u g u e s e s c o n t i n u a r o n su v i a 

j o por . la tardev con d i r e c c i ó n a 
G a l i c i a . 

n 
Información mí l í tár 

VISITAS Al- CAPITAN •GEN'EKM..— 
En la mañana cic ayer S, i:. (1 cáp i -
ú n genfcrál de la reg ión, lenionie 
S'cncral Alcubi l la, rec ib i " en su des-
pácho o f i c ia l , las síg^ién-t'és vis l ías: 

tTxcmo. Sr. ü. .tesús Posada Cacho; 
•^obenindor .c iv i l dí,v. 1S prov inc ia ; 
EjcCtino. Sr. Ú- Fidel Davila Arror.do, 
leniente genera!, en reserva; don Jo.*é-

.Calvez, coronel, de A r t i l i c r i a ; pxce-
Icntisimo' señor, don Alvaro Terreirás, 
yencrai • d i reelór dé la Escuela SupC-
i lo r del Ejérc i to po r i ugucV«compa
rado de los alumnos de dicho e tmro 
mí l í tár que real izan viaje por Espa
ña , c o m o f in de cursó; excelentisimo 
- . c ñ o r d o n ^osé Soyovj^no, inspec-
!or roádlcb; don ,!os6 l.ópe-z Fáijckí, 
c oronel auditor y delejíado de- T ra 
b a j o . . . -

C TAC 10V.—'Para (Enterarle de i;n 
asunto quki le afecta. « 2 ' presentará 
en l a s of ic inas del Gobierno M i 
l i tar dorf Isaac de la Pcenic Gonzá
lez, o a lgún fami l ia r del mls jno. 

Nf.WDOS. — Sa designa para el 
m a n d o de la Agrupación de Intenden
cia número 2, al coróncJ de Intenden-
c í f . , don Rafael Vtor^.Gut iérrez. , de la 
Jefatura de l n t e r K l e r K . ¡ a de es la ..re
gión m i l i t a r . . . . 

ASCENSOS.— Se asciende a .teniente 
corone! de intendencia, ai comandante ' 
don .losé Lá /a ro Jurado, de !a f 'a-
yadur ia MiiUi'ar de esta p laza. ,y a 
capiia-nes de intendencia, -a Jo-s te
nientes don l'ideí firétos "Monraricr, 
cié los Servicios, de Intencfen-da de 
Jaca y don- Máximo l/.-quierdo Ibeas, 
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GUIA MI BPKUDOR 
EXPLICACION.—(Pi ra c laes ) , I, tíy 

í(os. Incluso b í b o s ; 2, jfiveaesj 3 , ma
yores; 3R, mayores coa refaros y 4, 
fr«vemente peligrosa. 

TEATRO LOPE DE RUEDA. - - "Los 
ocu aprendices" y Los hijos, de la no
che". ' ^' -. • 

GRAM TEATRO. —- "Horizontes le
j anos" (2) y "Torturados" (. iR). 

AVENIDA. — "Maldición g i t a n a " 
(sin clasificar) y "E l demonio" de las 
arin s" (3R) . 

COLISEO. --- v m Ccnícienía" í 1), y 
"5c r Alegria" (2) , 

RLX. — "Gongorila" (2) y "Desdé 
aquel |>eso" ( 3 ) , 

CALATRAVAS. — "La Ley del vá-
l i en te" (2) y "No esloy sola" (2). 

CORDON. — "Él demonio toca ta 
flauta" (2) y "Guadalcanal" ( 2 ) , 

POPULAR. -— • E l demonio toca la 
f iáuta" (2) y "GuadaltanaV' (2) , 

Caiiflcati6a moral autorizada ftf)r la 
Comisión diocesana d« Vl f i laacia 4« 
Espectáculos. 

S a l a d e F i e s t a s 
llcy presentación de la 

bailarinr. ANA MARY 
Complclón el programa MAGDALENA 

FARDO, AUROR.1TA ALBA Y LA 
ORQUESTA "REX" 

Sesiones: • 
t}c I a 2, Vcrmouth-Bailc; 3'30 y 

5 30, Variedades; 7,30, Baile de 
Moda; 1 ! ' 3 0 , Baile y atraccionís 

del ral lér de V'e-.iuario de Bilbao;. 
r ; [ ' s r i \ C S . — So destina a la Agru

pación, -de Sanidad--número 0, . al a l -
í v r e / uv-dYco de conrplenr.wo, don. 
Eduardo Cardero Csrcia. de d ispon i 
ble Cft ésta play.a. 

Ec^os del Munic ip io 
NOTA - DE I A A10'Al.r;iA'.—-Se pone 

en- c.onocimienio del púl;l¡co en vre-
ncrai que con arreglo a los ardculos 
(i0b y bt>3 de las Ordenanzas Mun ic i 
pales cíe la citeíaif, está le rminan ic -
n:eni(> prohib ido f;l subirse a los ár
b o l e s . , disparar, armas de r c r ^ o con 
dirección a ellos, liCírirlps o' producir 
contusiones con instrúmentos cor lan
te!, o estropearlos con bastones, pa
los y piedras, verter l iquido^ p o r su 
tróncó, ramas o ra ices; encender 
fcegó c-n los' paseos y jardines, 
¡etc., etc.; recomendándose se tenga 
un c-spcciai cuidado en 110 causar 
d a ñ o a l g - n ó n f seto de l a Quinta y 
su arbolado asi como en rio [ugar 
fmbo j en ja Fuente .del Pr ior, ya que 
é\ iecumpí imieñio de los artículos c i 
tados será sancionado por la Alcal
día con c) f náx imo ' r i go r . 

belcgación proviucíal 
de Abastecimientos 

•fytóA CONOCIMIENTO DE LAS C O 
M'üNlLiÁDES RFI.lf-iCSAci Y ENTlDA-

•DES BENEFICAS- HE ESTA CAPITAL 
V PROVINCIA.—Se recuerda a c i ta
das entidades que', hasta de! 20 de 
Agosto próx imo, pueden sol ic i tar, 
luedianie instancia d i r i g ida a mi 
:r;.lóridSc|, la cantidad de a r r o z que 
p r a i sen hasta f i n de ano, a! precio 
,ctó ' j , 16. pesetas sobre vagón o m'.:e-
Üc o r i g e n , . incluido tnv^v . . 
, l.as, peticiones serán de i00 k i lo 
gramos d múl t ip lo de e.sta c i í r a , dc-
bién^o hacer constar cu la. instancia 
e! mimero tolal efe asist icios y de que 
f o r m 3 de las ¡rc^. siguientes desean 
r e t i r a r l o : 

Pr imero.—Por la colect ividad d i -
r tutamen te...-, , . 

Segundo.—Agrupadas varías -co-
íccfK-idades. 

Tercero.—-Por . medio de almace
nista.,- . ; , . 

En este. 'ú l t imo Laso,- el precio se 
í n t r ementar ¡i con lo.-;-gastos de ( ran , -
pó n e y \Xn t í íc¡o cbmerc ral corrcs-
p o n d i C T i t c ileJ a'inacenisia, 

Notas y avisos 
sindicales 
.•^INDICATO-.OIF-HOSIFLLRIA , .vi h l -

Níll.ARLS.—' festiv.-idad cíe Sania Mar
t a — La comisión organizadora dé los 
acTü-.'.cormreuvjraiiwü'-í p^ra .la fiesta 
de la;i,Patróná Sania 'Mana , , lia acor-
d-aíkj recüt.icár. • e|. pregra-ma - heclw) -
Pliiü ic-;, ¿fiiif, el - schtXdo/cte, quí?! la /ex- -
r ur-.iun ;'?;ñ-uncia<la p-ara .el día . j í - 'cítí 
Ju l io , '.se. celebrará' oi,rdia' 2 de- Agos-
tp. i u n o s * - ; > " -V'v'• r*V^! , '. 

• SI-VOICAIO DF: -ALfMEVrÁ-CÍON;-;v.Y-
PRÜ^UCrOS.CCLUMAbFS.—-Sa .advier
te a iodos los ostablecimientos dei 
Gremio do Al iméntación, cjue hoy do
m ingo , día L'j, so tendrán abiertos 
-ios--Oitablccinííiontai al públ ico -do 

nuevo a una y media dc : l n mañána. 
dsncló una hora a sus cn!!>leaílos pn-
ra cu-.nplímrento de los deberes r e ü -
giósps. 

t.l c ierre se; efectuar j a la una y 
cnedia ¡toras, bien entendido que. se 
impondrán graves sanciones a los i n 
dustriales que infr ingiesen esta orden. 

Delegación de Trabajo 
iFFSl lV IDAD DV: SW'riAGO APOS-, 

TOL.— (Pcluqucrias y Barber ías) .— 
Concurriendo las mismas ci rcunstan
cias que,d ieron lugar a que por esta 
1/elegación se autorizase al ;Comer
cio en general y ai Comercio de la A l i -
.meritación a la apertura de sus esta
blee i míen tos Ll domingo día 23 do los 
corr icn lcs , fest iv idad cíe Santiago 
Aposto!, considerado como fer iado en 
esta capi ta l , para las peluquerías y . 
-barberiás. se autor iza a estos csta-
blecimicnlos de aseo a permanecer, 
•abiertos durante la mañana del d in 
25. fesl iv idarl de ^Santiago Apóstol, 
desde las nueve y media a la una y 
media, cohccdicndo a todos los t raba
jadores una hora.a l menos durante la , 
jornada para el cumpl imiento de sus 
deberes rel igiosos. Kn compensación . 
a la apertura de estos establecimien
tos en dicho día, todas las peluque-
ricis y . barberiás do Burgos, ."debonár 
permanecer cerradas, en la tarde .del 
lunes cha 26 ele Jul io en, curso., , 
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N O T I C I A S 
MOVIMIENTO bE.MCORAFlCO. — b u -

ranie él día de ayer se v c f i í h - T o n en 
el Re?¡siro Civ i l las siguientes ins
cr ipc iones: 

Nacimiento: Francisco Chamorro 
Carrera¿ José Luis Diez Vivar y Car^ 
l us - tm i l í o /a ld i va r Santamaría; 

Defunciones: Clara Bsrbero Gonza
lo, de Vi l ia í ruc ia , 83 años. Casa A é 
Caridad. 

A persona titulada 
o con vastos conocimientos de la 
.enseñanza (preferible casado), ha-
jiamos cesión en Vizcaya o Alava, 
con o sin eclaboración. ¡Asunto de 
.gran porvdiir ya tn marcha y con 

mcg'nificos ingresos 
•Diríjase por escrito ;.l n.' 75 de es
te pcricdicc, amplias referencias. 

VIAJEROS'ILUSTRES.—Con el f i n de 
pasar |a temporada veraniega, se en-
cuc'nrran'entTc nosotros el excelentísi
mo señor clon Fidel Cavila Arrondo, 
marqués do J^ivila a s i como también 
éí secretario general del iQst'ituto• de 
E^pápá y .perpetuo do té Acád&diia di
ta Histc/ria, don Vicente Castañeda 
acumpafiado de s u esposa. 

A tan i lustres visitantes deseamos 
una muy. Sraíd estancia en Burgos. 

E l traje que regala todas las sema1" 
tías, ha correspondido al diente Búnie* 
ru 9 8 1 . Beneficíese su.sc.fiiiióiidose. 

1IN INCENDIO.— 1 os bombe-ros a ñ i 
d ie ron anoche al cuarto piso de la 
casa número 22 de Almiranto Bon i -
faz, en donde, ;•- causa de haberse 
ciuemado el entramado de una viga, 
se produjo un incendio qué, por for
tuna'» no revist ió gravedad. Los bom-
bero-) sofocaron, el fuego.sin más con-
iCcuencias. 

F-l piso .jifectado csi'á Ivabilado por 
-la fami l ia de doña Domit i la Cámara 
y el prop ie tar io del inmueble es don j 
fXluardo Diez Conde. ! 

re rmúmetro .— Temperatura mártir 
T í a , 3 i , 2 grados a la-. 17 hdraS? ;n i -
n ima, 12,0 grados," a las seis horas-

Dirección y velocidad del v ien to .— 
A las ocho de la mañana, ca lma; a 
las dos de la tarde, N W — 1.8 k i l ó -
nietros; a las siete de la tardé, N E — 
7,2 k i lómetros. 

Recorr ido, i 30,5 k i lómetros. 
r [• 

GONCESIOM DE SUBVENCIONES.—El 
"Bole t ín of ic ia j del Estado" del vier
nes clia 23 inserta una orden del M,'-
n ister io de l-duc^ción nacional otor
gando una subvención de 50.000 pe
setas a" las escuelas profesionales de 
l.i Barr iada " l u á n Vagüe" y otra de 
25.000 pesetas al Inst i tuto (écnico 1'--
dustr ial de Miranda de Ebro. 

FARMACIAS DE GUARDIA.—García 
G. Rebollo, Plaza de Vega 13 y Gon
zález Iglesias^, Sanz Pastor 7. 

Mañana lunes: Viuda ele Marcos, 
San Pabló. 17 y Hidalgo Mánjón, San 
Juan 25 . ' 

Almacenes 
Vendo nueva construcción próximos 

estación ferrccarri l . 
Informes: esta Administración 

LCurso de Cirugía para 
post-graduados 

C o n f e r e n c i a p a r a e l l u n e s d ía 2 6 

Mañana, dia 26, en lugar de a las 
o lio de la noche, se celebrará a ^as 
siete de la tarde, por motivos espe--
ci.-iles. en el salón ele actos de la Ex
celentísima Diputa-rion prov inc ia l , una 
conferencia sobre " I nclavamiento i n -
i ramcdu lar . In ic iac icnes", a 'cargo del 
prcíesor doctor Jimeno Vidal . 

Por tratarse de l ,doc tor Jimdho V i 
da!, cuya autor idad en mater ia de 
traumatologia eslá gscan l i /ada desde 
cpie in t rod i i jo en Fspáña las lécHic'srá 
de su maestro Bohlcr . de! que fué 
díscinulo predi lcelo, y (jor -haber i m 
pulsado personalmente do su Insi i tuto 
de Barcelona esta iniCTCsanlisi.ha r i 
ma de la Cirugiar es espera'cla la lec
ción del doctor Jimeno Vidal con an
siedad por todos los medicos que s i 
guen csla's corlfe-rennas, considerán
dose esta sesión de un interés espe
cial . 

So proyectará una película en colo
res cíe una de las técnicas" operato
r i as , a las que se ref iere el tema 
enunciado. 

El acto es público y quedan, como 
s iempre, invitados a él especialmen
te , ' lo-s médicos de la prov inc ia ! 

L a p e r e g r i n a c i Ó Q i 

d e J o s / ó v e n e s d e 

A . C . a S a n A m a t o 
Anoche, poco después rio i3s 

in ic iaron ¡os Jóvenes de A. C a i ó l f o - 1 
anunciada peregr inación a 'a e 
de San Amaro. Tuvo lugar la c o S ? ^ 
t rac ión en San Lorenzo, y t r a s " ^ " ' 
ves palabras del consi l iar io de-"i» 
51a ? ,fx,11orIarICÍS a ^ P ^ n a r \Z do el acto de espír i tu do 

penitencia y de sacrif icio, se inicio ( i Santo ^ 
saí-ib. Abría la marcha el guión , 
cesano, al que seguían las bancterT 
y un grupo de unos 200 jóven-s r 
rrába la marc ln el c o n s n i a r i o ^ -
Rantíi de Mujeres don M & c S n n 
Mr .n inez , d i r ig iendo el rezo el £ n 
süiar io cíe ¡os Jóvenes don i s i c iT ' 

,Di?z. y acompañaban un ni i t rkio 
po de sacerdotes. , 

l 'o t la calle do San Ldrtn'zp v í ia 
¿S de José Antonio, d i r ig ieron ti 

-Espolón para sxg - i r liasta di( j ,a er 
mi ta . 

En. ella se celebró la gran tfjm* 
del Apóstol Santiago con gran ferv.r 
y a las cuatro se celebró la misa de 
comunión por el citado consiliario 
Fn resumen una jornada espléndid--! 
de fe rvor , de oración y de pehite.i-
cia. 

V I O M R e L . I G I 
SANTORAL 
SANTOS DE MOYr 

Dómlfíidá V i l de rcn lccoslés, San-
t iagó Apóstol , Patrón de E s p a ñ a . Cari
tos CÁsié'bál, Cticuíüie; Vublo, u t rs . , 
A/agner/co, ob. 

Misa, con r i t o doble y color ro jo 
de pr imera clase, de Santiago Após
to l , con octava común, segunda, ora
ción y ú l l imo Evangelio de la Dómi -

IQUE B I E N VA E S A M O T O ! . . . 
% . . . ¡COMO QUE E S I S O ! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGKAGIO P A L A C I O S , S . A . 

OPTOPEDÍA 
V . C A L Z A D A 

: Sucesor de J E S U S D E GRADO 
B a r r i o G i m e n o , 8, ba jo 

So construyen con abso lu ta 
y a r a n t i a , toda c l a s e d e a p a r a 
tos ortopédicos a m e d i d a y s e 
g ú n prescr ipc ión facu l ta t iva . 

Compañía Española de Seguros Gene
rales S. A. (Delegación de Burgos 
AGENCIA UNCETA, Plaza de Vega nú
mero 5) , pone en conocimiento de 
sus asegurados y clientes de la 
AGENCIA GESTORA UNCETA que 
circunstancialmcnte el teléfono pa
ra sus servicios es el número 1526, 
hasta lanío las nuevas instalaciones 
que muy en breve aumentará Ja 
Telefónica de Burgos. 

AGENCIA GESTORA UNCETA 

i QUE B I E N VA E S A M O T O ! . . . 
. . . ¡COMO QUE E S I S O ! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

nica V i l lespues de Pcniecoáics.' 
•ANTOS DE MARAÑA; 

Sania Ana, madre de ¡a Virgen AJa-
r i u . Sh. Eraste, cb . ; /• . vopem, 0 / / /n -
p lo , m rs . ; Capi tañ iú , ido . 

•Misa con r i to dob!e de segunda cla
se do San Ana, ' segunda oración Et 
fámulos. 
S A N T O S D E L M A R T E S 

Ss, Pantalcón, Serojo, MsdrO/ o/).'; 
I.¡l iosa, Jucunda, P rmino , m r s . ; An-
í ' t / i a j v'g.; Áqüáyivá. Redol ió. 

Misa con r i to semidoble y color r o 
jo de Sr.ntiago Apóstol , segunda ora
ción de la Dominica V i l . después de 
Pcnieccsirs, tercera de San Panta-
león, o misa de la Dominica V i l des-

A O E N C I A G E S T O R A U N C E T A 
T E L E F O N O 1 5 2 6 

primi:rA NECESIDAD, DEBE t)E SER CONSUMIDO EN CONDICIONES HIGIENICAS. LA CENTRAL LECHERA DE BURGOS LA VENDE PASTEÜRIZADA, EMBOTELLADA Y PRECINTADA. NO CONSUMA VD. OTRA. 

V V - r -
CUPO.V rHO'CUfXJS. — I I l un ie ro 

premiado t o n •cincuenta pesetas en el 
sorteo de ayer, es bj 297, Premiados-
con cinco .pesetas, lodos los mírncros 
terminados en 97 . 

• - • • t.L^ES.'ÜH 

D. francisco fió lezIzpeÉ 
Talleció en Madrid el dia 22 tíe 
Ir - torrlfmtes, a 'loa 44 años' de 

' e dad. ck 'Spt iCv de recibir los S . S . 
y \p Bendición <lc Su Santidad 

.''•f ' (o. e . p. d . ) , . ; 

.Su padre,, don Homualdo; • h c j -
in mcs , Fclmundo y ' Pablo; her-
n ánós políticos, doña El'cna 
.F ranco , y dóña Carmen López 

SUPLICAN a sus amistades la 
.asistencia a la misa que por su 
.eterno descanso, se celebrará 
•miñan» dia 26, a las 7*30 en 
San Lorenzo, por cuyo acto de 
.[-¡edad les anticipan las gracias. 
. Burgos 25 de Julio de 1954. 

ISRIEBDCS 

i i l i ! i l i i ! j i l i ! 
Vuestro viaje de bodas para que sea 
bueno, bonito, agradable y despreo

cupado, con VIAJES MELIA 
Miranda, 9 ' 

ACLARACION.—En 1- referencia pu
blicada ayer sobre/.;! dictamen te rela
t ivo al rescate de la Comp?ñia de 
Aguas se cleslizó una errata que puedo 
ciar lugar a falsas interpretacionos. 
Es el referente a la valoración do las 
instalacioncs-

La tasación que se efectuara por 
peri tos del Min is ter io de Cbras Públ i 
cas abarcará z instalación es cié chp-
tación, incluidas jas cíe decantación', y 
f i l l r a j e ; instalaciones de i'á cond-c-
cic>n, cíepósito regulador del Cerro 
de San Migue l , red de d is t r ibuc ión 
cwiípiéta y contadores de. ageja pro-
piedad do la Conipañin, es decir de 
las instalaciones descritas en los apar
tados A al C. 

MULRK LA ANCIANA ATROPl'.LLADA 
LN, BUN' l l : ! . .— A las cuatro de la tar
dé de ayer, dejó ele exist ir en el Hds-1 
p i l a ! provincia l la anciana'de 71 años, 
•L'anie-la Con/á le / Mayor, vecina fdaj 
Arroyo do Muñó cpic, como indica

m o s en nuestra ú l t ima ed ic ión, fue 
l i i ircpellada i)or • un autcmóvi l frantcs 
e n , las proxini iüüdes del puebío do 
üupiel .- • . }yy: ;• • : 

Descanse en p a z ; e l alma ele la in
fortunada mujer.- .. 

MUEBLES - TAPICERIA 

A v d a . GralnTo, 7 - T f 9 1 3 2 2 

Un anuncio no es caro o barato 
según su costo, sino según su difusión 

Antes de contratarlo, asegúrese de esto ultir 
mo. Si no le basta su observación personal, ase
sórese en una Agencia de Publicidad. 

Siempre resolverá anunciarse en 

P r o p i o p a r a o f i c i n a s acep ta r ía en venta o a r r i endo , 1.000 pesetas 
m e n s u a l e s . - D i r i g i r s e por escr i to a J . M. Aparíad-o üe Cor reos 152 

, a o i . i . n v -Mi.ir.ORüi.GGicu • . C O f t l -
preisivo de los datos faci l i tados por 
él Inst i tuto de Enseñan/a Media, co
rrespondientes al dia de ayer : 

Barómetro..— A las ocho de la ma
ñana, 095 ,2 ; a las dos de la tarde, 
695,7; a las siete de la tarde, 695,4. 

¡QUE B I E N VA E S A MOTO! . . . 
. . . ¡COMO QUE E S I S O ! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

COSECHADORAS Dii C H E N T R E I T E R 

(ALEMANAS) DE ARRASTRE Y AUTOPROPULSADAS : 

TRILLADORAS d e c h e n t r e i t e k 

SE6AD0RAS-ATADORAS k r u p p 

P A R A T I R O A N I M - A L Y T R A C T O R 

B N T R E G A I N M E D I A T A 

OFICINA AGRICOLA S S p l a z a d e l a m o n c l o a , u 
U l l U I I I H H U n i U U L H , O , O , T e l s 3 7 , 5 0 3 237955. M A D R I D 

INGENIEROS AGRONOMOS / r J 

CAMIONES Oiesíl dos v 
; tres diferenciales, seis-

siete tonchdas. !-nf.')rinc;s 
LOCAI. para comercio. Agencia Quintani l la. 
buen s i t io , con piso, si VENQO m o t o ' " U b e " 
interesa, alqui lo. Infor- j i j . Arifcr Car iño Ja 

mea Miranda 7, bajo. Plata j . 

^ S ^ w S t M m S i VEND0 C0fc¿? ! V t J - r ' 5E " f S * * ? * mujer óa^ SE NECESITA muchac!,.,. VENDO motor g a s d í i t ó VENDO maquina de co-
S 7 n «Imacén o ba? L i? « r v i c o puWico.; 7 p ^ - -fa ^ s ^ C t ú 0 , cuarto, buen , sueldo. Lain Calvo I I . V.. loda prueba. sCr s. inger v bicicleta. 

pues de PcntaosiOs, ton r i to simple 
y color verde, segunda oración de 
Sámlá'gd Apóstol, tercera de San Pnn-
táleón. 

CULTOS 
C,\I l jDRAL: Misas rezadas desde las 

siete y media en la capil la del San-
t is ima Cristo do [Vurgos. A las ciicv 
Iteras menores, procesión y misa cóo-
veh'iual. Do once y media a una 
cnisas rezadas, en la nave mayor, 
co n plát ica. 

SANt iApO V SANTA AGIL DA.— 
•Al f ina l cic la mis» de once, que ce
lebrará por p r imera v^z solemne-
mente.e l reverendo P. Manuel An
gel Andrés, se impar t i rá 1» Bendición 
f^apal por especia!, p r iv i leg io de S i 
Santidad I ' io X I I . 

ASILO DE HLH MANI TAS: Novena de 
Sania Marta. 

I'or la tarde, a las siete, exposi
c ión. , rosar io , novena y cánticos. 

MADRES TRINITARIAS. — Cuario 
domingo en honor de h Santísima 
Tr in idad. I 'orda tarde a las seis, ex
posición del Su Divina Majestad, es
tación, rosar io, tr isagio cantado i; 
reserví-.. 

MERCED: Asociación de Madres 
(Tis i ianas. Lsla Asociación celebrará 
su misa mensual mañsna, lunes, a 
las nueve. 

iMA-DRES CARMELll AS: Mañanaj fes
t iv idad de Santa Ana, l i iu lar ele l a 
Co i iun idad, a las diez y media, mi
sa solemne, predicando el R. I '. Tar-
sició del San ti simo Sacranicnio,, 
O. C. D. . Por la larde, a las siete, 
estación, rosar io, motetes y sermón 
por el, -M. R. P. Wenceslao del Sah-
t is imo Sacramento. Después procesión 
con el recorr ido de costumbre, ler-
m ¡ D á n d o s e con la reserva de! 'Santí
simo, Salve popular y adoración de 

, la- re l iqu ia de la Santa. 
CAPILLA7 DE SAN MACO (Caledral): 

Ciil lós mensuales de-' la Medalla Mi-' 
l a g r o s a . Dia 27, a las ocho y inedia, 
'misrk de comunión c-n el a l t a r de la 
lAs'üciacion. Por l a t a r d e , a l a s odio, 
función eucar ist ico-mariana, termi- | 
na-ndo con la reserva y Salve cínta-
da. 

K(ADRES CARMELITAS: Jubileo de 
las Cuarenta, l loras. Por la mañana, 
a las nueve, misa cantada, exponién
dose c-1 San]i simo .Sacramento, quo-
dando durante todo el dia. 

Por "la tarde, a las seis, estación al 
Santisimft con r c / o cié! Santo Rosa
r i o , motete y reserva, predicando e l 
muy revérpndo Padre Wenceslao, ffe' 
Santísimo Sacranientój 0. C, Mi 

Nír.ñana, fest iv idad de -Santa Ana. 
t i tu la r ele la Comunidad. Por la 'na-
ñána. " las diez y media, misa so-
lemne. Predicará el R. P- Tarsicio del 
Santísimo Sacramenio, Ü. C. D. 

Por la tarde, a las siete, tc¿o de 
la estación, Santo' Rosario, moteles y 
sermón, después del cual.se c e l e b r a 
r á la procesión, icrminando con •? 
reserva a i Sántisimó, canto rié ^ ¿:V' 
ve popular y adoración de la reliquia 
de la Santa. 

su pequeño t ranspor te , ^ ¡ í ^ 
admi rab lemente con un LSO-CAiov"-

C a r g a ú t i l , 300 K ? . 
Conces ionar ios : 

IGNACIO P A L A C I O S . S . A. 

NECESITO U i l l ado ja para PERDIDA velo a r i c ^ ' 
25.000 ki los. Celada de entre Iglesia Merced. ^ 
la lo r rc , Gregorio Ibe is . polón y Sania Agueda 

l l r r ó d ^ f á b r i w * ' ^ ? S V y ^ » /2 H . ' K , S E NfCÉ^ÍTA ' tfcjodSta- ' 1 % íirimiero 

da 13 
ARRIENDO loe»!. In for 
mes, San Gil 9, segundo. 

1 Ü T 0 M 0 Í 1 L E S 
m m m 
m tm m*i*mhm ízqüicrday» 

CAMION CMC tres í j e s . S E NtCESlTA 

tadora. Informe^, G?ra- l larcayó baio. 
j e C e n t r a l ] - •-

SE NECESITA muchacha , 
-Conceprion sesr.ndo. • • i í ^ ; . -

inmejorables condiciones. 
Motor recién retif icado. 

criarto 
para v£<jueri8. Crucero 
Sa 

P A R A Barcelona se 
neccsits muchacha 
para lodo," m ^ r i n i ó -

.ajp ..solp. buen suej-
nutif '•in j i i to f -

m t >. Ra/.cin c áüe Ma
dr id i , prfint.rc-. de
recha: -

Agust ín Barr ios. Arcos Avellanos 12, pr imero 
TUBOS de ccmenio, de 

carpinter ía. Informaciun COMPRARIAMOS cpldera uralita y de gres. San 
en of ic ina do colocación vapor ver t ica l 15 J i . P. Pedro y San Felices 12, 
o Justo Garkiá, Ferrían Razón, K-nacio Palacios, Puente Carcaga. Burvros. 
Oonralez ntim f. S. A, SIERRAS,. cepilladoras 
S E OFRECE h n r H a r t n r s » VFNnn Xuor fÁ .. t - n n . o tnivCrsales, tornos, ta la-

• PISO céntr ico, a^-
• censor, calefacción, 

baño, exento c o n t r i -
. bución, vendo, fac i 
l idades pa^'o. I n fo r 
mación. Mi randa ' 7,i 
ba jo . 

COMPRO pisos 
viejos y nuevos 
en el acto. Canieró 
cepejón 2. 

SE VEhlDE,tr i l ladora Rus- p r i nc ipa l , donde ^ gra' 
i o n , semínueva, xon t í o p t i f i cará. 
motores, uno. e léctr ico, VüivpáRflS 
20 I I . V . . Bomeober i ! I M D r A O U l ) 
22 .11. P 

HoSr 
. Vitbria 

Domgober i, 
gasol ina. Ra-

m s r a ^ M ! t m m ^ ^ m ^ ^ m s 
o. Con- miros pará todas las íor- ^ t l ' l ' \ „ Inmhi l la. 0iC 

91) Jul ián. Granja Palo-
Cochc rubia de Soto S . mart-, . ' . 
P.. 19 H. P , caja nue- ^ KEcfcSlTA asistenta -SE NECESITAN d o s m . H tercer 
va. muy bien dg i o d O i caiu: Vi tor ia 1,1, rVr¡r i t . " f a c h a s para todo. San- nnMDDiO T V P B * i ? 
Motor nuevo Semidiesel rQ- d t re fhda , iander ó, p r imero , de- LUMlTUlií 1 TíiBTAfi 
"Peter'•, 21 H. P,., para r ¡ „ . . r i c . racha . .* imm,**m 

Mi l i ta r . n ,n González 37. 
NECESITO c idra y asis- . Y ^ 0 0 f ierra c i n t a . \u\¿'n¿ 

¡ P M P M ^ X ^ ' i " ^ : VOS'IS T i S k i 
cales susceptil j le cuadras , ,n - rnonc —*b~M*~-"w0 Salas l<». in ter ior , según- atender, dándose 'af.|,,v 
o - inaust r ia . Saénz do MOTORES extranjeros ¿S, centro. dades. Razón ^ c u 
Santa Maria. San Juan 1 aSr i 
GANADEROS, tengo m. 

ampl io comercio, n.flca c a n c ó n grandes r io " Í U l p a r d a ^ O . T ¿ l é ^ - ^¿ ¡¿SP™* ' * *1 * ña' n S ^ ^ C ' ^ ^ . 
VENDO perra Setter, 'n tormes Camposa 23 ^ ^ ¿ ^ ^ "o 13-133. Bi lbao. ^EDG habi tación amue- f n c ^ í b l é . A lbü lo^ ve-
pura raza. Salas San- VENDO tres locales cén- A i l i u p e e n . n » « . n n o u . n p r n n blada derecho cocina. ga 3(. rni)¡o 

tncos uno l ^ r e y piso. W j ^ k c ^ c n , 5 2 2 5 * 5 ! » 1 MM^ Crejccro San Jul ián 2 ! . TRASPASO local proP1,-, 
Pescadería "Carmen". , T E N ^ O S P^os en to- — nr-^í Sgi segundo, (cinco en ade- i n d u s t r i a , c r o n ^ ' 

S E OFRECE bordadora. XÍNDO puertas y venta- ^ ' ¿ r he ^am ^ t a s b o ñ " casa I f c re , d i ^ ^an 
P - r r i « d a ^ a g u e , calle ñas usadas mesas con ^ ^ ^ r ' ^ c J m e S " ^ t r o s Plaza José Anto^ ; a " 

I S g g f de m a d é a y mar- c i s t r ibu idork de Maqui- " io. muy comer- CAN 
SE NECESITA asistenta. ^ S ^ F l ] ' . r ¿ ^ c ^ - * S ¡ ¿ San Pablo íaT 
A'hurcmas 2 1 , Cariada S E VtNDE t urbpiin. I cr- \TKjno ñ u r r . Sm 

tle "4>r*vivi*i c-AiraujcTos ds, centro. dades. Kazon 
" l ; A h o r S o r ^ c T . ^ w aIe-- S E ARRIENDAN dos ha- nos S. 
.ae- Í S ^ " tefcf,UT?4ÜÍ" d a c i o n e s con derecho TERRENOS par» 

l i s ^ " k S ^ ñ S . ^ cocina, informes esta Ad- .rectores.- n e g o c t o v ^ 

n'sones 

lema. Arco del Pilar 3 . J g p i vo lante, ciegos. vFNnr i v í ^ n 
100 postes «ílefonicos. ^ * ^ N ^ " - f n l^0- Mercado Sur, das las zonas de Bur- TOMO en arr iando n s s i n c lante 

üa- r / J ' ^ ^ l J í f - . ^ ; COMPRO en la provinc ia, ^ < ntr icos. algunos ^ ^ ¿ S ' S ^ S S S - PPUlI v id . Santa Dorotea. loda clase de fincas rus- con e c h o habitaciones. . d o T a n a r ^ y ' d e ' S r d á ^ j a í - P ^ ^ I D A S Ví iJlnv1 rril)/S 
t icas, l ibres y arrencla- con ca l t í a rc i cn . baño, me Sanmil lán. Vi tor ia PERDIDA ¿ a c h a v a t n Es- * A l í l ü ü 
cías, cantero , Concep- y servicios. Consulten 20 , Teléfono "1687. Bur - ro lonc i l lo , viernes tarde £3,1 
clon - aWl lo®. cros. Entregar Madrkt 24 . SE CAPAN pol lo5, . 
CENTRICO con buena v i - VcNDO piso cCntr lco, SE VENDEN d o s a s a v i - Q L C v e d o . Francisco 137. I^l^.oco 

fu ra , carro |-e-drc-ro. Sanz 
, , s . , — V E N D E N S E t reinfa mo- Pas,wr • 4 ' ' s 0 , a í 

industr ia o r iego. Iníor- HKtCISA muchadm buen 'ASISTENTA informada -.e ll.Artl . . . . ., . iros cu- piedra mampos- PlfllUS 
mes Ouintani l la. v-Clün. mformes. Mf-drid necesita. Bar r i» Gimeno MAQUINA t s c n b i r usa- lcria< E(;esio AntSn VI - r i f l ü i i j ' 
VENDO motor cra^olina ^ ^ i a r l o . . izquierda. 2 fv .p r inc ipa l . dá compro. Organista í fc f t^p iafp l 'edernaks. w3*** 
2 H. P l isier 4.000 pe- MUCHACHA-$c necesita. GANE dinero. , Contrato -Eerma. S F VENDEN SOO" satos VENDO casa con magn i - vionda vendo patio de cuatro habitaciones, ca- Hado ras y una " a tadora PERDIDA yegua r k x r a " CAPitÁLlSTAS, ^ Z é n 
selás. General Mola ^ . Casa d»í poca íami f ia . íabric.acioii domici l io. S E VENDE barat ís imo k ,ados do cemento y f ica carnicer ía con todos más de 900 metrosi lo- lefacción y baño muy cor t^ ?ncho < r m i m e - con macho ñocos "d ias ' vuestro dinero * 
tercero, derecha. B r i - ' a ín. Calvo <>, . set-undo, Condiciones: Apartado coche niño seminuevo. otras clases. Alfareros los accesorios. Primo de do Hbne. Sat-nz de San- soleado. 110.000 • pese- vas. Informes Mbrítc Avisar Saturnino Sari interés. Cantero, con 

Razoii j Admin is t rac ión, i . Segundo Mart ínez, Rivera 5, Ur iv lesea. 1 a 'María. San Juan I , las. Albi l los, Vega 3ÍV, Vizmah». ' ' Mariíit". Cuhón 4; Cí¿n 2. • viese a- izquierda. 5*4, Madr id . 
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Corno continuación efe su polí t ica 
de exaltación y premio ai ahorro y , 
a la vez, pros iguiendo su ampl ia y 
KnCfaciora obra cul tura l y l )Cn¿f¡co-
(ocial en la p rov inc ia , la Caja de 
Morros Municipal ha organizado una 
¡niqrcsante excursión cu l tu ra l y rc-
(rcativa para maestros de la p rov in 
cia-

Tiene como o r igen el propósito 
ácl Consejo eje Ja benéfica ent idad de 
premiar y est imular a los maestros 
qû  en sus escuelas t ienen creado el 
íhorro escolar y celebrar todos los 
años una j i r a análoga que se efec-
iiiará coincidiendo con las vacacio
nes estivales. 

El procedimiento selectivo es el 
do adjudicar un número por cada 
doscientas pesetas y luego designar, 
mediante sorteo, las personas que han 
de formar en la C-xpedición. 

ICS MAESTROS QUE FIGURAN EN LA 
EXCURSION 
Siguiendo, pues, esa norma y con 

el laudable propósito indicado' forma
rán en la excursión los maestros s ¡ -
¡fcufcíl.t.és: 

su pequeño transporte, resuelto 
idmlrablemcnte con un 1SO-CARRO. 

Carga útil, 300 Kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS. S. A. 

ANUNCIOS OFICIALES 

F á b r i c a d e h a r i n a s 

Doña Antanio Macho Vázquez, de 
Melgar de Fernamcntal . 

Don Andrés Boni l la Agui lar , de 
BriVícsca. 

Uoña I ucía Pascual Manr ique, de 
Reinoso. < 

Doña Teresa Arr ie ta Mart ínez, de 
Quintana Ma r t i n Galindez. 

Don Diego Manr ique Mar t ínez, de 
Vi l larcayo. 

Con Vicente Alonso López, de Quin
tana de los Prados. 

Don .Icsús Darriocanal Ru iz , de 
Ameyugo. 

/Doña María PurKicñc ión Bellver;' 
P in to , de FrcsniMo de las Dueñas, 

Don Teóf i lo Mar t in García, de V i 
l ladiego. 
' Dün ¡Vteldior . Mar t ín A lamo, dé 

Sedaño; 
Doña Vicenta de Qúevedo Barañano, 

do Vi l lahoz. 
Don Eloy Campo Oteo, de Soncillo. 
Doña Fernanda Barnete Terán , de 

Roa de Duero. 
Don Jos¿ Bar redo Orriz. do Tras-

pacternc. 
Don l. l ' is Santos Marcea, de Vi l la-

silos. ^ 
Don Agust ín Montero Bañuelos, 

Üe Covarrubias. 
Doña María Angeles Gadca, efe Re

decil la def Camino. 
Don Ciernen t ino Manjón H.idalgO, de 

Sargentcs de la Lora. • 
Doña Tcodosia Hernando Rodrí

guez, do Moneo'. 
Don UrJjano Gut iérrez García, de 

Vi l iasandino. 
Don Araancio' Mef ioo Andrés, efe 

Quincóeos de Yuso. 
Don Si lv ino Santamaría Mar t ínez , 

do Burgos. 
Don Teodoro Román Revenga, de 

Bu niel . 
Doña Remedios Barto lomé Lázaro, 

de Burgos. 
Doña María jesús Belzunegui 

A r r u t i , de BUrgOs. 
Doña Mar ía Carmen Larcdo Alonso, 

Se abre concurso hasta el .dia 12 
ile Agosto para cubrir plantilla d€ se
gundo molinero. 

Condiciones, las que figuran én el de Burgos, 
('etñll (fe este Establecimiento a dis- j Don Vic tor ino L lóren le Escudero 
posición de los que las soliciten. de Belorado. 

A y u n t a m i e n t o d e B u r g o s 
Hasta las doce horas del día 5 del próximo mes de Agosto, se ad

mitirán en el Negociado de Subastas de la secretaría Municipal las pro
posiciones para optar al concurso de las obras de construcción de ban
cos monumentales y pilones decorativos a la entrada del Puente de San 
Pablo, por un presupuesto de 2M.S90,25 pesetas. 

La apertura de pliegos tendrá lugar en el salón de sesiones de la 
' Casa Consistorial, a las doce horas del día 6 del expresado mes. 

La subasta ha sido anunciada en el B. O. de la provincia, número 
!66, correspondiente al día 24 del mes en curso. 

Las condiciones y demás antecedentes se hallan de manifiesto en 
tí Negociado de Subastas de la secretaria municipal, donde pueden 
ser examinadas durante las horas de oficina de los días hábiles. 

Burgos. 24 te Julio .954. ^ A L C A L D E 

Florentino-Rafael Díaz Reig 

G U I A F A C U L T A T I V A 
• / O S E O A R A Z O 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
ni DE LA MUJER 
ue Hospital de Barrantes y Cruz Roja 
g l o r i a 13, 3.» — Teléfono 1 5 9 1 

Sanatorio de Nuestra 
Señora de ¡a Bianca 

CURAS DE REPOSO 
p.uUcrmedades de Medicina general 
'Sones, 33 — Tel . 2323. — Burgos 

^ O S f , a L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 
r Y NUTRICION. — RAYOS X 
^nsulta de | 2 a 2 y de 4 a 6 

^POlón, 32. — Teléfono 1912 

DOCTOR ARTACHO 
l i e R A D I O L O G O 

EDlClNA GENERAL = RAYOS X 
M i r a n d a , 6 

^ c » o r d e ! a C u e s t a 
^l-MON Y CORAZON — RAYOS X 
^radnda, 3 . — Teléfono 198» 

Clodpaldo Padilla 
PARTOS Y ENFER\ fEDADES 

DE LA MUJER 
San Juan 22. — Teléfono 1 5 5 5 

J . V E L A S C O 
Del Hospital Provincial , 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X — ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta d e l 2 a 2 y d e 3 a 5 
Santander, 15, 2.» — Teléfono 1533 

Don Venancio Ibáñez Cuesta, de 
Castro jcr ' iz . 

Doña Antonia Simún Mart ínez, de 
Vi l lasandino. 

Al f reme de, la e\-pcíiici6n f ig.ura-
r.-ia. romo invitados do honor el de
legado admin is t ra t i vo de Enseñanza 
F r i m a r i a , don Damián Estades y los 
inspectores señorita Esthcr de Juana . 
y don José Mar ia López Gacho, asi 
como el sacerdote don Secundino 
Sainos M igue l , párroco dq Cas t i l cío 
Peones y los representantes de la 
Caja cíe Del orado y Quintana Mar t in 
Galindez, don Francisco .Uzquiza y 
don Josó Fernández, respectivamente. 

En la expedición i rá también el fo
tógra fo don Julián Pérez. 
E L ITINERARIO Y PLAN DE 

VISITAS 
He aqui el programa del v ia je c u l 

tura l y recreativo:. 
Martes, 27.—Sal ida de Burgos, a 

las siete de la mañana, de las o f i 
cinas Contrajes de la Caja de Aho
rros Munic ipa l (Plaza José Antonio 
Arcos de l Consistor io). 

Llegada a San Sebastián a las d i e r 
y media de la mañana. 

A las once visi ta a Monté igucldo. 
A las doce, salida de Monte Iguel -

.do, para en marcha lenta del auto
car d i r i g i r se hasta el Acuar ium, su
biendo a Monte Urgu l l , pasando por 
el Paseo de José Antonio con breve 
recorr ido por la c iudad, para más 
tarde trasladarse al hote l . 

A las dos de la tarde, a lmuerzo. 
A las tres de la tarde, sa l ida 'de l 

ho te l , -con dirección a Pasajes, con 
visi ta al puer to, para más tarde tras
ladarse a Fucnterrabía, l.run y Puen
te In ternac ional . 
N A las ocho de' la tarde, los excur
sionistas asist i rán a una función de 
teatro, invi tados por la Caja de Aho
rros; 

Miércoles. 28 .—A las ocho de l a 
mañana salida de San Sebastián con 
dirección a B i lbao. 

Llegada a Bi lbao a las d iez de la 
mañana. 

A las diez y media breve v is i ta a 
las of ic inas centrales de la Caja de 
Alwrros Vizcaína, 

A cont inuación salida para Bara -
caJdo con el fjn do v is i tar las f á b r i 
cas de Altos Horñds de Vizcaya. 

A la una de la tarde, recor r ido 
Biastá Santurcc go.r Sestao y Por tu-
galete, paso en e l transbordador a la 
otra margen del Ab ra y recorr ido por 
las Arenas, A lgor ta y Negur i pará re 
gresar a B i lbao a las dos de la tarde. 

A las dos de la tarde almuerzo. 
Por la tarde salida a las tres y 

media y paseo por Axnorcbieta, Cucr-
nica (detención), Pedernales (deten
c ión) , Munda, B'ermeo (detención) 
para visitar, el Sanatorio Mar í t imo de 
la Caja de Ahorros Vizcaína. 

Jueves, 29.—Sal ida de Bi lbao con 
dirección a Santander a las ocho de 
la mañana. 

Llegada a Santander a .las diez de 
l a ' mañana. [ 

A las d iez y media, v is i ta al Ho-
garprov inc ia i (escuelas y talleres). 

A las once y mediat visi ta a la 
Casa Salud Valdeci l la. 

A las doce y media, v is i ta a la 
bib lotccá y ' casa de don Marcel ino 
Menéndez y Pelayo, con breve v i s i 
ta a la zona Sardinero-Faro y Cabo 
Mayor. 

A las dos de la tarde, a lmuerzo. 
A las tres y media, salida coo d i 

rección a Santil lana del Mar. Cuevas 
de A l tam i ra , Cobrcces y Comil las, re

gresando "por Cabezón de la Sal a 
Tor re lavega, v is i tando la fábr ica Es-
niace (escuela de esta empresa) y 
escuelas de la empresa Solvay, con 
inst i tuciones complementar ias. 

A las once d e ' l a noche, cena en 
Puente Viesgo para más ta^dc salir, 
dirección a Burgos. 

Como puede verse, se t rata de 
un v ia je realmente maravil loso que 
se ofrenda a un selecto grupo de 
maestros burgalc.ses. 

Al ap laudi r , como se merece, esta 
s impát ica in ic iat iva de la Caja de 
Ahorros Munic ipa l de o rgan izar 
anualmente y con carácter g ra tu i to 
estas excursiones, deseamos un Je-
l i z viaje a todos los integrantes de 
la expedición. 

9K *t% n% 0T\ *t\ sT\ *T% t i \ yi\ *T» *T\ *t% tft\ 

Celebra hoy su fiesta 
e l C a p í t u l o d e C a b a l l e r o s 

de Santiago 
T o m a r á e l h á b i t o d o n M a n u e l 

F e r n á n d e z - V i l l a 

Ayer, a las seis y media de la tar
de, se reunió en la sala copi tu lar de 

. la Catedral, por p r i v i l eg i o especial 
desde e l ' s i g l o XIV) el Capitulo de los 
Caballeros de Sant iago, celebrándose, 
as imismo, solemnes vísperas. 

•Hoy, a las once y media y después 
de la función rel igiosa con que d i 
cho Capitulo honrará la f iesta de su 
Sanio Pat rón, en la capi l la do San
t iago, tomará el hábi to de dicha -Or
den, el l imo. Sr. D. Manuel Fernán-
idczA'i l la y Dorbe, presidpnfc de la 
iDiputación. Presid i rá el expresado Ca-
.pítulo el Mmo. Sr. D. josó Antonio 
P laza Ayl lón. 

Han comenzado las 
obras de replanteo 
de la Estación Unica 

í Las.obras de la Estación Un i -
í a van a llevar un r i t m o d e . 
gran ,ac t i v idad . ;pues tal como 
se señala en el contrato de ad
judicación deberán de quedar 

•tronclúklas en el p lazo de d ie
ciocho meses. 

: A tai efecto han dado ya co-
jn ienzo las óbrás de replanteo 
•generales y coincidiendo con e^ta 
/ a s e ' previa de los t rabajos, a 
mediodía de ayer v is i taron al 
alcalde de la c iudad , don Anto
n i o Diaz Burgos , ingeniero de 
.la p r imera Jefatura de Estudios 
•y Construcciones y el ingenie-
•ro encargado do J,a empresá. ad -
jud ica ia r ia de la contrata, acom-
pañadps por el intervenlor ' f ie! 
Estado, don José, Mar ia Mar rón . 
> Durante la entrevista mante
nida con el señor ü iaz Reig se 1 
j r a t ó deb. r i tmo ,quc han dg l i e - -
.var los trabajos y de otros as-
.pectos relacionados ,con esta 
.magna obra que ha de t rans
fo rmar , el .enclave* de los servi
cios fer rov iar ios en nuestra c iu 
dad. 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

Pr imera misa 
en el Asilo de Hermanitas 

Es oportuno recordar en este Año 
Mariano que el Papa .Rio IX celebró su 
pr imera misa en un Asilo de niños 
desamparados. • • 

Son pocos ios que im i tan en esto M 
"Papa de los pobres y do la Inmacu
lada" . 

Uosde hace cincuenta años sólo dos 
nombres se reg is t ran en los anales de 
las Hermanitas, de dos sacerdotes que 
celebraron allí su pr imera misa, el 
nombre de don l iugef i io Cil la Llamo y 
ei de don Jul io Pastor Varas. 

A estos dos nombres hay que aña
d i r el del reverendo P. Víctor Cucsía 
Pcrez, rel igioso de la Congregación 
do Sfin P'edro Ad. Vincula, natural 
de Vi l lamart ín de Vi l ladiego, que ha 
venido de Barcelona a Burgos para 
ofrecer a Dios en el "Palacio de los 
pobres de las Hermanitas", con toda 
solemnidad el incruento Sacri f ic io. 

Mueve rel igiosos d.e la misma Con
gregación v in ieron también para 
acompañarle en tan solemne acto, to
dos ellos borgaleses. 

Ofició de Padr ino eclesiástico el 
R. P. nionisio González, superior dd 
Asilo ele Durán de 'Barcelona, Refor
mator io de 350 jóvenes, pertenecien
te a dicha Congregación. De diácono 
ejerclcrQn los señores párrocos cié 
Sandoval y Vi l la Mar t ín de Vi l ladie
go, don Victor ino Fontaneda y don 
Ldmundo Mediavi l la, y de maestro de 
ceremonias, .don M igue l Sancho, Pá
rroco de Vivar del Cid. . 

Füéron padrinos don Francisco Pé
rez Cuesta y doña Bas i l ia Montero 
Bañuelos, tios del celebrante, y en 
medio de ellos, se destacaba el ancia-

• n i to del Asilo Ricardo Cuesta, padre 
del nuevo sacerdote, que recibió t e 
manos de su h i j o la Sagrada Comu
nión. 

B coro de Hermanitas, coro de án 
geles, in terpretó la misa "Aux i l i um 
Chr is t ianorum" de F. Brunc t Recascns, 
inspirada en melodías gregor ianas. 

Los fami l iares del nuevo secerdoie, 
los rtci¡g¡ososJ las Hermanitas y los 
ancianitos besaron las manos ungidas 
del misacantano con grande emoción. 

l.os ancianitos fueron obsequiados 
con vino y c igarr i l los , y los invitados 
con un lunch . 

ARNED1LLO 
Fonda y café 

HIJO DE MARRODAN Y LAZARO 
La más próxima al Balneario 

P . L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2. — Teléfono, 2231 

F. 
OCUIISTA 

LAIN CA[V0.17-T£L£'fONO 1311 

0 í ) T í C A I Z A M I L -
conf¡e en esta Casa su receta de Oculísra. 

. Cristales cien tíficos 

L a í n C a l v o , 2 8 

de las mejores marcas 

S E G U R O S OCCIDENTE 
T E L E F O N O 

Agencia Uncela 
1 5 2 6 

Teléfono: 31f5 

P r e c i o s d e f á b r i c a 

S a n PablO/27 ( e s q u i n a a g e n e r a l m o l a ) 

B A L N E A R I O D E L E D E S M A 
REUMA, CATARROS, PIEL, BRONQUIOS 

Estufa /latural, inhalaciones, pulverizaciones. Temporada oficial !5 
de Junio al 30 de Septiembre. Automóvil en la Estación de Salaman-
f^-f i ? ' ^ e a c , 0 í c ? ,as diez y Inedia mañana y nueve tarde, Telé-roño, uio. ( L . b. I d ) , 

Camiones - Motores ^ceite pesado 

Henschel - Ulhite - Cummins - Hanomag 
J A M E A N D R E S U R E T A 

Calle Madrid, 26 - Telf. 2263 

c f . ' l Talleres M O I S E S 
bervicio técnico para estas marcas: _ 

T r a n s v e r s a l n ú m . 4 

Se tramitan rápidas, licencias importación a poseedores de valores declarados 

lai j r a i É s le H a 
el j i 
i o Sanio 

(Viene de pr imera pas'ma) 

un ar t ís t ico cof re de madera, alarde de 
la Artcsania . g i l l cga y qüe han por ta
do muchachos de las Mocidades Por 
tuguesas y del Frente de-Juventudes. 
A cont inuación dió lectura a una pia
dosa invocación en la que presento al 
Apósp i el homenaje d.e las Juventu
des españolas. 

El cardenal arzobispo do Santiago, 
muy emocionado, contestó a esta i n -

. vocac ión / 
Seguidamente, ante el a l iar mayor 

del Apóstol , el cardenal Quirbga i m 
puso, las medallas de Hermanos Mayo-
r e s i d e , la Arch¡cofradía del Apóstol a 
los aeñores Elola y Péroz;.V.iñet^ y al 
coronel "Da Silva, y la de cofrade al 
ayudante nacional de las fa langes , 
señor Mart in. 
AUTORIDADES A SANTIAGO 

Barajas.—^ Para :Santiago han salir 
do ''en avión especial el presidente 
del Consejo de Estado, el d i rector ge 
neral de Segur idad, el de Radiodi fu
sión y numerosos periodistas empaño-, 
les v ex t ran jeros .— Cifra-. 
LLEGADA DE MINISTROS 

Sant iago.— Esta tárele l legaron, en 
avión, los min is t ros del Ejérc i to, , Jus
t icia y Secretario general del Mov i 
miento, que fueron recibidos por el 
capi tán general de la Región, jefe «le 
la Región Aérea A t lán t i ca , goberna
dor c iv i l de l a Coruña, alcalde de San
t iago y otras personalidades. Al po
co t iempo l legó el min is t ro de Educa
ción Nacional. Mediada la tarde, en 
dos aviones especiales, l legaron^el d i 
rector , general de Seguridad,, el pre
sidente del Consejo do Estado, el d i 
rector general de Radiodifusión y 
otras personalidades. Esta tarde se es
pera la l legada del min is t ro de De
fensa de Portugal . '—Cifra. 
LLÉGAN INFINIDAD DE PEREGRINOS 

Santiago de Compostela. — Duran-
Pe toda la tarde do hoy ostuvieron l le
gando a Sant iago de Compostela i n 
f in idad de peregr inos y fie gente que 
venían a disfrutar, de las tradic iona
les vísperas en honor do Santiago. 
CONFERENCIA DEL CARDENAL 

FELT1N 
Santiago de Compostela. — El car

denal arzobispo de F'aris, monseñor 
Pe l l ín , ha pronunciado a las siete de 
esta tarde en la residencia univers i 
tar ia de La Est i la, del Opus De i , una 
conferencia sobre el tema "Compos-
te l s " , re f lorac ión de la Car idad" . 

Está a punto de 
u l t i m a r s e u n s o b e r b i o 

c a r t e l p a r a e l F e s t i v a l 

a b e n e f i c i o d e l 

A s i l o d e H e r m a n i t a s 

Sigue aumentando la 
lista de regalos 

.- A ocho días del g ran festival 
- taur ino que organ izan la Ase-
afación de la Prensa y DIARIO 
DE DDRGOS. con ei patrocinio 
¿le la Caja de Ahorros del C i rcu-
.lo Católico de Obreros, ya pode-
.mos ant ic ipar que su categoría 
art íst ica "responderá al fin ben í -
.fico a que responde y a la cate-
troria ar t ís t ica del » t rad ic ional 
.festejo. 

. Está' a punto de u l t imarse un 

.soberbio ca r te l de toreros,' b u -

.va colaboración generosa ha s i -

.do conseguida merced a la s iem-

.pre ejemplar disposición de ání-

.mo de esos art istas, en todo 
..'instante dispuestos a ofrecer su 
.valor y su a r te en finalidades 
benéficas. Puede, pues, augurar-
.sc q u e dentro d c ^ n a s horas quo-
,dará confeccionado el cartel y 
que ha do agradar ampl iamente 
.a la afición. 
. Por ío demás, señalaremos 
.con ínt ima sat isfacción que s¡-
.guc aumentado, como todos los 

•.años, la lista de regalos que han 
.do sortearse ent re el púb l i co .J le 
aquí los recib idos aye r : • doña 
.María Cruz Ebro, dos ejempja-

. .res vdc su . l ibro "Memor ias de 
.una bu rga lesa " ; V i r g i l i o , 
Mazucla, petaca de Dbr ique con 
cinco c igarros habanos "Par ta -
gás" ; D roguer ía Evelio seis 
.frascos de fijador • J í x p T j " l a 

í Buena Marcha,", tres n iquis ru * 
j í o ; Caja de Ahorros Munic ipa l , 
.diez l i m a s de 25 pesetas cada 
'.una; don Pascual Mol iner ' Escu
elero, dgs bolsos de señora.. . 
.Además, la Casa Hijos de M i -
.guel Ruiz ha rem i t i do al Asilo 
alpargatas para los ancianos. 
. En fin que, como puede ver
so, no puede anunciarse bajo 
.mejores auspicios él g ran fest:^ 
val taur ino dei domingo próx i 
mo a beneficio cfci Aí:ilo de Her-

.m añilas. 

Alevoso ataque contra los enclaves 
portugueses en la Unión India 

fl/iene de p r ime ra pásinst) 

coro de c l a m o r e s p a r a ¿ a i v a ^ u a r -
d a d e l a s o b e r a n í a n a c i ó n a i no 
se r e g i s t r a n e x c e p c i o n e s , n i s i -
D1SN11 MUYEN LOS PANTANOS 

Mádr id.—- En 216 mil lonos de me
tros cúbicos disminuye ,volu:nen de 
agua embalsada en relación con el 
sábado 17 do Jul io . Se disponen de 
•1.392 mülbnes, equiválentes al -10 y 
.tres por cíenlo de la capacidad lo-
l a l do los pantanos."-—Cifra. 
ILUSTRE SABIO TALLECIDO 

Bcmidorn (Alicante).-— Esta maña
na ha fal lecido repentinamente en es-
la local idad, el doctor don Juan Ma
r í a Tor ro ja Mirc t , d i rector del Ins
t i tu to Torres Quevedo, del Consejo Su-
puer io r do Investigaciones Científ icas. 

La Ciencia española pierde con ia 
muer te del director Tor ro ja , una do 
sus f iguras mías relevantes de la ac-
i lua l idad.—Cif ra. 
OTRO I3UQUI-: COSÍ1 MATERIAL BELICO 

NORTEAMERICANO 
Cartagena.— El séptimo buque nor

teamericano con mater ia l para el E jér
c i to español, ha fondeado esta ma
ñana en el puerto de Cartagena. Es 
el "Ocean V i v to t y " , de 7 . I4& tone
ladas, que ha descargado carros de 
combate del modelo " M - 4 7 " y ve in t i 
dós camiones de dos y medía lonela: 
das.—Cif ra. 
q u i e r a e n los r o t a t i v a s conoc idos 
p o r su t r a d i c i o n a l o p o s i c i ó n a l 
r é g i m e n de S a l a ? a r . — E f e . 
ES E L O D I O A OCCIDENTE 

L i s b o a . — " D i a r i o dfi NOlpasr 
p u b l i c a u n e d i t o r i a l e n e l q u e d i 
c e : " N o p u e d e , h a b e r d u d a s . E l 
o d i o l e v a n t a d o c o n t r a n o s o t r o s 
p o r los ag i tadores1 y los " v o l u n l a -
r i s " al s e r v i c i o d e l a D n i ó n i n 
d i a ( espec ie d e b j i g ' a - i a s ¡ n t e r u a -
c i o n a l e s í f la-ndadas p o r H u s ' a i , es 
e l o d i o c o n t r a O c c i d e m e La f u r i a 
d e s t r u c t o r a c o n t r a I o t m a s a l t os 
e x p o n e n t e s de la c i v i l i z a c i ó n c r i s 
t i a n a q u e b a j ó l a b a n d e r a p o r t u 
g u e s a i m p l a n t a m o s en la I n d i a " , 
I N F O R M A EL GOBIERNO )NC».ES 

L i s b o a . — N o t i c i a s de L o n d r e s 
d^an c u e n t a de que el em' ia í . - idor 
p o r t u g u é s , i n f o r m ó a i G o b i c r q o 
b r i t á n i c o d e los a c o n t e c í m i e n t o s 
e n l a I n d i a p o r t u g u e s a . — E f e . 
" D I A R I O DE M A N H A " , R E S A L I A 

L A H I P O C R E S I A DE LAS A G E N 
CIAS " F R A N G E PRESSE» V 
" R E U T E R " 
L i s b o a . — E l ó r g a n o c- t ic ia l " D i a 

r i o d e M a n h a " a u m e n t a a l g u n o s 
t e l e g r a m a s de a g e n c i a s e x t r a n j e 
r a s , en e s p e c i a l d e la A g e n c i a 
" F r a n c c P r e s s e " , que h a n s i d o 
d i s t r i b u i d o s a - la Pren¿a p o r t u 
g u e s a , así c o m o o t r o s -ie R e u í e - , 
con r e f e r e n c i a a l os sucesos de i a 
I n d i a . " L a h i p o c r e s í a — d i o s e l 
r o t a t i v o l i s b o e t a — sube a ?a s u 
p e r f i c i e e n los t e l e g r a m a s de í^s 
a g e n c i a s - i n f o r m a t i v a s e x t r a n j e 
ras , a l p r e t e n d e r " i n f o r m a r " a l 
m u n d o de l o q u e su",, 'de t n r e l a 
c i ó n a las g e n t e s p o r t a g u a ¿ , i s d e l 
E x t r e m o O r i e n t e . Esto esta c l a r o 
c o m o el a g u a . — E f e . 
O T R A ALEGACION RECHAZADA 

Nueva D e l h i . — E l G o b i e r n o d e 
la I n d i a h a r e c h a z a d o corno si-n 
f u n d a m e n t o la a l e g a c i ó n h e c h a 
por el M i n i s t e r i o portugués de 
Asun tos E x t e r i o r e s en u n c o m u n i 
cado en e l q u e se hace c o n s t a r 
q u e se- ha l l e v a d o a c a b o u n a 
" a g r e s i ó n c o n t r a el t e r - l t o ' - i o d e 
D a d r a , según d e c l a r a c i o n e s h e 
chas p o r u n p o r t a v o z o f i c i a l . 
P E T I C I O N ' R E C H A Z A D \ 

Nueva D e l h i . — L a ' n d i a h a r e 
c h a z a d o la p e t i c i ó n d e ' G o b i e r n o 
p o r t u g u é s d e q u e 5 ' le p e r m i t a 
l l e v a r , a t r a v é s d e l t e r r i t o r i o i n 
d i o , f u e r z a s a l a a'.Jea i n t e r i o r 
d e D a d r a , d e l t e r r i t o r i o de D a -
m a o , s e g ú n a n u n c i a u n p o r t a v o z 
d e l M i n i s t e r i o de Asun tos E x t e 
r i o res» 

USURPACION 

V a p i ( I n d i a ) . — Los " v o l u n t a 
r i o s g o a n o s " se h a n p r o c i a m a d o 
"administración libre de D a d r a " , 
a r a i z d e l a o c u p a c i ó n de ésta y 
o t r a s c u a t r o a l d e a s de sobe ran ía 
p o r t u g u e s a . E l p r e s i d e n t e d e l 
" f r e n t e . g o a n o ' * . M a s c a r e n h a s , se 
p r o c l a m ó a sí m i s m o c o m a n d a n t e 
s u p r e m o d e la a r m e r í a de D a d r a , 
d e l a g u e a r r a n c ó e l r e t r a t o d e l 
Dr. Oliveira Salazar para s u s t i 
t u i r l o p o r e l d e C a n d h i . 

Se c r e e q u e M a s c a r e n h a s soUc i 
t a r a p r o n t o d e l j e f e d e l G o b i e r n o 
d e Nueva D e l h i , N e h r ú , la a d m i 
s i ó n e n , l a U n i ó n I n d i a de los o n 
c e k i lómiet ros í q u e m i d e n l as c i n 
co a l d e a s . — E f e . 

GRAN M A N I F E S T A C I O N E S T U 
D I A N T I L 

L i s b o a . — L o s e ls tud ian tes ce le 
b r a r á n hoy u n a g r a n m a n i f e s t n 
c i ñ ó o r g a n i z a d a po r las M o c i d a 
des p o r t u g u e s a s al t ú m u l o d e 
Vasco d o C a m a , d e s c u b r i d o r d e 
l os caminos1 de l a I n d i a , cuyos 
res tos reposan e n el m a r a v i l l o s o 
t e m p l o de los J e r ó n i m s , — - E í e . 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

LOTERIA NACIONAL 
P r e m i o s m a y o r e s 

Madr i d .— Ln el bortoo de la Lo -
• ter ia, celebrado hoy en Madr id , ha 
| correspondido el p r imer p remio , de 
:, 4Q0.0Ü0 pesetas, al número 

3 Valencia. 
200:000 pesetas, :al mi incro .19.305, 

a Vi l lada, San Sebastián, Paima d¿ 
Mallorca, Bi lbao, Vi l la del Rio, A i i -

, cantó y Zaragoza. 
100.000 péselas, a l mimero 9.75J,-

a Barcelona, Má laga , Sevilla, Ceuta, 
Sevilla y '•Madrid. 

PREMIADOS CON h.000 .PL'SI.,T,\S 

10.27», Barcelona. 
13.412, Madr id , -Fe-ñaf ie l , Cáceres, 

l ^ l m a de Mallorca y Car
tagena., 
Sevil la, Barcelona. Valen
cia, B i lbao y Madr id, 
Pozoblanco, . i r ú n , Barce
lona ,y Valencia. 
Mieres, León, La.v j a l m a s , 
Pamplonfa, Bübao, 'Mol i -
Jla'y Madr id . 

32 . ,76¿, .Masnou, Santander, Zara
goza. Barcckma, Valencia 
y Vigo. 

3 6 . 0 9 7 , Valencia, j j 
5 1 . 6 7 0 , Telde.. C i f ra . 

15, 

23. 

26 

0 3 7 , 

. n s , 

8 7 2 , 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

MA8Ü1HAS DE T B J E f i PÜNTO ^ 
Con rodamientos de bolas 

- 14.000 Pts. 

18.000 *• 
• Se construyen en todas las 
«algas y anchuras 

CUATRO AÑOS de garantía 
; S 0 l , . ^ , ^ Í á l 0 ^ 0 GRATIS 

INDUSTRIAS MABO 
ZARAGOZA 

Marqués de Ahumada 3 4 
ZARAGOZA * 



El IIBAILV a tonslitiiíilo nn étilo etlraordinati 
irmarse que lia sido la más jjraiiosa 

celebrada hasta 
E n e i t e I I K a l l y e , l a s 

k a n r e c o r r í a © e n t o t a 

m o t o f Y e s p a 

6 0 0 . 0 0 0 k m i . 

Ha sido un gran acierto la magnífica organización por el Vespa Club de 
España, que preside el teniente coronel de Aviación don Luis Serrano de Pablo 

' E l I I R a l l i / e V e s p a " A l M a r 

C a n i á b r i c o " w h a ' d e s a r r o 

l l a d o d u r a n t e l o s d í a s 8 , 9 , 

JO y 1 1 d e J u l i o c o n g r a n e n 

t u s i a s m o d e l o s p a r t i c i p a n t e s 

y ' dé ' . I o s l i a b i t a n t e s d e l o s 

p u e b l o s p o r d o n d e é s t o s p a 

s a b a n , q u e a c u d í a n a a p l a u 

d i r l e s a p e s a r d e l a l l u v i a 

q u e h a c a í d o i n s i s t e n t e m e n t e 

d u r a n t e e s o s d í a s e n t o d a l a 

£ o n a d e l N o r t e . 

¡ D e 6 0 3 p a r t i c i p a n t e s h a n 

' l i a n l l e g a d o 5 9 5 ! 

' E n d i c h o R a l h j e l a s moíos 
V e s p a l i a n r e c o r r i d o e n t o t a l 

6 0 0 . 0 0 0 k i l ó m e t r o s . 

L a s r u e d a s d e l a s V e s p a s 

p a r t i c i p a n t e s h a n d a 

d o 1 .000 .000 .000 d e v u e l t a s . 

L o s p a r t i c i p a n t e s e s t a b a n 

d i s t r i b u i d o s e n c u a t r o c o l u m 

n a s : 

L a B l a n c a , q u e c o m p r e n 

d í a l a r e p r e s e n t a c i ó n e x t r a n 

j e r a y l o s v e s p i s t a s d e S a n 

S e b a s t i á n , B i l b a o y P a m 

p l o n a . 

L a E n c a m a d a , c o m p u e s 

t a p o r l o s v e s p i s t a s d e C a t a 

l u ñ a , Z a r a g o z a , , L o g r o ñ o , y 

V i t o r i a . 

L a C o l u m n a ' A m a r i l l a , 

c o m p u e s t a p o r l o s v e s p i s t a s 

d e M a d r i d , A n d a l u c í a , ' L e 

v a n t e , B a l e a r e s , B u r g o s y l o s 

9 p a r t i c i p a n t e s p o r t u g u e s e s . 

L o s V e s p i s t a s f i e E x t r e -

m a d u r a y V a l l a d o l i d J o r m a -

b a n l a C o l u m n a . A z u l , m i e n 

t r a s q u e l o s v e s p i s t a s d e V i -

g o . L a C o r u ñ a , O v i e d o y 

L e ó n , l a V e r d e . 

E l g r u p o d e S a n t a n d e r e s -

t a h a c o i n p u e s t o p o r 6 0 p a r t i 

c i p a n t e s . 

A l o l a r g o d e l r e c o r r i d o d e 

l a s v a r i a s c o l u m n a s se h a 

b í a n p r e v i s t o c o n a n t e l a c i ó n 

l o s s e r v i c i o s d e a v i t u a l l a 

m i e n t o d e c a r b u r a n t e a s í c o 

m o t a m b i é n l o s a l o j a m i e n 

t o s e n l o s H o t e l e s y c o m i d a s 

e n - l o s R e s t a u r a n t e s . , 

L a s v a r i a s C o l u m n a s l l e 

g a r o n c o n e l h o r a r i o p r e v i s 

t o a S a n t a n d e r , l a / . a r d e d e l 

d í a 1 0 a p e s a r d e l t i e m p o d e 

c i d i d a m e n t e a d v e r s o . 

E n l a s d i v e r s a s p o b l a c i o 

n e s d e l r e c o r r i d o l o s h a b i t a n 

t e s s i n p r e o c u p a r s e d e . l a l l u 

v i a s e a l i n e a b a n , a l o l a r g o 

d e l a s c a l l e s a p l a u d i e n d o a l 

p a s b d e l o s V e s p i s t a s . . 

i ' E n t r e l o s p a r t i c i p a n t e s e x -

Un momento del Rallye VESPA. La caravana motorista se dirige 
a nuestra capital 

i r a n j e r o s h a y q u e d e s t a c a r 

p o r s u n ú m e r o l o s g r u p o s 

F r a n c é s e I t a l i a n o ( 2 5 y 2 3 , 

r e s p e c t i v a m e n t e ) . 

, L a s e ñ o r i t a a l e m a n a . M a r - f : 

t h a M ü l l e r , s a l i d a d e B o n n , 

s i n c o n o c e r n i u n a p a l a b r a 

d e f r a n c é s n i d e e s p a ñ o l h a 

e f e c t u a d o t o d o e l v i a j e s o l a 

a r r i b a n d o f e l i z m e n t e a S a n -

Número de participantes en el II Rallye Vespa 

l a n d e r d o n d e se h a u n i d o 

c o n s u s c o m p a t r i o t a s . 

M u y e n t u s i a s m a d o s d e l a 

p e r f e c t a o r g a n i z a c i ó n t a m - -

b i é n l o s B e l g a s , S u i z o s y P o r 

t u g u e s e s . E s t o s ú l t i m o s h a n 

m a n i f e s t a d o s u d e s e o d e p e r 

t e n e c e r a l V e s p a C l u b d e E s 

p a ñ a ' y h a n p r o m e t i d o p a r 

t i c i p a r e n t o d o s l o s " R a l l y e s " 

q u e o r g a n i c e ^ n u e s t r o V e s p a 

C l u b . 

E s d e d e s t a c a r e l n ú m e r o 

d e 1 4 2 p a r t i c i p a n t e s f e m e n i 

n o s , a s í c o m o l a p a r t i c i p a 

c i ó n d e l c o n d u c t o r m á s j o 

v e n , e l n i ñ o M i g u e l A n g e l H i 

d a l g o , d e Z a r a g o z a , d e 1 2 

a ñ o s d e e d a d i 

E l d o m i n g o d í a 1 1 , e l 

l i n i o . S r . O b i s p o d e S a n t a n 

d e r c e l e b r ó - M i s a d e C a m p a 

ñ a , d e s p i i é s d e l a c u a l l o s 

V c s p i s l d . s e n p e r j e c t o o r d e n 

y s i e m p r e b a j o l a l l u v i a , d e s 

f i l a r o n p o r l a s c a l l e s s a n t a n -

d e r i n a s d i r i g i é n d o s e a l R e a l 

C l u b d e T e n i s d o n d e e l E x c e - £ 

l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o o f r e 

c í a u n v i n o d e h o n o r . 

P o r l a n o c h e e n e l H o t e l 

R e a l c o r n o a c t o f i n a l d e l ña 

ta vistosa caravana del RALLYE VESPA, a su entrada en nuestra ciudad, de paso para Bilbao. 

l l y e t u v o l u g a r l a c e n a d e g a -

a , l a a s i g n a c i ó n d e t r o f e o s 

y s o r t e o d e r e g a l o s , e n t r e l o s 

c u a l e s u n a V e s p a , s i e n d o 

a g r a c i a d a , c o n l a m i s m a , l a 

s e ñ o r i t a R o s a M a r í a B a r b o 

s a , d e M a d r i d . E l b a i l e , a n i 

m a d í s i m o , s e p r o l o n g ó h a s 

t a l a s s e i s d e l a m a ñ a n a . 

Grupo de Santander 72 

COLUMNA AMARILLA 

P o o r t u g a 1 9 
9 

.. •..i . . . . . . 33 
Alicante . í . .. 
'Burgos . . . .. 
Cádiz . . . . : . . , . : 
Granada 
Nfadr.id . . . . : . .. 
Málaga, .. 
Palma de Mal lór fa .. 
SovilPa . . . , 
Valencia . . . " 

fcj T o t a l . . . . . . . . . ... 

COLUMNA BLANCA 

Alcuan ia 
Bólgica 
iprancia .. 
•liaJia 
Suiza . . . i 

4 
120 

2 
6 

! 4 
39 

13& 

3 
6 

25 
2 3 

5 
¡Bilbao ... ... . . . 5 5 

COLUMNA ENCARNADA 

Barcelona • 7 3 
L é r i d a , 3 
Logroño ' 3 
V i tor ia . . . . . . ..í . . . - 3 
Zaragoza • ••• 9 

T o t a l . . . . . . . . . . 

COLUMNA VERDE 

Coruña ... 
León . . . , 
Oviedo ... 
f ' i go . . . , 

ranmlona .... ¡ 
San Sebastián y. 
• • ( • ' • ' . - » 
3 T o t a l . . . v..-

4 
4 4 

66 

T o t a l . . . . . . . . . .... 

COLUMNA AZUL 

'Badajoz . . . 
Cáoeres • 
Valladol id ... . . . . . . . . . 

T o t a l . . . ... . . . 

Tota! de par t ic ipan tes ten el. 
Rallye Vespa 

91 

3 
3. 
6 

12 

603 

t J l i i j f t & í J . j Z J b Llegada de los VESPISTAS al V E S P A C L U B , de Bilbao. 

Relación de regalos 
a d j u d i c a d o s 
en el s o r t e o 

í . Un par do pcnd ie i r tB , FEMSA, D.' David Ruiz. - Burgos. 

2. Estudio sellos, en p ie ! . ITAISA, D.* Hulalia i ' a k h , Bareclona. 

3. Cartera documentos, en p ie l , FEMSA. D. José Sancho Ruiz. - Oviedo. 

4. Rueda repuesto. Coincroial V. Sr la Níaria Luisa Macho. - Santander. 

5. Fuelle de artesanía. Í LMSA. IX Jesús Pcdra ja . - Santander. i 

6. Cenicero .de plata'. FEMSA'. D. I ldefonso Molina. ' - Sevilla. 1 ' 

7. Espejo retrovisor. Comercial Vespa, Sr t a . . Leo.nor Acodo. - Burgos. 

8. Depósito supletor io gasol ina, para Vespa, Comercial Vespa, 

Monsieur Lafont. - Bordeau*. • • • . , / ¿ y \ ' , 
• , , , . .;• . f • • / • • í l . l u -

9. Estudie sellos, de p ie l . I c -ma. Antonio Torreci l la - Burgos. ' g : 

10. Cor tapuros FEMSA. D. José Muñoz." - Barcelona. . J ' 

I I . , Parachoques. Comercial Vespa. D. • Jesús Pereda. - Sanisndor. / ' 

12. Juego Canasta. FEMS'A. D. Ntaniiol Agulíar! - Madr id . f 

13. Rueda repuesto. C:-mc-rda 1 Vespa. D. Fidel del Campo. - Sevilla. 

M. Rueda repuesto. Comercial Vespa. ü. Pat r ic io N i l lón . - Santander.,-

15.. Es luíhe p ina t le . FL.MSA. D . Carlos Zabala. - San Sebastián. i 

U. Mar iano Boi iet , ' l o . Finbcllecectores Vespa. Comor t ia l Vespa. 

Barcelona. » 

17. Cartera documentos, en p ie l . FEMSA.,- U. José Devisa.' - Al icante. 

18.. Embellecedores Vespa. Comercial Vespa. ü. Narc iso. Hidalgo 

Zaragoza. r .:. ¿ ^ < 

19. Depósito suple.'orio para gasol ina, para Vespa. Comercial Vespa. 

Srta. María Angeles s!i¡nz. - S:íniander. 

20. Estuche Briclgo. FEMSA. D. Emi l iano Santamai ia . - B i l bao . . 

2 1 . Bolso señora. FEMSA., ü . Francisco Munguia. - San Sebastián. 

22. Costurero en piel , con música, doña Maria, Luisa Mart in . 

B i lbao. t • , . i :i ' ." i 

23. Pluma Parker. 51 . ASENGA., D. Carlos Giménez. - Madr id . 

24. Parachoques Vespa. Ccmercial Vespa. D. Santiago F ioch i . - Santander 

25. Maleta. FEMSA., D. J. Luis García. - Santander. ^ J . , 

26. Lámpara. EARLF.., -D. Tomás Martínez. - Bi lbao. ' y ..í ^ 

27. Pareja muñecas. 5\M.\RAL., M. Sei^cbé. - Tculogse. g T 

28. Vale regalo., D, Angel García. - Burgos. ; r ^ ' • 

29. 'Vespa" . Moto Vesp? S. A., a Sr ta. Rosa María Barbosa. - Madr id . 

4 : — 
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RELACION DE PREMIOS 
Relación, de pfcmjcjs, f icnvjs dcnuntos y, señores prcmiüdos: | É 

Un trofeo en bronce. Arbcc. F! grupo de Saniandcr. 

Una copa. 5//.'nes c/ / / g r e . El grupo d e Francia. >• • f > ,• , 

^Una cepa. f / feSíóne. El grupo dé Hal ia. 

Una. cepa. Lacas y- P in tu ras . . E l ; grupo de Bélgica. 

Unh éopa. 'Fc/ icrórr /Vi . Ú grupo de Por lugal . 

• Una copa. L -ñiparas Uc ta l . El grupo de Suiza. 1 j ! ,j Ü 

•Una copa. Lacas y Pinturas. El grupo de Alemania. : ^ i (;; ' YO 

Una copa. Cama S. A., El grupo de Madr id . , í !j 

Una copa. Hélices p. Aeronaves. El grupo de Barcelona. i ¡j 

Una cepa. Norma S. A., El grupo de Bi lbao. , j 

Una cepa. 5. K. i ' . , El grupo de San Sebastián. .9 ' ' 1 i. ' 

Una copa. Lacas y Pinturas. El grupo de Valencia. , , 

, Una copa. Mendisuren. El grupo de Burgos, ' r u ' i .. 

, Una copa. fius.:<fo. Ei grupo ele Zaragoza. y i'..*; i ' 

i Una copa. Industr ias Plásticas y Met. El grupo de Sevilla-

[ Una copa. P i r c l l i . l ' l grupa de Alicante. _ J & 

; Una copa. Auto Bolsa. El grupo de V.igD. ' ' i : L:' ' 

, , Una copa. M¡chelín. El grupo de Val ladol id. . . y . T. 

¡ Una copa. Carien. El grupo de Oviedo. ' 1 I ..' 

Tres cepas. Bcscós. María del - P i lar Romano, María del Carmen efe 

Andrés, Miguel Angel -Hida lgo, por ser los tres vespistas más jóvenes cíe 

t a r a g o z a . ' . . •.. - " ¡ '" 

Un "necessaire" Industrias Mendoza, Maria Angeles Méndez, la con

ductora vespisla más joven. - B i lbao. 

Un impermeable •'VéSpista" Ar royo . D.' Manuel García Carrasco, d 

conductor vc-[)isia ele más edad. - I rún . 

Un cuentaki lumeiros ñresscl S. A. Miguel Angel Hidalgo, por ser "el 

•conductor vc ip is ta más joven. - Zaragsza. 

Una polvera plata LLMSA. Ssñor i ta Martha Muller, por ser la con-' 

ductóra ves pista venida de más lejos. - Alemania. 

Unos embellecedores y un por ta equipaje. Comex ia l Vespa. 'Al sacer

dote par l ic ipan le en el Rallye. - Al icante. 

Una rueda de repuesto. Comerc/ay Vespa. A la Vespa mejor equipa

da. - Alemania. / ' •• ' 

Una rueda de repuesto'. CGinorcial Vespa. A una pareja cíe Bilbao ata

viada con el t ra je regional . 
Una rueda de icpuesio. Ccn ié r c /a /Vc ipa . A una pareja de .Valencia 

B i g v i a d a con el t ra je regional . < 
Un trofeo de Eibar. ¡ l i jos de Ar tamcndi . Al grupo me jor equipado. - V^o 

Vista parcial del aparcamiento VESPA en ei garaje dé don 
Barrics, representante en Burgos de ía moto VESPA 

jos¿ 
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¥ s a l u d o 

LA honrosa y afectuosa. visita 
del Excmo. Sr. Gobernador 

a nuestra Villa en este diá de 
Santiago, para estudiar de cerca 
nuestros problemas y preocupa-

. clones, es para mi ocasión pro
picia de ofrecerle nuestra honda 
y sincera gratitud a través de 
las acoge-doras páginas de DIA
RIO DE BURGOS. 

Respecto a mi gobierno y ad
ministración al frent.2 de los 
intereses de Vlllarcayo, no es 
preciso divagar, ya que todo el 
trabajo lo sintetizo en nueátro 
aforiíno ''l/bras :on amoifes,' 

-que no buenas razones". No só
lo las palabras cantan las gran
des y beneficiosas obras de que 
ya gozáis, sino que estas mis
mas obras, proclaman y justifi
can este quehacer e interés en 
pro de nuestro querido e inol
vidable Vülarcayo. No sólo a mí 
he de atribuir el progreso, uti
lidad1 y grandeza- cVl mismo, 
sino que he de tener un leal 
veto de- gratitud para los com-
spáñeros 11" Covp-, ración, Gftfs, 
con su arnor, esfuerzo y entu
siasmo, supieron conjugar con
migo la obra común. 

Quiero con satisfacción inmen
sa, resaltar el apoyo e ínttrés, 
qie siímpre tan ^mablí.hieltite 
nos dispensó en sus cordiales 
visitas nuestro gobernador civil 
Excmo. Sr, D. Jesús Posada Ca
cho, y por tratarse de la exalta
ción de Villarcayo y ser gratísima 
la impresión de cuantos nos visi
tan por primera vez, quiero, co
mo argumento de excepción, ha
cer pública la sentida por el Ex
celentísimo Sr. Capitán general, 
en su reciente estancia en ésta, 
tras la cual remitió a esta Al
caldía, el día 21, extenso y afec
tuoso telegrama de gracias ha
cia la Corpcración y vecindario, 
por las pruebas de cariño dedi
cadas al glorioso Ejército y a su 
persona, y formulando votos por 
el auge y prosperidad del pueblo 
por lo qué públicamente hago 
constar nuestro profundo agrade
cimiento a nuestro capitán ge
neral, Excmo. Sr. D. Antonio Al
cubilla. 

Estas son las breves palabras, 
que en esta señalada fecha os di-
rije vuestro alcaide, ¡Villarcayen-
ses! labcremns con esforzado te-
feón por los intereses de Villarca
yo, que son nuestros propios in
tereses, nuestra gloria y nues
tra hombría, para nosotros y pa
ra nuestros hiios. 

Vuestro alcalde: 
Sigifredo Alhajara Bodega 

A c t u a l m e n t e e s 

y a c o g e 

m á s i m p o r t a n t e c e n t r o h u r g a l é s d e v e r a n e o 

c e n t e n a r e s d e p e r s o n a s d e t o d a E s p a ñ a 

Una breve visita a Vi l íáfcavo, 
eje geográf ico rio las viejas M ? -
rindndes Castellanas, en . lás vís
peras de esas fiestas veraniegas 
cíe Santiago, nos servido [ja
ra conocer -sfe cerca la g ran 
I ransforn iac ión que se ha ópe • 
rarlo rn la v i l la, de unos años a 
esta parte. 

El moderno trazado de sitó 
callos; las- ^i'^vas D?'vimonta:,!o-
nes en las z-^nas céntricas de '• 
Población; los soberbios ed i f i 
cios quo c> levantan en su zona 
de ensanche y la . mu l t i t ud d^' 
obras que por doquier sé h a i 
realizad.--', hablan, muy alto d',1 
progreso de ésta pu rb 'o traba
jador, bajo^ él mandato de n i 
Ayuntamiento integrado p o r 
he-mbres entusiastas y labor io
sos, al frente de los c.ua!.'\s r ige 
los destines ríe Vil larcayo don 
Sig i f redo A lba iara , incansable y 
esforzado impulsor de esa am
pl ís ima transformación que hoy 
es uno do los más legí t imos or
gul los de la histór ica v i l la bur
galesa. 

Viejo amigo nuestro, don S ig i 
fredo Albajara nos ha rocibído 
en su despacho de la Alcald i •, 
y ha . ido contestando con su s 'm-
p»V-.\ y caballerosidad prover-
b ia l .s a nuestras preguntas f 

.—¿Puede expl icarnos, Sr. a l 
calde, las razones de estas f ies
tas diO verano que de unos añ-'-s 
a esta p^rte vienen o rgan izán
dose aqu^? 

—Estas fiestas obedecen a d>« 
razones funda mienta les. Una de 
t ipo esp i r i tua l , ya que anualmen-
¡té, el pueblo de Vil larcayo r iñe i 
cariñoso t r i bu to de admirac ión 
y g ra t i t ud a nuestra p r imera au
tor idad prov inc ia l , que tanto ha 
impulsado mV'stras obras y i e 
forma tan generosa y activa ha 
colaborado con nosotros, en !a 
solución de nuestros viejos pro-
blerpas. La e t ra razón es máfj 
bien de t ipo caballeresco y rc-
c.eat ivo. , Anualmente honran 
nuestra vi l la centenares dé vera
neantes que, llegados aquí de 
todas las latitudes de España-
pero especialmente de Bilbao v 
Madr id , con nosotros comparten 
dos o tres meses de deseans, for.-' 
mando un núcleo de "buenos ve-

mím? 

ENTRADA A VILLARCAYO, POR LA CALLE DE SAN ROQUE 
cinos", que dan honra y cat-?g>-
r ía a nuestra v i l la . 

Es lógico que a tan d i s t i ngu i 
dos como numerosos huéspedes 
les v'-frendemos el reconocimien
to dé nu sfra g ra t i t ud , p lasm^-
d a ' e n citas f ies tas ' veraniegas 
—toros, verbenas, dono'.-so h í 
pico, etc.—- que a la par de ha
cer aún más grata su estancia 
entre nosot^'S sirven para quo 
todo" el pueblo de Vil larcayo sti 
confunda en una misma sena d i 
versión con quienes nes d i s t i n 
guen con su compañía. 

—¿Cuáles son las notas desta
cadas de las fiestas de este año? 

—Meta déstacadisima y p r i n -
cip-d, como antes le d igo , es la 
visi ta del Excmo. Sr. Goberna
dor c i v i l , qcu honra nuestras 
fiestas con su presencia y a quien 
acompañarán ^iyersaf* autor ida
des y. persenalidades de la vida 
prov inc ia l burgalesa. En cuanto 
al programa de acto, en sí f i g u 
ra este año la f iesta solemne v 
simpát ica de la entrega de una 
bandera a la sección de la Cruz 
Roia Española, e n par t ic ipa
ción de la Br igada de Burgos y 
la bendición e inauguración d ' l 
nuevo centro rural de h ig iene y 
vivienda para el médico, ubica-

e|: 

PLAZA DE HEROES DEL ALCAZAR 

A R T O L E D O 
IÑIGO CUESTA 

í l F F l F E R i T O CE I A C C I C K Í A V E R A N I E G A 

E S P E C I A L I D A D E N M A R I S C O S Y F R I T O S 

C E R V E Z A S - V I N O S • C A F E - L I C O R E S 

C O N F I T E R I A - P A S T E L E R I A 

F A B R I C A D E C H O C O L A T E S 

B O M B O N E S • C A R A M E L O S 

Piaza Héroes del A'cázar, 5 VILLARCAYO 

IÍI Mr 
I s i d r o R í o s 

Especialidad en 
chorizos selectos 
jamones y lomo 

embuchado 

Hozares 
"(Villarcayo) 

Burgos 

do en un soberbio ed i f i c io rie 
nu va planta construido en zona 
inmediata a la calle de Ale jan
dro Rodríguez de Valcárcel. 

—ZPuede esbozarnos la labor 
de t ransformación que Villarcayo 
ha experimentado en los úl t imos 
diez años? | 

—Es extensa e imoor tante, .-i 
se tienen en cuenta los esca.-os 
recursos económicos con que he
mos contado para llevar adelan
te nuestros ambiciosos proyec
tos. La Corporac i ln , cuya Alcal
día ostento, la in tegran hon.-
bres decididos, que por encima 
de cualquier par t icu lar ismo o 
conveniencia social anteponen 
su g ran amor a Vi l larcayo, Ter -
go quie e logiar la extraordina
ria colaboración que me han 
prestado siempr? los miembros 
de los Ayuntamientos v los que 
in tegran el actual , señores Cue
vas, López González, Ruiz Preja, j 
Ur iar te, Linares y Peña Mar t í - ; 
nez, éste activo y e jemplar se
cretar io de la Corporación. 

El pueblo t óáp de Vil larcayo, 
conoce de nuestros afanes, cte, 
lengrandef.e» a Vi l larcayo y sí • 
nuestras li"-n<a y trabajos po. j 
tu-nrle en un lugar de p r imar or
den, dentro de sus posibi l idades, 
en el concierto prov inc ia l . He
mos t rabá ja lo cen entusiasmo .y 
estamos comentos con nuestr j 
obra, pero insatisfechos aún, 
porque es much lo que hay qu;¿ 
hacer aún. • Con la eficaz a vi i d i 
de las autoridades, Corporacio
nes y entidades y respaldados 
por el entusiasmo y leal colabo
ración y esplendidez de los v i* 
llarcovenses, pretendemos llegár 
muy lejos en nuestras réáHzacio
nes, para haex^r el gran Vi l larca
yo que soñamos. 

—Me pide Vd. un ¿«Bozo de 
Jo hecho hasta ahora y voy a t ra
tar de concretar lo en unos datos. | 
Aunque no en ferma de f in i t i va , l 
hac? años solucionamos el pro
blema dei abastecimiento de 
agua, acoplando un manant ia l , a 
la vez que solucionábamos e l 
saneamiento del arroyo del So
t o GraiK^i. Luego s? acometie
ron las obras de pavimentación, 
aceras y serviciv"» de aguas de la 
cíille de Alejandro Rodríguez de 
Valcárcel, -e iec i r tándo^ asimis
mo las de urbanización de diver
sas calles y plazas v la instala
ción de un, moderno, potente y 
extenso alumbrado, para cuvo 
suminis t ro eléctr ico, ' or ientado 
también hacia la producción i n 
dustr ia l , conseguimos de la So
ciedad Iberduero, la instaación 
de una nueva linea, desde la fá
brica del Porvenir hasta las cen
trales de Hidror léct r ica Arqu ia-
ga, a ocho ki lómetros de Vi l lar-
cay-. De la importancia de es
ta línea puede dar idea el hecho 
d^ que, numerosos pueblos de la 
per i for ia se han beneficiado de 
la instalación, contando b i l l a r -
cayo con un servicio de p r imer 
orden. 

Dentro del casco urbano de la 
vi l la 9? h ic ieron trabajos de r ie
go asfált ico en to-'as las calles 
y carreteras, embaldcsánd--se as 
aceras dé la plaza de Héroes del 
Alcázar de Toledo, ou? ha queda
do después pavimentada magní
f icamente, asi cerno la de Santa 
Mar ina . En la pr imera y merced 
a la generosidad de la Caja de 
Ahorres Munic ipal de Burdos 
quedaron instalados modernísi
mos bancos, que ornamentan l u 
josamente esa zona céntr ica de 
la población. 

Hemos cons guíelo también la 
creación de un Colegio de Segun

da Ení-eñanza, tan v i ta l para la 
vida escolar de Vil larcayo. En el 
' U c e o Santa Mar ina " se cursan 
hoy ens ñanzas de Bachi l lerato, 
Comercio, Magister io y Cultura 
Gen: ra l - y los frutos de su labor 
pedagógica son hoy amplísimos. 
Se reorganizó adecuadamente, 
dotándola de uni forme api opia
do c instrumental preciso, la 
banda de música mun ic ipa l , a 
cuyo frente f igura el d i s t i ngu i 
do director don Pablo de la 
Cruz. En ê l aspecto deport ivo 
ha sido explanado el campo del 
"Soto Grande" y en él pueden 
desarrollarse toda clase de com
peticiones, entre ellas los concur
sos hípicos que cada año vienen 
celcbr-ándose con g ran éxito en 
la temporada veraniega. 

—¿Proyectos inmediatos? 
—Más que de proyectes pltéda 

hablar le de otras realidades. Es
tamos en la segunda etapa del 
saneamiento general de la v i l la 
y está terminándose la construc
ción de una carretera que enla
ce con los pueblos cercanos de 
Quintani l la Cigüenza y Vil laca-
nes, carretera que quedará cons
t i tu ida por dos ampl ias avenidas 
con sus correspondient s paseos 
y arboledas, constituyendo un pa
raje del icioso. 

Pretendem- s por otro lado ha
cer dcsanarec. r la vieja cárcel 
del par t ido y los locales que ocu
pa el almacén del Servicio Na
cí;, nal del T r i g o . En los solares 
r -.u;tantes se constru i r ían seis 
viviendasviviendas en cuyas plan-
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A LAS ONCE DE LA MA N AN A .-—Sol? m n e misa de campana, 
con bendición de la bandera de la Cruz Roja local. Terminada 
ésta, 'se efectuará el desf i le hasta la Casa Consistorial, en el que 
tomarán parte la banda de tambores y cornetas de Burgos, de 
dicha inst i tuc ión, y la munic ipal de la local idad. 
A LAS CINCO DE LA TARDE.—Llegada del Excme). Sr. Go
bernador c iv i l y demás autoridades. A cont inuación, desde la 
Casa Consistcrial, d i r i g i r á la palabra a las dist intas represen
taciones del par t ido de Vil larcayo. 
A LAS SEIS DE LA TARDE.—Gran novi l lada, en la ciuc serán l i 
diados, banderil leados y muertos a estoque, cuatro selecciona-
d'f s ncvil los de la prest igiosa ganadería de don Pedro Camine
ro , de la Cigoñ?ra" (Palencia) por los diestros AC1T0 LOPEZ y 
el ven-zr laño VICENTE LUGO, acompañados de sus correspon
dientes cuadri l las. 

Terminado el espectáculo, el Sr. Gobernador c i v i l inaugu
rará el e n t r o ru ra l de Higiene y casa para el médico, inspec
cionando seguidamente diversas obras. A cont inuación, en el 
salón del Ayuntami :n to , recib i rá a las comisiones y representa
ciones de los" dist intos pueblos del pa r t i do . 
A LAS QNJCE DE LA NOCHE.—Cena a la americana en el Hotel 
La Rubia y gran bai le de t ra j s, en los espléndidos jardines d6 
dicho h-.tcl, amenizando la f iesta una selecta orquesta. 

Desde las once y media de la noche hasta altas horas de la 
madrugada, verbena popular en la plaza de los Héroes del A l 
cázar de Toledo, quemándose una fantást ica colección de fue
gos ar t i f ic ia les y una impresionante t raca de fantasía que la 
v i l la dedica al Excmo. Sr. Gobernador. 

En los días 29, 30 y 31 de Agosto, se celebrará en Vi l lar-
cayo, el ya t radic ional concurso hípico reg iona l . 
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Deposi tando tus e c o n o m í a s en la 

Caja le 
haces labor en beneficio d é l a provinc ia 

SUCURSALES Y AGENCIAS EN 

LERMA 
SEDAÑO 

-SONCILLO 
BELGRADO 
BRIVIESCA 
VILLADIEGO 
V I L L A RCAYC 
PElvlAHORADA 
CASTROGER1Z 
TRESPADERNE 

COVARRUBIAS 
CASTROBARTO 
T0RRESAND1NO 
ROA DE DUERO • 
CAST1LDELCADO 
HUERTA DE REY 
MIRANDA DE EBRO 

/MEDINA DE POMAR 
ARANDA DE DUERO 

QUINCOCES DE YUSO 
SARGENTES DE L.A LORA 
SALAS DE LOS INFANTES 
MONASTERIO DE RODILLA 
MELGAR DE FERNAMENTAL 
AL PUEBLA DE ARGANZON 
PEDROSA DE VALDEPORRE-
QUINTANAS DE VALDELUCIO 
QUINTANA MARTIN GAL1NDEZ 
ESPINOSA DE LOS MONTEROS 

OFICINA CENTRAL 

i l m i i i l ] ( l i s i U H t ) H l ! 

Villarcayo, Cabeza de Castilla la Vieja 
Villarcayo... Síntesis de m¡ visión 

de Castilla: Verbj, paisaje, histeria, 
aatualicLd. Ls. la ixaion matriz cíe 
'Lspaña, su eubrion. mi raíz, su nú-
clea. Alli nació Castilla y por c v , 
la cenverca que circunda sus' caso-

.nas bermej .s y blancas, f .orecidas do 
blasones, llama aun Mer.ndad ele 
Castilla la Vieja, la mas primitiva de 
las MerindcCios antiguas que fundó el 
Conde íernán G.nza.v^. 

¡Misterios de la teponimia! Una de 
Jas hipótesis del nombre de Villarra-
yo, nos remonta a Roma, según un 
gran filólogo: V.lla Artadiu. ü.ra a la 
I dad Medid: l ome Arceyo, como se 
teje en la donación, de defta I ron i Ida. 
•año 959 y en el docunK-nio fundacio
nal de Uña, año 101 I. \:\ nembre 
do la Villa reaparece en un do;umen;o 
de S^n Millan de V.llalastre, en 1175. 
Eo I I&6 , en un pnvik-gio sorisito de 
Alfonso V I H . f ,n 1272. don Miguel 
Abad de Oña, árríenda a Pedro Pérez 
pC-r die/ almudes de renta el solar 
•'que auemo, en VilarcIt. y..". I ! Be
cerro de Jas Behetrias, registra ya su 
nombre actual. 
- Villa de Arpadlo, Puente Vieja. Gran

ja de. Arcayo, Villavieja... Vdlnrcayo-
conicrca, esj verbalmente, lo mismo 

que on la Historia: lo más viejo' de 
la vieja Castilla, el solar de la raza, 
la cabe/a del linaje. 

Linaje y paisaje. "De limo torrac'" 
formó Dios al hombre. También, los 
pueblos nacen del suelo. Muy impor
tan te es la tierra, alímenfo de los 
ojos, travesía gcegráfica de la nave 
humana. ¿Y cómo es el p~n teirestre 
ele la Merindad de Ca-stíl^í la Vieja, 
base psicosomática de España? 

May una generación de escritores, 
que pretenden haber descubierto a 
Castilla. I^ro su Castilla es inventa
da. Lá auténtica, es una antítesis de 
la versión ofrecida por es-a ' rosa de 
caminantes", que ha hablado ce ella, 
sin mas molestia que h berla contcm-
l-iadó desde el tren, v el tren resop.a 
l>or las Merindaaes, desde los cer
canos chas de Aguimga. 

Mostremos el bello semblante cíe 
Castilla Vieja a Valle Inclán, Baroja, 
Machado, Unamuno, Bueno y One

ga, desde el mirador de la Mazorra. 
La vista so pierde por senderos 

enamorados. A lo lejos, la blanca ci
mera del Somo que salvaban las bru
jas de la Montaña para llegar a. Cer-
ncgula. Casi so loca ron la mano la 
Tesía, bastión contra todos les inva-

P o r J o s é M a r í a C O D O N 

sores de la tierra sacra, A los pies, 
vencido el vértigo, precio de la mira
da extátlc-n, la manavjlla floral del 
Valle de Valdivielso, fondón de es
maltes cortado por la blancura láctea 
del Lbro donde so miían las flores 
de los, melocojoneros qua velan la 
iglesia románica cíe Vaklenoccda, la 
yedra 'que trepa la torre de Uj-a y 
el ábside rom/mico de la iglesia d« 
San Pedro de Tejada. 

Ll lago que cubría tqda la Merin
dad, rompió por los Hocinos. Surgie
ron en las biuriias de la Prehistoria.-
ciudades encantadas de piedra; pe
ñascos imponentes, colosales hoces, 
cjue ios geólegas atribuyen a la gla
ciación y las gentes sencili...s inter
pretan más subrdomente, como mar
cas de los dedos del Creador. 

iRemontael Porquera! pareje de ca
cería de gesta. Matorrales iriipenoira-
bies. Aquí i;ac9 su cama el jaba!! 
lemigrante a la Rioja. ¡Contemplad 
al otro lado, los juegos de agua, las 
rosas de luz del Valle de Ma.n/anocio; 
Prcsidev, el Ntonasierio de Rioseco, la 
joya cte los Bernardos. Una fatal'de-
jadez, hará que se desp-.ome un dia 
Una .criminal dc'.ahirrrti/arian, p^r-

(Cuntinúu en fe p á ü i p j s igu ime-) 



Villarcayo jardín y relicario 
de belleza y poesía suprema 
D . 

profundas, experimento: de 
—'OS impresiones, tremendas 
alegría una por ver cualidades 
insuperables en esta v i l la y d-
^ T p o r e-1 present imiento de no 
ver en todo su alcance la hora 
álg ida y ocasional que toca v i v i r 
a Vil laxcayo. • . „ 

Encendamos luces en el corazón 
para festejar los regoci jos del 
alma. ; . . . . 

El concepto de cronista; el m -
vo amor de desear .a Vil larcayo 
"Pr imus inter pares", la mera in 
dicación del d inámico y quer ido 
señor alcalde por dar lustre a tan 
subyugadora v i l la y mas que na
da La oportunidad maravil losa y 
pf icaz con que gent i lmente -nos 
obsequia DIARIO DE BURGOS de
dicando páginas de exaltación a 
Vil larcayo en honor a la s impát i 
ca y afectuosa vis i ta del Excmo. 
Sr. Gobernador, don Jesús Posada 
Cacho, en el día del Señor Santia
go, pone en mí un doble deber 
ds correspondencia y fervoroso vo
to de g ra t i t ud en nombre del Ex
celentísimo Ayuntamiento, vecin
dar io y en el propio a tan egre
g ia personalidad por esta d is t in 
ción superlativa en pro de Vi l lar-
cayo, g ra t i t ud que se hace exten
siva a todos cuantos intervienen 
en este deslumbrante agasajo con 
SÚ prócer, selecta e ingeniosa 
.pluma no sólo para resolver los 
problemas de envergadura que 
Villarcayo tiene y de tanta tras
cendencia ál mismo, sino para 
dar prez y g lo r i a a tan h idalga y 
caballerosa , v i l la . 

Incumbiendo a ellos el mejor 
decir , más loable cantar y gala
namente subl imar la .prodig iosa 
belleza y poesía que; embarga y 
sumerge a| ánimo en un mar de 
desconocidas sensaciones, ante el 
paisaje de placidez, du lzura y 
suavidad de su grandioso panora'-
m a , que excede a toda pondera
ción con la nota sonriente de es
paciosas plazas, amplias y a l i 
neadas calles, potente, o r i g i na l y' 
moderno alumbrado, magní f ico 
Colegio de Enseñanza Media, y sus 
•Escuelas nacionales, l indo Ayun-

" L A E S T R E L L A " 
Aniceto Martínez 
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C E R V E Z A S - V I N O S 
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L I C O R E S - R E F R E S C O S 
S e r v i c i o e s m e r a d o 

I M P R E N T A 

G A R C I A 
P A P E L E R I A 

VILLARCAYO 

SALON DE BELLEZA 

R. CUEVAS 
P E L U Q U E R I A 

San Roque, 11 — VILLARCAYO 

Bar " C H I C O " 
C E R V E Z A S 

M A R I S C O S 

A P E R I T I V O S 

A d m i n i s t r a c i ó n de 

A u t o b u s e s « L a E s t r e l l a « 

V i l l a r c a y o 

Por José DE DIEGO 
tamiento, ópt imas vías de comu
nicación, encantadores hoteles y 
su r ica heráldica hacen m i to lóg i 
co Edén y admiración de propios 
y extraños. 

Sin restar en nada y respetan
do en todo ia singular hermosura 
de la conf iguración panorámica 
de nuestra inmor tarCast i l la , es e l 
par t ido de Vil larcayo caso ún ico 
y el mismo Vil larcayo viscera v i 
ta l , -que despierta los más puros 
sent imientos; depura e l corazón 
y extasía los sentidos por la g ran 
diosa subl imidad del inaudi to y 
deslumbrador d iv ino cuadro de la 
naturaleza. ¡Poder inmenso de 
Dios. Cosas y seres tienen nota y 
característ ica singular y pecul iar, 
d is t in t i va . Perfección suma, que 
denominamos "Natura leza" e n 
consecuencia toda cosa, ser nación 
y pueblo e ind iv iduo, es lo que 
es, d is t in to de cualquier ot ro. 
Ahora bien la "Perfección suma", 
la "Natura leza" en su orden pano
rámico del g ran Vil larcayo está 
en su belleza y poesía encantado-
xas. 

Orgullosas de este alto don de 
Dios, laboremos con fe, honor y 
conf ianza de voluntad, con valen
t ía de espí r i tu por el engrande
c imiento de Vil larcayo, muy no
ble, muy leal , heroica y hospita
la r ia v i l la, dando a todos cuantos 
tomaron parte en este colosal 
ideal ; Excmo. Sr. Gobernador, Sr. 
Codón, DIARIO DE ,/BURGOS, etc., ' 
etc. , voto de veneración de me
mor ia y g ra t i t ud . Porque hay be
neficios que no se pagan nunca. 
Lo único que lamento es no dar 
a mis lineas e l encanto y la u t i l i 
dad que Vil larcayo tanto merece 
y que yo hubiera deseado. 

OGEID 

ANACLETO VARONA 
COMESTIBLES 

CASA DE COMIDAS 
V I L L A R C A Y O 

Hotel LA RUBIA 
R e s l a u t a n t e 

C o c i n a s e l e c t a 
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F e r r e t e r í a - T e j i d o s 

C o n f e c c i o n e s - M e r c e r í a 

/ V e n t a d e c a r t u c h o s c a r g a d o s y p ó l v o r a 

S a n Roque, 4 , V I L L A R C A Y O 

R A F A E L F . R I V E R A 

ESTACION DE SERVICIO GASOLINA 
GAS-OIL ACEITES :: LUBRIFICANTES 
:-: AUTOMOVILES DE ALQUILER :~: 

V I L L A R C A Y O 
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la 
(Viene de ¡u pág ina anter ior) 

MjJtió ya- que las c-siatuas de los san
tos y las calaveras, de los monjes, 
fueran a parar al rio que dió nombre 
ia Cantabria... para í'unnar presas in-
dus;ríalos, quo al'decir de los luga-
rtjñ&s de San Cristóbal trajo, la mal
dición al pais. 

¡Biisjucees... Vilia'laín... A la diestra, 
las Torres de Medina, la fanlástica y 
.antiqijisinva Ciudad de los Ccndesta-
hles. 

Al fondo, la reliquia románica de la 
dbadia de Kuoda. Desde que era niño, 
he . visto cscr con las iasrimas del 
rócio de cada amanecer villarcayen-
sc, una piedra más, rodando a los 
profundos del Nela, el antiguo Nagc-
la. Piedras nobles, que se lorpan ro
dadizas. Por algo se llamó Obadia de 
Hucda. 

En el centro de los treinta y tres 
pueblos de su Merindad, entre mon
tes de plomo, afcntodas de un vertió 
áncneiblo y perenne, bajó un. cielo 
de plata, Villlarcayo, limpia, bella, 
•solariega. 

incita a la conquista y al descanso. 
Por eso lia sido escenario de batallas 
y remanso de paces. 

Hace tros mil años, alli estaba ol 
núcleo de Cantabria, Del siglo X al 
Vi antes de Jesucristo, sufro c! aco
so céltico. Unos quinientos años an
tes de nuestra era, los celtas triun-
iflan, ocupan la convaroa y fundan 
Scsontia Par¿imjca {Cigüen/.a). ba-
cia el año 400, los caníafefros conis-
cos reconquistan la región Villarca-
yense y, al atacar a los auirigones, 
provocan nada rnenos que la Guerra 
Cántabra, la de las fuertes estampas 
de la locura heroica, mística, guerre
ra, que se iransmiliria para sic;npro 
a Castilla'. 

i.a tenacidad romana, logra atra
vesar con su calzada, el itinerario 
que va de El Al miñó, a Villarcayo y ' 
de Mena al Mar. Han sido varios si
glos de lucha (y de Qbras públicas) y 
al for/ar las legiones el puerto do' 
11 Cscuda, se'dejan oir en las no-
clves de luna, los postreros cánticos 
guerreros y los últimos poemas litúr
gicos do los cántabros, extenuades. 
no vencidos. ' j 

Con el cristianismo, renace e) "gla-; 
clium cántabro", "caniar-iber"", cabe el 
1 bro. Clavado en tierra, como Cruz' 
de adoración. Empuñado hacia el Cie
lo, como espada cié combate. Lo te
men los godos. Pruel)an su filo los 
moros y antes o a la vez que en Co-
vadenga, el Duque Pedro detiene a 
éstos en Tedeja. Comienza a formarse 
en torno al Villarcayo la Castella Ve-
Joggia, Cas tolla Bcthu la. Casiella Ve-
teris, y se echan atrás los arabc->, 
después de las arremetidas del siglo 
IX', detenidos en Sotoscueva, al pie 
cfel Somo. 

'Los solariegos de las Merindades 
de Villarcayo y los hidalgos de la 
tierra —la mayor parte— luchan en 
Espinosa, Hacinas, Clavijo, Simancas. 
Aligue iras, Bcaza y las \'avas. Se en
redan en las luchas sangrientas cié 
Pedro I. de Sancho IV, de los Sala-
zar contra los Vela seo, de don Juan I 
contra los Velasco; del conde de Sal
vatierra conira el Condestable... Con-
.qu.iscan América, so baten en la !n-
ciependenciV.. Vii^rcayo se puso de 
moda en la guerra Carlista. I I res
plandor de su incendio llegó a las 
Cancillerias. Muchas veces vió el Ne
la cruzar a l fTjt-rcito del Rey y en 
la segunda guerra a los Hierros de 
Burgos, lanzarse en tromba desde la 
Tcsla, sobre los pueblos de la Me
rindad. También en la Cruzada fue 
Cuartel ('/enera!. 

Ese mismo becreto histórico y oeo-
gráfico. llevó a' fc l ipe II a confirmar 
como Cabe/a de las Merindades a Vi
llarcayo. que ya era Cabeza de Cas
tilla \ ic ja. c decir, capital de Cá->-
i¡lia-Vieja. Cuesta Urria, fosa. Mon-
l i ja, Sotoscueva y Valdcporres 

Villarcayo, verbo, paisaje, historia i 
Más importa tu raiz. qúe tus casas 
armeras. M.,s ¡u" erigen que iiís bla
sones. . Más que tus títulos c!e Muy 

•Voble, Muy Leal, Eidelisima, Heroica,, 
Invicta y E.\'celcntisin\a Villa da Vi
llarcayo, vale una cita del Becerro 
de ,las Behetrías:, VM LVRCAYO; ESTE 
LOGAR ES SOLARIEGO1... H'.-VN POR 
SEÑOR DE. L\ BEHETRIA A PEDRO 

EERN'AívJOEZ. ET SON NATURALES 
OELLA LOS LIJOS E NIETOS DE SA\-
:CHO SANCHEZ. B¿chetria de linaje, 
como dijce el gran escritor burgalós 
Sáinz cle Baranda... Y nada menm 
que del linaje do ios Velasco. 

TAL 
G r a n c o n f o r t 

R E S T A U R A N T E C O C I N A S E L E C T A 

S E R V I C I O D I A R I O A L A C A R T A \ 

P t A T O S T I P I C O S Y E S P E C I A L E S 

FIESTAS - BODAS - BANQUETES - HOMENAJES 

V 1 L L A R C A V O 

TALLER MECANICO 
CAMIONES DE TRANSPORTE 

L a i n d u s t r i a c h a c i n e r a o r g u l l o y p r e s t i g i o 

d e l a v i d a c o m e r c i a l d e V i l l a r c a y o 

"Uriarte S. L. La Predilecta", Fausto Uriarte "La Fama", Adolfo Uriarte 
"La Villarcayesa" y Joaquín Ortiz - La Castellana", cuatro empresas 
que mantienen la fama y renombre de unos productos insuperables 
I A fartia y popular idad d \ ' las 

. ciudades y pueblos está l i 
gada a hechos h is tór icos de la 
más variada índole, a nombres 
d;c santos, héroes, art istas y 
personaips, que en su suelo v i ' -
ron la l u ^ o desarrol laron una 
vida aureolada por la g l o r i a ; a 
vestigios o monumentos h i s tó r i 
cos y arqui tectónicos, que ev i 
dencian épocas de esplendor a r 
tíst ico o a productos, artículos y 
creaciones pecul iar is imas que en 
e l espacioso mundo comerc ia l , 

> hacen resonar a cada • hora el 
• nombre de esos lugares en los 

que la propia Naturaleza p r ime
ra y la mano del hombre después, 
han creado y t ransformado, ha
ciéndolos populares en -el mer
cado. 

Si así, déntro del suelo espa
ñol. Jerez, La Mancha, Rioia, 
etc. , unen su fama y p res t ig io , 
<en el concierto comercia l de los 
pueblos, a susi vinos incompara
bles; si el a r roz , la paella o Lis 
naranjas nos hablan de Valen
cia; las h ier ros , de Vizcaya; las 
conservas, de Gal ic ia; las manza
nas y la sidra, de Asturias( por 
no c i tar otros mú l t ip les nom
bres) el nombre de Vi l larcayo, 
cuna y' centro de las v ie jas Mte-
rindades castellanas, se l iga a un 
producto t íp icamente ' español, 
que tiene popu lar idad, consumo 
y aceptación en todos los hoga
res'.. Nos refer imos a sus sabro
sísimos y exquisi tos chor izos, 
embajadores cul inar ios del buen 
nombre de esta v i l la burgalesa, 
que f i rmas tan famosas como 
las de i 'RlARTE Y 'ORTIZ lanzan 
díiariamente al mercado mafcii'OH 
nal, manteniendo una t rad ic ión 
comercial de g ran pres t ig io . 

Vi l larcayo, eje agrícola y ga
nadero d1 una comarca ubér r i 
ma y r ica en productos cerea
listas y hort ícolas, está unida en 
lo indus t r ia l , a esa fama y re
nombre, de las empresas chaci-
m-ras que como "URIARTE S. L. 
'•La Pred i lec ta" - FAUSTO URIAR
TE "La Fama" , - ADOLFO URIAR
TE "La Vi l larcayesa", y JOAQUIN 
ORTIZ "La Castel lana", const i tu
yen e l empor io comercia l do es
ta histór ica v i l la burgalesa. Em
presas industr ia les todas, cuy^ 
t rad ic ión se pierd-e en la oscu
r idad de los t iempos, pero que 
los h i jos, nietos y descendien
tes de los URIARTE y los ORTIZ, 
han mantenido y acrecentado, 
con tenacidad y entusiasmo ad-
mirablí-?, robusteciendo la fama 
y prest ig io de sus f i rmas, con 
productos in im i tab les , que hoy 
se sirven en todas las mesas es
pañolas. 

Si las c i f ras, con su elecu n-
cia, pueden servir para eviden
c ia r una obra comercial tan ex
tensa, podemos señalar que son 
cuatro las /empresas chacin3ras 
que en Vi l larcayo t raba jan ac t i 
vamente en esta rama de la i n 
dust r ia , completando notíor ia-
mente un ampl io" g rupo de f a b r i 
cantes, que excepto en Vi l la rca
yo, aparecen diseminadas por 
•nucrtra p rov inc ia . Son las de 
"Ur ia r te S. L. La Pred i lec ta " , 
Fausto Ur iar te " La Fama" , Adol 
fo Ur iar te "La Vi l larcayesa" y 
Joaquín Or t i z " La Castellana". 

En sus modernas instalaciones 
•trabajan más ^de ochenta obre
ros de ambos sexos, que en (po
cas de pieria producción aumen
tan a 120 y mensualmente salen 
al mercado, desde sus moderní 
simas instalaciones comerciales, 
miles de k i los de sabrosísimos 
chorizos do lomo, jamones, lo -

B A R " B E M ' 
M e r i e n d a s - R e f r e s c o s 

V i n o s y L i c o r e s 

CARPINTERIA MECANICA 

BENITO GONZALEZ 
Trabajos garantizados 

H O P N A ( V i l U i r c a y o ) 

DOMICILIO SOCIAL: 
S . E . Y . C . O . 

Calle Vitoria, 21 
Tinos. 2521-2491 

Concesionaria del Servicio de Iv patata de 
siembra (Ministerio de Agr ica l tura) para 
la producción de la patata certificada y 
seleccionada. 
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A L M A C E N E S E N V I L L A R C A Y O Y H O R N A 

im»- n—niimpi 

mo embuchado y toda clase de 
embutidos, que pregonan, con 
su cal idad y exquisitez insupe
rables, Él p res t ig io chac ineM 
vi l larcayense. 

En las fiestas jubilosas y ve

raniegas de Santiago, la indus-
t r i a chacinera de Vil larcayo 
enarbola su bandera comerc ia l ' 
como aportación destacadísima 
al esplendor y éxito popular de 
estos festejos. 

L a Cruz Ro ja b u r g a l e s a c e l e b r a 
hoy e n Vi l larcayo s o l e m n e s a c t o s 
Será bendecida y entregada una bandera 
al destacamento de dicha institución 

La décima ferigada de tropas 
sanitar ias de la beneméri ta Cruz 
Roja Española celebra hoy en V i 
l larcayo solemnes actoá, con mo
t ivo de la entrega a l destaca-
camentó de dicha ins t i tuc ión de 
una bandera, coincidiendo con 
las br i l lantes fiestas o rgan iza
das en l a v i l la en la f iesta de 
Sant iago. 

Desplazada ayer tarde la b r i 
gada a Vil larcayo, a l mando de 
su inspector y pr imer jefe, don 
Gregorio Ortega Mur, el pueblo 
vil larcayense le ha t r ibutado ca
riñoso rec ib im ien to , siendo sa-
ludado por todas las autor idades, 
vecindar io y la sección del des
tacamento de aquella vi l la, , efec
tuándose marc ia l desf i le, en el 
que han f igurado ía escuadra dé 
gastadores de la un idad , banda 
de cornetas y tambores y tropas 
sani tar ias, con sus respectivos 
jefes a l f rente. 

Los actos a celebrar hoy son 
los s iguientes: A las once de la 
mañana, solemne misa de cam
paña, en la que of ic ia rá e l ca-

pellán de la Cruz, Roja y coadju
tor de aquella parroquia, don Jo
sé de Diego. A cont inuación, ben
dic ión y entrega de la enseña 
de la Patr ia al destacamento de 
la v i l la, acto en el que actuará 
de madrina una d is t ingu ida da
ma de Villarcayo. Finalmente, las 
tropas sanitarias desf i larán an-, 
te las autoridades. 

A las doce y en eLsarón de se
siones á é l Ayuntamiento, - téndrá 
lugar el acto de imposición de 
diversas condecoracJomes i y en
t rega de diplomas a varios ca
mil leros. ~ 

A las dos de la tarde se servirá 
una comida extraordinar ia al 
personal de tropa, que d is f ruta
rá de asueto por la tarde hasta 
las nueve de la noche, hora en l a 
que se in ic iará el regreso de la 
Br igada a Burgos. 

Para asistir a estos actos so 
d;í:splazarán hoy a Vi l larcayo, 
diversos miembros de la Asam
blea provincial de la Cruz Ro
ja burgalesa. 

i 
(Viene de ¡a págiana an te r io r ) 

lír¿ bajas podrían instalarse los 
.servicios oHciaies de Correos, 
Telégrafos y Teléfonos c inc lu
so modernos comercios. También 
se tiene pensado el d-erribo del 
v ie jo f ielato y el lazareto, para 
dest inar dichos terrenos a la for
mación . de ün parque, en zocia 
tan bella y estratégica de la po-r 
b lac ión. 

El an t iguo cementerio se nos 
ha quedado ya muy cercano al 
casco de la población y con su 
traslado a o t ra zona más a le ja
da, ' quedarían terrenos inme jo 
rables para la construcción de 
chalets y vil las de recreo para 
los veraneantes. También se ha 
encargado la redacción de un 
vasto proyecto para una nueva 
t ra ída do aguas a la población, 
lo que, resolvería def in i t i vamen
te e l problema. 

—¿Cuáles son las posibi l idades 
econórni/cas del Ayu i i t am i rn to 
para acometer estas amplias 
obras? 

—Lo que pretendemos llevar 
-adelante suma ci f ras superiores 
a, los dos millones de pesetas. La 
nueva Ley de Admin is t rac ión Lo
cal , ofrece posibi l idades a las 
Corporación . s provinciales para 
dedicar su ayuda a los Mun ic i 
pios y nosotros esperamos sver-
nos favorecidos con esta ayuda, 
dado que Vil larcayo puede hoy 
mostrar comp e jemplo una am
p l i a labor de engrandecimiento, 
en la cual nos hemos val ido de 
la ayuda moral y mater ia l de los 
gobernadores civ i les señores Ro
dr íguez de Valcárcel y Posada Ca
cho", que tanto han hecho por el 
progreso de nuestra v i l la . 

Tenemos estudiada, por otro 
lado, la soución económica de 
osas obras, a base de un emprés
t i to con el Banco de Crédito Lo
cal , a base de una amort izac ión i 
de tr.- inta años, para hacer f ren - " 
te a la cual y sin necesidad de i 
nuevos gravámenes al vecindn-

t í o , so obtendrían sumas impor-
tant .s de ia madera resultante 
do una plantación de cinco a 
seis m i l chopos canadienses que 
tenemos proyectada y - que en 
veinte año;; pueden comenzar a 
rendi r beneficios. 

—Para cerrar esta entrevista, 
Sr. A lba jara, ¿quiere Vd. a t ra 
vés de DIARIO DE BURGOS aña
d i r algo más a sus declaraciones? 

—Pues sencil lamente destacar 

y agradecer la leal y ef icaz co
laboración que todo el comerc io , 
la industr ia y el pueblo de Vi 
llarcayo nos vienen prestando y, 
especialmente en la organ iza-
ción de estas fiestas veraniegas. 
Los actos del próximo día 25, 
con el atractivo de nuestra no
v i l l ada , - e l acto inaugura l d e l , 
Centro de Higiene y la t rad ic io -
;nal y elegante verbena, que es
te ano, por turno de. rotación 
con el Hostal " M a r g a r i t a " , ten
drá como marco incomparable 
los acogedores jardines del "Ho
tel La Rubia", se les ofrecemos 
fcal y ca r iosamente , a quien 
como nuestra pr imera autor idad 
prov inc ia l , , siempre nos otqrga 
su cálido alie-nto en nuestro que
hacer d iar io y a esos d i s t i ngu i 
dos huéspedes de la colonia ve-
reniega que tanto nos estimulan 
para mejorar a Vil larcayo. 

L. V. 

hablara 

-CON d ? c ^ o SIN discos 

Centro 
de 

Cuhutt» 
I po/ 
; Corrcspo jucjc-nca 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o 

P E D R O R U I Z 
. Especialista constructor de to
da clase aparatos ortopédicos. 

Más de 15 años ayudante de 
Gabinete con el fallecido J . de 
Grado. — San Juan, 47, ba jo . 

,"SAN CRISTOBAL" 
Laia Calvo, 4 * , tercer* 

te hará 
CHOFER con CARNET 

el a p o s i t o h ig ién ico femenino 

" S A M Ú " 
EL MAS DISCRETO, MAS COMOÓO Y MAS SEGURO 

V e n t a e n : F a r m a c i a s , M e r c e r í a s , P e r f u m e r í a s / D r o g u e r í a s 
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Puencarral, 43 

INDUSTRIAS SANITARIAS, S. A . 
; H A R T M A N N " 

BARCELONA - Avda. José Antonio, 843-857 
VALENCIA • SEVILLA 

Embajador Vich, 5 Ríoja, 18 
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i r a n c e i F o r e i t í e r t e r m i n ó 

en Sencillo 

i p r í n t e n 

v e n c e d o r 

i u t i e r r a 

otra a ez el español mas destacado, sigue 
su ventaja eu el premio de la montaña 

tfoy s e r á d í a d e d e s c a n s o e n l a V u e l t a C i d i s t a a F r a n c i a 

fjaliamontes. 
aumentando 

,,.ñn (Servicio especial para 
. f f id DE BURGOS). — La de-

^ ' T v t a e-tapa de la Vuelta. 
c r ' puy a Lyón, ha provocad 
Ííc-eeparaclOrieá que la dfc 1 
' u^-ra, corr ldá también en 
visp^-!.? tan accidontado. 

p 
la 

un 
ícrrcno 

l.a r¿z< 
VíZ por 

mayor ha sido esta 
el hecho de que los 

.'../rancies" y más p r e c i ^ m e n t e 
)b.,ti Kubler, Schaer, Mallejac 

cxplotadí c;r v ockers han 
instancias, es deci r , con o:a-

del dc-sfallccimicnto de su» 
'í tersarios directos. Bauvjn (se-
fundo), Wat tmans (wxto) y 
bollen (séptimo) en la segunda 
ijficuliad del recor r ido , el pico 
' ¡a R.-pública que, clasif icado 
rr(ña dé segunda categoría, 
í i rhta para el Gran Premio de 
i;, Mentaña. Al producirse .tales 
(lesfallecimi-ntos, sus con t r in -
cantcs apretaron do f i rn ic . 

pe todos modos en la cfeciitio-
s' ^la etapa, dlsptuada con un sol 
dé fu'.'^o, los líderes de la c lasi
ficación general no l legaron mas 
nu • en segunda posicién a la ci-
nfa' d¿) püertó de ia República, 
precedidos, como en el puer 'o 
(ir portuis (tercera categoría) y 
situado a catorce k i lómetros por 
un "comando" de doce hombres 
que habían salido por delante a 
huena marcha, én cuanto se d i ó 
l.'i salida de la prueba y que 
comprendía con .Varnajo, e l au
tor de la fuga, dos nacionales 
franceses (I.aurrcii y For i 'S t ie r ) , 
tri s "sudestes" Dotto, Vi tcta , y 
l.ucien • Lazar ides, dos belgas 
(Van Gemchten. y Demuldcr) , 
dos suizos (Cier ic l y Crcc i -Tor t i ) , 
un hrlandés (Van Bresemen) y un 
español (Bahamontes). 

En Lyón, o s?a después de una 
escapada de 190 k i lómetros, -ho-
in¿s encontrado tan solo siete 
sobre k-s que For stier t r i un fó 
;;1 sprint en su pueblo nata l , 
gracias a la ayuda eficaz de l.au-
n d i . Los (/tros q u - han perdido 
cc-rítseto: Lucion l.azarides (por 
pinchazo en el k i lómet ro 37; 
Croci-Torti, normalmente en la 
«¿eénsi.óh al puerto de la Repú
blica; Van Genechten y Bahamon-
tó, hacia el k i lómetro 143, el 

IQUE Ó1EN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

En el paisaje árido d"! Tourmalct, BahamontCs sube en 
solitario, distanciándose del pelotón 

belga, por una avería en la rue
da y el español, por fa t iga , al 
encontrarse una vez más solo én 
lucha contra todos. Varnajo fué 
el ú l t imo en capi tu lar en la 
cuesta de la Buena Acogida, a la 
salida de Vienne, a 167 k i lóme
t ros. 

"La máquina escaladora" del 
equipo español, Federico Mar t ín 
Baturmc nt.-s se clasificó ; n deci 
moquinto lugar en la etapa de 
hoy, después de estar entre los 
pr imeros en los dos puertos pun-
tuables, sin hac r grandes e-.fuer-
z j s , con el f i n de ^reservarse pa
ra la dura etapa d j los Alpi s 

El resto cL 1 equipo español es
tuvo perseguido por la desgra
c ia . 

Alomar, que se encontraba con 
los de cabeza en el p ico de la 
^ •púb l i ca , rompió el freno de
lantero en el descr.nso y tuvo 
que bajar el largo camino a poca 
marcha, quedando retrasado con 
rc iac ión a las pr imeros. 

Trcbat sufr ió un pinchazo en 
los comien/os ci.- la etapa y va
r ios do sus compañeros le espe
ra ron , retrasando, por tanto, el 
promedio deL equipo. 

• MUESTRO TELEFONO, 2015 

LA MONTAÑA 
Yadingeuix .—El p r imer puerto 

puntuabk' para la gran pru tha 
de la Montaña en la etapa de hoy 
el Períuis, de 1026 metros de 
altura,, de t : rcera caUgc r i a , ha 
sido cor-nado OH p r ime r lugar 
por V-'.-najo (Oeste). En segundo 
lugar , Bahamontes, con cinco 
largos. . 

Cn minuto y quince segundos 
después ccr'onó el suizo Clar ic i , 
seguido de Van G:nechten, Dot-
tc, Lucivn La^ar ides, V i t te t ta , 
Laured i , Forestic-r y Demui lder. 

E i el segundo pico, el die' ía 
república,, de 1.145 metros de a l 
tu ra , segunda categoría, corona
ron la cima los s iguiente corre
dores. 
. 1. Ver naje (Oeste). 

2. Clerici (Suiza). 
3. Van Genechten (Bé lg ica) . . 
4. Bahamontes (España), 
El ?\ Gr-an Premio de la Mon

taña sigue en cabeza el español7 
Bahamontes. , 

l a puntuación actual es la s i 
gu iente : 

I , Bahamontes ( España ) 52 
puntos. 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

H o y , b r i l l a n t e c l a u s u r a d e l o s c a m p e o n a t o s 

d e 

m e n p i í i le n e i s 
El Burgos se dispone .a trasladar su domicilio 

• - • "t̂ jUlM l̂i i' "•' 

social 
Entre la ¿húndante in forma

ción derivada de las se-.iones mu
nicipales del viernes —plenar ia 
y permanente— habla algo do 
Interés para los deport istas, que, 
quizá pasó drisapercibldo o ah-
serbido p(jr otras informaciones 
de mayor y más trascendente i n 
terés ciudadano; pero como esa 
•refei*-.icia':a la que aludimos en
cierra también cierta impor tan
cia para él sector deport ivo bur-
galé^,, queremos traerla expresa
mente a esta sección, 

Trátase d - que el Burgos C. de 
-va a •cambiar dr1 domic i l i o so

cial. Y v-a a hacerlo nr.d iante la 
cf sión efectuada por el 'Excmo. 
Ayuntamiento de .unos locales < n 
la planta baja del T e a t r o Pr inc i -
ftalJ Esta ci sión se real iza en do-
terminadas condiciones,, entre 
las cuales hay una que impone 
que el disfrute, de esa cesión se 
l imi tará al plazo máximo de un 
año. 

Pero de momento lo que es i n -
'¡udable es qu i - el Burgos trasla
dará la sede de su domic i l io , l le
vándola desde el cuarto piso ch l 
edif icio del Casino, donde actual-
m.-ntíj radica, a una,de fas .plan-
}as bajas del Teatro Pr inc ipa l . 
Cn la parto trasera que da f ren-
1 • al río Ar lanzón. 
ttOY, CLAUSURA DE LOS CAM

PEONATOS LOCALES 
Conforme ya tenemos anuncia-; 

do, esta tarde se producirá la 
clausura de los campeonatos lo-i 
cales de fú tbo l , en sus categorías 
do juveniles y modestos. El acto 
Prcrrk.to revestir g ran br i l lan tez ' 
y se in ic ia rá con el par t ido San 
Juan-Rácing. 

A continuación y en presencia 
ye las autoridades se procederá 
a; 'a entrega de trofeos y mate-
r|al ctoportivo a los veintinueve 
'«nipos part ic ipantes. 

NOTA OFICIAL SOBRE UTILIZA
CION DEL CAMPO ZATORRE 
Para general conocimiento —y 

ante las muchas peticiones pre
sentadas en esta Sociedad para 
celebrar part idos en el mismo -
3 g P & P S Club de Fú tbo l " hace 
on->tar qu-a en la ú l t ima reunión 

P0. f i Junta Direct iva se acordó 
in ic iar e l día 26 del actual, las 
necesarias obras de s iembra, p in -
ii,na y '""'-"Pación del terreno de 
7o» 40 'nstalaciom^s del campo 
^ t o r r e . La in ic iación de tól&s 
^orc ivno pUedj adm i t i r , p o r . n i n -

gún mot ivo, d i lac ión, ya que la 
temporada o f ic ia l 1954-55 típrá 
comienzo el domingo día 12 de 
Septiembre y es, preciso que* a l 
gunas fechas a-nies, se 'encuentre 
el campo de deportes cn perfec 
tas condiciones dé u t i l i zac ión . . 

Por este motivo la Junta D i 
rect iva cl.l "Burgos C. F." aun 
lamentándolo mucho dado su i n 
terés en fomentar la práct ica d-.T 
fú tbo l , se ha visto obl igada a de 
negar permisos para la celebra
c ión de part idos aunque a l g u n j 
de olios haya sido sol ici tado por 
Entidades, Corporaciones o • per 
sonas para las que esta Sociedad 
guarda, y guardará siempre, in 
menso agradecimiento. 

Por ello también no ha podido 
acceder ésta Junta Direct iva a 
op la /a r los actos de clausura do 
sus Campeonatos de equipos j u 
veniles y modestos (precip i tada 
por las razones dichas) para 
evi tar distracción de eSpcctado-
res al festivalx taur ino qué se 
celebrará el próximo domingo 
en homenaje y benef ic io dei 
diestro local "Cañi tas". 

Y por las mismas razones, que 
todcs los buenos aficionados sa
brán comprender, no puede est i 
Junta Directiva atender al ruego 
de un grupo de aficionados que, 
'sumándose "al homenaje que e l 
"Burgos C. F." prepara para ol 
jugador de C. D. Jocista, Jesús 
Sella Rodríguez, ha anunciado 
en la Prensa local la. celebra
c ión de un part ido t n Zator re 

entre dos equipos 
per jugadores -é j j 

2, Bobet (Francia) 26 puntos. 
3, Van Genechten (Bélgica) 24 

puntos. 
Otro español, Massip, sigue 

con sus cuatro puntos.—Al f i l . 
CLASIFICACION DE LA ETAPA 

Lyón.—La decimosexta etapa de 
Vuelta Ciclista a Francia, so

bre- el recorr ido Le Puy-Lyón, de 
194 k i lómetros, ha sido ganada 
por Forestier (Francia) , que cu
br ió dicha distancia en cinco ho
ras, 28 minutos y 58 segundos. 

2, Van Breemen (Holanda). 
, 3, Vitetta (Sudeste). 

A. Domulder (Bélg ica) . 
5, Lauredi (Francia) . 
6, Clerice (Suiza). 
7, Dotto (Sudeste), todos en el 

mismo t iempo. 
8, ,Kubler (Suiza), 5 horas, 34 

minutos y 6 segundos. 
9, Schaer ( Suiza ) , mismo 

t iempo. ;, 
10, Ockers ( Bélgica ), mismo 

•tiempo. 
El decimoquinto se clasif icó el 

español 'Bahamontes, que, na he
cho una gran carrera y míe en 
tró al mismo t iempo que Kubler, 
que se- impuso, al " s p r i n t " a un 
grupo de nueve corredores. 

LA GENERAL 
Después de la etapa de hoy, hf 

clasi f icación general so estable
ce ¡a forma siguieht,-: 

1, Bobet (Francia) , 95-51-20. 
2, Schaer (Suiza), 95-1-38. 
3, kubler (Suiza), 95-1-50. 
4, Mallejac (O: ste), 95-8-14. 
5, Bauvín (Nord.-C'entro ), eh 

95-10-18. 
6, Otto (Sudeste) 95-11-24. 
7, Vi t tet ta (Sudeste) 9512-17. 
8, Ockers (Bélg ica) , 95-13-45. 
9, J.auredi (Franc ia) , 95-14-27. 

10, Bergaud (Sudeste), 95-17-51. 

POSICION DE LOS ESPAÑOLES 

Lyón.—Los corrodores españo
les lograron hoy la siguiente 
ci ^ i f icación: 

15, Bahamontes, 5-C'4-6. 
24. Emi l io Rodríguez, 3 * 1 7 . 
25, Miguel Rodríguez, mismo 

t iempo. 
31 , Alomar,- 5-43-43. , 
32, Pér: z, mismo t iempo. 
33, Bernardo R u i z , mismo 

tiempo.. 
42 , Trobat , 5-47-17.- . 
49, Massip, 5-49-1. 
59, Botel la, mismo f iompo. 
Después d e la etapa de hoy ios 

corredores españoles ocupan las 
siguientes posiciones en la c la
si f icación general : 

24, B. Ruiz, 96-38-4. 
25, Bohamontes. 95-49-6. 
3$ Alomar, 96-10-31. 
42, Trobat^ 96-31-^5. 
49, Botel la, 96-41-23. 
52, M. Rodríguez, 96-46-40. 
56, E. Rodríguez, 96-57-38. 
57, Pérez, 96-58-05. 
67, Massip, 97-22-31. 

HOY, DESCANSO 
Lyóm—-'Mañana, domingo , es 

'día de descanso para los corre
dores cié la Vuelta Ciclista a 
[ ' ranc ia.—Al fH. 

ESPAÑA GANA UN PUESTO EN LA 
CLASIFICACION POR EQUIPOS 

Lyón.—El equipe nacional de 
Francia se ha clasif icado p r ime
ro en la etapa de hoy, con un 
t iempo tota l de 16 horas 31 m i 
nutos y dos segundos. Sumaron 
lo j tiempos invertidos por Fores
t ie r , Lauredi y Bobet. 

lEspáña, formando e l equipo 
por B-eharnontes, Emi l io Rodrí
guez y Manuel Rodríguez, fué 
clasif icada en qu ima posic ión, 
con 16-46-40. 

En la clasi f icación genera l , 
Suiza ocupa el p r imer , puesto, 
con 284-28-21 v Esoaña el sép
t imo, con 286-08-20. ' 

integrados 
ex jugadores 

de esta Sociedad. A los o rgan i -
z ó d o r e s de esto encuentro y, 
especialmente, a los jugado-
res que desinteresadamente ofre
cieron.-su' concurso en ayuda del 
ni desto companero lesionado 
el valiente cumpl imiento ci'.: -.n 
mis ión d: por t iva, agrad ce el 
"Burgos C. F. su gesto y les ma
nif iesta su pesar por no peder 
acceder a una demora en el ne
cesario e imprescindible a'-reglo 
del terreno d..- j u t g o , on la s,-
gurid¿vd' de que esta ayuda podrá 
prest•••rse en momento oportuno. 

Burges. 23 de Julio de ' 951 . 
POR ÉL BURGOS CLUB DE F l " 'BO P n n r l - . r l n í n v 
Por el "Burgos Oub de Fú tbo l " ^ ^ J f M ^ ^ E Í Í S ^ ^ 

Su presidente, 
Pedro Alfaro Arregui 

E L S A N P E D R O , C A M P E O N D E 

M O D E S T O S 

Ayer t?rdc, cn el campo do ¿ato
rre, sé jugó el partido Gamonal y 
San Pedro, correspondiente a la ca
tegoría de , modestos, cn el cuar st; 
adjudicó la victoria el San Pi^Jroj (.or 
dos tantos a eno. 

Con este resultátio.'. el San Pedio, 
que ha obseivado, una marclia niagni-
fica y regular a lo largo Ue toda, ¡a 
competidor^ se lia proclamado cam
peón. 

IQUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

L A E Q U I T A T I V A 
FiiDdación Rosillo 

Compañía floóniina de Seguros itiesoos Diversos 
Operac iones que real iza: Seguros de 

occidentes de! t raba jo jnd iv idua les , automóvi les, comió--
nes, incendios, transportes marítimos y terrestres y robo 1 

i 

Roencia Benerai en Buróes: .5 

Balneario de Cucho 
PIEL-ASIIIA-ARTRITISIflO 

Ideal Residencia de Verano 
Próximo a Vitoria y M i randa 

S e r v i c i o d i a r i o de a u t o b u s e s 
n m b o s s i t i o s 

p i d a n F o l l e t o 

Temporada: l.? Julio - 30 Septiembre 

Tiro nacional 
HOY SI ,DISPUTARA EL 

"TROFEO "STAR" 
Alterando cj programa de los cam

peonatos provinciales, a partir de ¡as 
once horas se dtspniar.i en-el cam
po de tiro de Visu: Alegre en tirada 
extraordinaria lá magni f ica- cof>a 
"Star". ' 

En ella podrán pnrticipsr cuanto? 
lo deseen, .seatr o no socios del i iro 
narional, sjendcí , indispensable , tirar 
con pistola5- "Star". 

Matricula para' e-,ta competición 
10 pesctfis. 

Por la tarde « paniir de las 16 ho-
rr.s ĉ edebrara el torneo • infantil y 
ftmenino. entregándose a ; continua
ción los premios -de todas'las'Com
peticiones. 

Soprjllo. (De nuestro cdrlf iponlStl. 
Está nocho hán dada, comienzo : t • 
fiestas llamadas de la "Semana eran-
de", con el disparo de bembas y co
hetes, salida de los gigantes y caoc-
z.udos, pasacalles por una bañera de 
música de Bilbao y desfile de la cabal-
gna. ihlciaridosc séguidamente -n 
animado baile público. 

Q programa de las fiestas es co
mo sigue: 

Hoy domingo, -festividad de Santia
go, a las gchó de la mañana, albora
da por !a banda de música " I r is " . A 
las diez y medin, f r i tó carrera"-ciclis
ta pára independientes y principian
tes sobre el recorrido Sencillo - Cr j -
ce Cebañas - Cilleruelo - Soncillo - Cu
billos - Villarcayo - Santelices - Son
cillo: SO kilómetros de carrera apro-
xinrulamcnic. Premios cn metálico por 
vakr de 2.000 pesetas v upa copa clo
nada por el Excmo. Sr. Gobernador 
civil .de !a provincia. Habrá, además, 
varias primas y reg-dos. 

A las doce c'.c la msñana, 'carrera 
pedestre con premios en metálico y 
ojisequios. 

A la un» del mediodia, gran con-
r icno de müsica.' en la Plaza Mayor, 
por la Orquesta Pagés. de Bilbao, qtic 
ejccuiará el siguiente programa. 

A lis cinco de ite larde, j ira a Ria-
ño, qdo celebra- su tradicional- fiesta 
anual. A las diez y media de la nc-
rhc, se qi'icmnrá i.n? téitéb detonaníc 
de la casa tiéCéa'l de Miranda de Ebro 
y a continuación, verbena popular.en 
ia plaza de Carlos I I . 

Cías 26, 27, 28 y 29.—Durante Pi
dos estos dias se ciarán en privado y 
público sesiones do Cine con un esco
gido lofe de producciones nacionales 
y extranjeras. Tendrán lugar, larn-
bicn. cimc rsos de n^ta("ión, camp^o-

. nr.tos de Ajedrez y do Mus, cabreras 
ciñe cintas y otros, festivales de ca
rácter popular. 

Viernes, 30. — A las diez y m% 
ella dc.la noche, el cuadro artístico clí 
la Guardia do franco do Vi/caya re
presentará l i comedia . titulada "Ma
ri í Ferná'ndáyj 
, Sábado, 31. —í A las diez y m.?-

dia do la mañana, misa sclemnc ofií 
< î "1;» por nuestro digno párroco Cil 
¡a iglesia patronal do la villíi. 

A las doce,de la mañana, en el "Pa
raíso",, lugar próximo a la Lrmita dG 
San Ignacio, que señorea el monte 
vecino, gran tirada r l pj^.to coa .va
liosos gremios, y. a continua rome
ría campestre, que amenizará una 
brncla dt música y durante la misma 
actuará el grvpo de Coros y Danzas 
do la S. F, de Burgos y tendrán lu
gar piros csppr-táculos .cóniicos-musi-
r-ales .que se anunciarán eport•-ñá
mente. 

A las once de la noche, gran «er-
bena cn :.n rmplio y lip'ico local de !n 
"Avenldrí Sol", amenizad?, por ¡a fa
mosa orquesta Pagt'-s y un trio de ar-
tjsir.s do O.nzíís y Canciones conirata-
do con tal fin. 

Uomingo. I c'e Agosto, concierto .de 
música ert la Plizn Mayor. A las seis 
de. !a tarde inierrsanie encuentro do 
fuibol cnire d "N'oln Spor!", de Villor-
cayo y l'niOn ftípoftiVa SonrÜlensc 

A iás echo cié la uude, linal ciol 
C?4]ipeonato de bolos ciél Valle de Val-
clobezana., . 

l.os vencedores, seguido-, de las Ban
das ele música, recorrerán iriunfa!-
aK ^ ^ ^ íí; 3^ 5*5 

dfcsdc hrce cuatro años la Cofradía 
del Carmcrt viene; organizando jirás 
a modo ele excursión-peregrinación, 
visitando las comarcas más.inlcresa.';-
tes de nuestra provincia con algunos 
actos dé apostoiado. 

l.a do este año santo mariano recc-
rrera la Burcba, oyendo misa cn San
ta Casilda, dbícniímdose en Calzada, 
cruzandq r-l Puerto de Busto, tan pin
toresco, Frias, donde podrán comer 
lo-; excursionistas por su cuenta., y. 
por la tarde, los grandiosos y atrac
tivos parajes efe trespadern?. la con
fluencia del Oca con ci Lbro, Oña. v ¡ -
sitáncló su templo' y monasterio. Br|-
vic < n, donde parará la j ira durante 
dria hora. , de ocho a nueve, para r;;-
gresnr a Burgos hacia las diez do :.i 
noche - ' 

Tendr/i ju^ar el prciximci. ella I c}o 
Agosio, Se saldrá a las ocho, junto n 
Correos. Lslá cerrándose l.n inscrip-
e-,ióp de! primer autocar y se cstimuPV. 
a los (¡uí: deseen h«cer esta excursión' 
pnra. vcr do contratar otro más. j 

Inscripción en el Carinen. j 
menté, en un. aOibiGrité de cálido hfi ] 

• ir.enajt.. popular. |.i calle de Nicolás-
García hasta la Plaza de la Villa, don-' 
do-se les hará- entreva de los prem ios:' 
cH3puiados.;du,ranto t í concurso. 

; A coni inuación, animados bailes 
públicos, amenizados por la Panda 

¡ N o d e j e q u e s u s p i e r n a s y p i e s 

s u f r a n p o r e ! c a l o r 

Si ñola uskd ;vliora las piernas pe
sadas o dtteridís, si sus lobillos o 
pies se hinchfn y sus molestias sola
mente st atenúan con el rtposo, es que 
.sufre usted tíe una mala circulación 
de la sangre, en las venas, por pérdi- j 
c ' í c;c (jasticid.-.cl y fuerza en la pered 
do las mismas. 

Comí , ta usted t i mal en su orisren 
ten sndo HEMOCIRCOL, el tónico ve
noso preparado con los famosos ex-
tiñctt-s vegetales estabilizados, que 
devolverá 1^ juventud a sus venas. Con
seguirá paulatinamente una circula
ción normal de la sangre y t i cese de 
sus molestias. 

Con HEMOCIRCOL cesan todos los 
trastornos derivados de la deficien
te clrculEción de la sangre cn las ve
na1:: varices, hemorroides, flebitis, 
ccrge-sticnes prostáticas, trastornos 
c'e la edad critica, del embarazo y 
de la pubertad. 

Ensáyelo inmediatamente, y su or-
g¿.nism3 dejara ds verse influencia
do por el calor, que tanto le perju
dica. 

lie venta en farmacias. C. S, núme
ro 14.11!. 

A G E N C I A 

T R A N S P O R T E S P O S A D A S 

Vi lor ia . 

Servicio directo de paquetería y Tonelaje 
BURGOS — BARCELONA 

Burdos: Barcelwia; 
31 — ratf. 233:3. Diputación. 102-1M. — Telf. 257127 

SERVICIO RAPIDO 

Muniépaf de Villarcayo'' y Gríjucita 
Pagos. 

A las diez y media de la noche se 
correrá un toro de fuego cn la Plaza 
de Carlos 11 y se quemara la 5CgÍn-
da y extraordinaria colección c'e fuf-
gOi aftificTales 

Seguidamente, gran verbena popu
lar. 

Sábado, 7.— Cinc publico, concur
so de Sokalira y bailes públicos, 

Domingo, 5. — - . A las doce de la 
mañana, fuegos infantiles. A la una 
del mediodia, concierto por la Ban
da de música. 

, A las.siete y media ele la tardo, en 
Ja Plaza Mayor, dos combates de c a-
xía especialidad ele lucha grecorronií.-
na cíe ofiebnados, lucha libro y bo
xeo a la americana. 

Después de este cspeciáculo publico 
tendrá lugar. la ni lima gr'áh vC-rbena 
popular 3e la semana grande. c|ue-
mandosc. duranle la misma la tercorá 
colecciófp e'.e fuegos artificiales. 

su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRO. 

Carga úti l , 300 K g . 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS. S . A. 

U l o ei i n císí 
I 

A g r e s i ó n po r c a u s a s de p a s t o r e o 

En ' la casa número 38 (fc la 
calle Puerta Nueva de Aranda el 
Duero, propiedad de Pedro Man
sa Cabrían, se declaró un incen
dio á causa de una chispa d e 
prendida de la chimenea, q u ^ 
h izo presa en el U jado , el cu;i l 
quedó totalmcntr» destrozado. 

Ante la magn i tud que en p r i n 
c ip io presentaba el s iniestro, el 
vecindario par t i c ipó en los t ra 
bajos d;1 x t i nc ión , lo cual consi
gu ió , pero s in poder evitar, co
mo decimes, que el tejado fuera 
paste; de las l lamas. 

Las pérdidas se c i f ran en unas 
20.COO pesetas. 
AGRESION 

También en Aranda de Duero 
y por causas de pastprx) , d iscu
t ie ron Cólcdoni. ; Gut iérrez, de 
63 años de edad y Mariano Sanz 
Mar t in , de 19, los cuales l lega
ren a agredi rse. 

El mayor d? ellos resultó con 
herida có'niusá en la región pa-
rk-tal malar y c i l iar iüíquierda y 
gran contusión cn el pecho -. y 
brazo derecho, • calif icándose su 
estado de pronóst ico reservado. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ Í K 5^ 5ÍÍ*ífS Ú M & & M & % He 

i i 
A m cinco y media de la lar- ¡ 

ele? ele Ifoy 'conienz-ará ol suefe-diví) ' 
fcslivrd taurino quo ha sido organi
zado como heme-nrje y elespedlela al 
pundonoroso novillero burgalcs -•Ca
ri i tas chico", qué, cen esta ocfisión se"; 
despido cono maiadcr para seguir eii 
dos ruedos actuanelp d e bándorJllorü. 

ilC>y "Cañitas chico" so despedirá 
de la afición burgalesa y en tsla su 
última interven: ¡ón como mrMador lle
vará en su cuadrilla a los también no
villeros burgalcses Pedrilio Calvo y 
Jesús Pcñuela "Bombita", que de es
te modo han querido sumarse al J10-
menaje de su compañero. { 

Olro aliciente espccialisimo. del fos-
i iv. I lü constituye la acluación de lo> 
mataeiores ê s, toros "Gitanillo de Trla
na" y Rafael Orlcga "Calato", con-
tinuad(;r.eíi de ur^n dinastía taurina 
de! mas puro sabor y estilo cale, con 
quieñes f.,ltcrnatá ta nblén el' sobrino 
del primero, el valiente novillero "Cu
r ro Puya". j 

Y como ganado, están enferr^dos 
cuatro bonitos novillos de b ' lier-
mí'nc-s Roclrigucz, de. Sáíániirica, quo' 
¡en el antericr festejo celebrado .en , 
nuestra plaza, dieron tan excelente 

juego, Insta e! punto' efe' qué- trL-. e.V 
lüs euairo corrillos, fueron eiosóreja-
eios ai desolladero, despué-; de pro
porcionar un gran-iriunfo a lo, dies
tros., 

Kn fin. Hoy. toros y toreros. .Cabo 
prever, por tanto,1 que hoy se cllyer-
lirán y pasarán una grfln tardo les 
afkionr.dos (|iie acudan á nuestra pla
za, para presenciar el sugestivo fés-

, rival crgani/ado con motivo, de la 
•elei-podida de "Gáñips chico" como 
maiEdor ele novillos, 

l.\ PRIMI.K\ \C\ l l . iUD.\ d f ; i - í h i v 

Valencia.;— Buen tiempo y plaza 
liona. Primera novillaeta de feria, con 
roses de f'rancis-co GalaChé. los no
villos bien presentados, pero sosos y 
muy Eplcmados. 

Rafael Mariscí:! valiente cn su pr i 
mero, en el qu-e escuchó un aviso. 'En 
su segundo inicia la faena de, rodillas 

"y es -cogido sin consecuoncias. Ova
ción y vuelta, .loaquin Bernadó cn 
su primero, ovación y saiudo-s. Kn su 
segundo, volumarioso. Antonio B-o-
rrero "Chaitiaoó" palmas en u's pr i 
mero. i:n el, que cierra plaza, media 
eslorada y elcsc^bcllo.—Cifra. 

H O Y , domingo 
Fesiivídad de Saniíaoo Rpósíol Patrón de hfm 

a l a s c i n c o \ j m e d i a d e l a t a r d e 

En homenaje - despedida of ic ia l do matador del -ex-novil iero y 
actual bnndvTiH.erc) bu rgués Manuel García "CARITAS CHICO" 

en eT que so l i d i anm cuatro novil los de don An^el Rodr ígu jz y 
Hermanos, de Salamanca, por los afamados mataderos de toros': 

ITAliLLO DE TRIANA 
Mili M m 

falseo i w ilusa 
y éj p rop io bomonajt-ado 

con el que actuarán de banderín eras los excelentes novilleros b-urga-

leses: PEOR 1T0 CALVO y JESUS PEñUELA "BOMíí-ITA" 
Localidades desde OCHO pesetas 

ysgsni 

participan á cuantos hayan comprado en sus establecimientos medias 
nylon que, según el .sorteo do la lotería del dia 24 de Julio, hán corres

pondido los tres premios a los números siguientes: 

O 

Lo.' cupones premiados han de ere-sentarle ert EstabletimtentOs Campo, 
antes del dia 31 de Agosto próx imo 

Compre sus medias í in is imas, garant izadas, cn 

• 

COSECHADORAS, Vitrzon: autoprepahadas o con motor auxiliar. 
C. Puzenat: Con motor auxiliar. 

TRILLADORAS, Simón Frenes, Doga. 
SEC-ADORAS-ATADCRAS, C. Puzenat, Amcroux Frercs , Alpuema, Arieta. 
AVENTADORAS. La Fama de Castilla: Giménez Cuende 
GUADAÑADORAS, Rasspe: C. Puzenat, Arlela. 
LLANÍADORAS DE PATATAS, Dolle. 
ELEVADORAS DE PAJA Y GRANO: Gustin Fi ls . 
TRILLOS ROTATIVOS. 

E N T R E G A E N E L A C T O 

C o n c e p c i ó n , 1 4 B U H O O S 

http://civil
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C A D A . D ^ A , 

C U t í ! O 8 3 

DioiroileiiÉlefios serií 
poiie la exisleiieia i 

por 
e l e e í í f l c o 

M u c h o a n t e s , s e g ú n u n s a b i o 

n o r t e a m e r i c a n o , s e p o d r á n f a b r i 

ca r s a t é l i t e s p r o p u l s a d o s a 

c h o r r o y c o n t r o l a d o s 

Nuev¿t Yo rk .— La indust r ia uc-
'/o/.auf/ca nvrteanycricanv, es pc íen-
ci tJmcntc cap ¿ de s i tuar un satél i 
te propulsado por cohetes y con-
troU-río a distancia en el vacio i n -
terp lanctar io . en menos de dic./ 
años, ha d k f o un técnico en cohe
tes, de c i l gsn alemán. 

Kraff t 'A. t .nr icks, inseniero p r o 
yectista para el des /Tol lo de p ro 
yectiles d i r oidi.s h izo esta p r t d . c -
c l í n en el tal ler de construíCtóñ ae
ronáut ica del Colegio do profesores 
de ¡a Universidad del Estado. 

i os satélites t r ipu lados per hony-
tires y habitados per personal c ien
t í f i co , serán posibles para el ¿ ño 
l'J75, d i j o " . I.xtendcnrán la invesi i -
<j tCión del cvpacio y representarón 
un nrédlq parai VUCIJS in terp lancta-
r íos.—Efe. 

E l o c a s o d e l o s ^ s e m i d i o s e s " (34) 
NUNCA FALTAN F L O R E S EN LA TUMBA DE J O S E L I T O 
Cómo son y están los sepulcros de Lagartijo, ei Guerra y Manolete 

P o r Josefina CARABIAS 
LAS FLORES DE JOSELITO 

En el mausoleo de Joselito, el más 
grande, el más estrepitoso de uxio 
el cementerio, había muchas flores. 

—Las manda la fami l ia y también 
muchas señoras que cuando eran mo
ci tas cstabín enamoradas de t i . Por
que ••Call i to" era el hombre que más 
-encaprichaba a las mujeres. Y.. . ¡ya 
ve usted lo que son las cosas! El no 
quiso más que a una y ésa no le que-
Tia. Bueno, es decir, parece ser que 
si le quer ía. . . ¡Pero en su casa no la 
dejaban casarse con él! ¡82 conoce/que 
estaban esperando "emperador" de 
la China, porque si no. . . no se expl i 
ca! Eran gentes de dinero y. do a k u r -

•nia y un torero, aunque fuera Jose
l i t o ! , les parecía poco. Todas estos 
f iguras que ve usted aquí y que l le
van el féretro, son gi tanos de la M,i-
/carena. Don Mar ¡ario Benl l iure ios es
cogió y se los llevó de niodolos para 
que la cosa saliera más prop ia . , 

sn pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRO. 

Carga útil. 300 K g . 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS. S. A. 

INCOMPARABLE 
. AGUA NATURAL DE MESA 
De venta: Ignacio Palacios, 
. S . A. — Merced, 12 

Fernando J . Ortiz 
Ara no a de Duero 

. BALNEARIO D'd SOLARES 
do I J u l i o a 30 SopiiMnbre 
CONFORTABLE HOTEL - CO
CINA PRIMER ORDEN - DE
LICIOSO PARQUE, CAPILLA, 

TELEFONO. 
. Informes: 
ADMINISIRADOR BALNEARIO 

éxito constituyó lo 
de lo Prensa en los 

jardines de «Villa Pilar» 

Un gran 

**** 
La brillante fiesta tuvo un elevado tono de 
distinción, viéndose animadísimos los con
cursos de mantones y de corbatas originales 

B r i l l a n t e , "en v e r d a d , r e s u l t ó 
la v e r b e n a q u ? los p e r i o d i s t a s 
o r g a n i z a m o s anoche en los m a 
rav i l l o sos j a r d i n e s de " V i l l a P i 
l a r " . A t a l p u n t ó que la f i e s t a 
f ué u n a u t é n t i c o a c o n t e c i m i e n t o 
s o c i a l a l o cua l c o n t r i b u y ó no so 
lo l a c o n c u r r e n c i a de u n p ú b l i 
co d i s t i n g u i d o , , s i n o , a d e m á s , 
las exce lenc ias c l i m a t o l ó g i c a s 
de que ayer — ¡ a l f i n ! — d i s f r u 
t a m o s en B u r g o s , pues p u e d e 
a f i r m a r s e que has ta anoche e s 
t a b a i n é d i t o c i v e r a n o do 1954. 

La " V e r b e n a de la P r e n s a " , t a l 
y c o m o se d e s a r r o l l ó r e s u l t ó 
u n c o m p l e t o é x i t o . La d e l i c i o s a 
f i n c a d e " V i l l a P i l a r " — c e d i d a 
c o m o todos los años p o r su p r o 
p i e t a r i a d o ñ a A n g e l i t a G u t i é r r e z 
C a n t ó n , v i u d a de R u i z D o r r o n -
soro—1 p r e s e n t a b a u n aspec to 
v e r d a d e r a m e n t e d e s l u m b r a n t e ya 
que a la be l l eza n a t u r a l de sus 
j a r d i n e s se un ía l a no ta c o l o r i s 
ta do sus i n s t a l a c i o n e s i l u m i n a 
das i n t e n s a y a r t í s t i c a m e n t e e n , 
oin m a r c o de i n s u p e r a b l e e fec to 
e s t é t i c o y o r n a m e n t a l . Añádase 
a esto la p r e s e n c i a d o d i s t i n g u i 
das d a m a s y e n c a n t a d o r a s seño -
T i t a s , a t a v i a d a s m u c h í s i m a s d e 
e l l as con e l c l ás i co m a n t ó n de 
M a n i l a , en un d e r r o c h e de g r a 
c i a y do b e l l e z a , l a p r e s e n c i a 
t a m b i é n d e nues t ras a u t o r i d a 
des y l o m e j o r de l a b u e n a so
c i e d a d b u r g a l e s a y, p o r e l l o , f á 
c i l es c o m p r e n d e r en q u é t o n o 
d i s t i n c i ó n y b r i l l a n t e z t r a n s c u 
r r i ó la f i es ta que l os p e r i o d i s 
t as o r g a n i z a m o s c o m o n ú m e r o 
ya o b l i g a d o en las f i e s t a s s o c i a 
les d e l v e r a n o b o r g a l é s . 

M o m e n t o s an tes de la h o r * 
a n u n c i a d a p a r a e l c o m i e n z o de 
l a v e r b e n a — o n c e d e la noche—; 
se a b r i e r o n las p u e r t a s de " V i l l a 
P i l a r " p e n e t r a n d o e n el r e c i n t o 
l os p r i m e r o s i n v i t a d o s q u e , su 
c e s i v a m e n t e y en g r a n n ú m e r o 
p o b l a r o n la f i n c a . A d e m á s de c a 
si todas las a u t o r i d a d e s a c u d i e 
r o n t a m b i é n la R : i n a de la P r e n 
sa , s e ñ o r i t a M a r y - C a r m e n Y a -
g ü e M a r t í n e z d i C a m p o , con lay 
d a m a s de su C o r t e , todas las 
cua les f u e r o n a g a s a j a d a s d e l i c a 
d a m e n t e c o n p r e c i o s o s r a m o s d e 
f l o r e s , o b s e q u i o d e Casa S a g r e -
d o . H i c i e r o n los h o n o r e s de l a 
d i s t i n g u i d a c o n c u r r e n c i a la se
ñ o r a v i u d a dsé R u i z D o r r o n s o r o , 
e l p r e s i d e n t e de la A s o c i a c i ó n de 
l a P r e n s a , d o n Es teban Sáez A l -
v a r a d o y d i r e c t i v o s de la m i s m a 
A s o c i a c i ó n . 

La " V e r b e n a d e la P r e n s a " co 
b r ó e n pocos m o m e n t o s un as
pec to a n i m a d í s i m o , c o n t r i b u -
yendv) a e l l e la a c t u a c i ó n de las 
se lec tas o r q u e s t a s " R e x " y " R e 
s i d e n c i a " q u e d u r a n t e t o d a la 
f i e s t a se m o s t r a r o n i n c a n s a b l e s 
e n la e j e c u c i ó n de b a i l a b l e s y, 
m e l o d í a s m o d e r n a s , E n este s n-
t i d o cabe s u b r a y a r la m a g n i f i c a 
a c t u a c i ó n de la c o n o c i d a v o c a l i s - ' 
ta M a g d a l e n a P a r d o , q u e puso 
de r e l i e v e su c a t e g o r í a a r t í s t i c a . 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISOI 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A . 

Con e l l a a c t u a r o n las b a i l a r i n a s 
A n a M a r y y A u r o r i t a A l b a . 

Estas atracciones pudieron seguir
se con toda comodidad por Cl públ i r 
co ya que. según costumbre, tuvieron 
como escenario la terrena pr inc ipa l 
de los jardines donde se había levan
tado un g rao tablado. 

Centenares de sillas e inf inidad de 
veladores fueron establecidos en los-
amplios jard ines, para sú uso por el 
publ ico que contó con magni f ico ser
vicio de ambigú a cargo del cono
cido industrial clon Avcl ino Arna iz . 

La fiesta, como venimos consig
nando, se cíesarrolló dentro del ma
yor tono de dist inción y b r i l l an tez , 
l lamando poderosisimamente lá aten
ción el numero tan elevado de bellas 
damas y *?t.ñoritas que lucían el es-
pañoüsimo mamón de Mani la. Fué, 
insist imos, - n dato muy revelador y 
altérnenle simpát ico. 

LOS CONCURSOS 

A las dos de la mañana se in . ich-
ron los Concursos. Pr imeramente se 
ce'ebró el de corbatas, al que concur 
r r i c ron más de yélntQ caballeros. El 
ju rado <g const i tuyó por los m iem-
ros de 1?. Asociación.^clon Andrés 
Ruiz Valderram?., don Joaquín Ocio 
Cristóbal y don Eduardo Miguel An
sio, quienes después de detenido exa
men emi t ieron el siguiente fa l lo: 

Pr imer premio, camisa de nylon 
leg í t ima, donada por "Cy lsa" , a don 
Ignacio Calleja Bo t ín ; segundo, l la
vero ar t ís t ico, también donado por 
"Cy lsa" , a don Rafael Casado l.lcp y 
tercero, cenicero ar t ís t ico, a don 
Santiago Moreno. 

Hubo menciones honorif icas para 
las corbatas presentadas por D. .losé. 
López Alzsga y los horm .nos Mart í 
nez Malaxcchev?.rria. 

A cont inuación se celebró el de 
mantones, que. como todos los años, 
registró una r iqueza extraordinar ia y 
asimismo m . c h r concurrencia. Li j u 
rado estuvo const ii nido por doña Car-
meo Moreno de Posada C?clio. doña 
Mercedes Mo|iner de .Díaz Rciq y 
doña Angel i ta Gutiérrez Cantón (V iu 
da de Ruiz DorroQsoroj. actuando de 
secretario, cbn Eduardo Miguel Au-
sin.-. - . .. 

Los premios otorgados, después de 
deteñido examen, fueron los s iguien
tes: 

Pr imero, reloj chapado en oro , ob
sequio del Excmo. Ayuntamiento, a 
Maria Dolores Canales. . . . . 

Segundo.'neceser en p i d , obsequio 
de la Excma-. Diputación, a Mana 
Blanca Vil lanueva. 

Tercero, joyero, donado por el de
legado prov inc ia l de Sindicatos, a 
Carmoo Fournier. 

Otro tercer p remio , polvera ar t ís t i 
ca, regalo del comisario pr inc ipa l de 
Policía, a Ana Mar ia Sáiz. 

Al final, la Reina de la Prensa, 
señorita Mary-Carmen Yagüe. acom
pañada de sus damitas de honor, 
procedió a la entrega de los obse
quios a las galardonadas. 

Finalmente hay que registrar un-
rasgo .simpático- La Colonia Asu;r-
l.ecxnesa áll i presente, obsequió a la 
mesa de las culoridades. jurado y 
vencedores dé los Concursos, con la 
clásica " s i d r i na " . 

Vimos luego la tumba de Varel i to, 
mueno c-11 ia p.aza üe .\)¿<Jriü, y . la 
üu Guamlto c h ; ' - i r iana, quo co rno 
igual suone años más t^rac. 

—A e>ie. ai p r inc ip io t-ambicn 1c 
traían muuias (loics lo* gitaiK>i cíe su 
L- j i r io . túra ürta ináneni üe corriéb-
p^iK.cr, p ^que iisléd no se puede l i -
j i j n i r u<j que ni<.íivra le s a ^ b a n el 
u. i iero en Tria na al pobre Car r i i o 
Puya, como le l i m a b a n por al l í . Fué 
lo que se dice un vtrou^cco- m á r i i r 
ael sablazo. 

Se; nos hizo de noche, un guar
d ián vino a decir ños que Kim<.-mo> que 
ao inüonar el cunc iuc i i o ¡jorque i b j n 
a cerrar . 
LAO vRriJO. LL GUERRA Y 

j n í a N ü l c re , • ' 

Pocos días después visité el cemen
ter io de la S-iiau, de Córdoba. Fui 
cón ei p->eta cordobés don Pedro Pa-
lop y i o n una h i ja de Mach .qui lo. 
• —Aquí , a ía t ie r ra donue nacie
ron , v in ieron a parar para siempre 
tres -cíe los más grandes toreros que 
ha habido nunca: L g a r i i j o , Ú Gue
r ra y Manoioe —me d i j o Palop. 

La tumba de Lagart i jo Cs ub,a de 
'Maieo Inu r r i a y' représenla una co
lumna con un S ,n Hafa-el en lo alto. 
La inscr ipción sulo dice Raf:.el Mo
l ino .S.im-nez, . fa l lec ido-en 1900, Con 
éhesiá en ¡errada su esposa, que tí jm-
tOrn se Itórrifíba Rafaela. No luibia f lo-

; r e s . ' ' .•^ •.iv 
La sepultüra del Guerra no parece 

el bar r io , sobre lodo los domingos, 
que eran cuando más me .cargaban 
de a r r o s cié esos. Los otros "chaveas" 
me gritaban" al. verme pasar y me t ¡ -
rabu-n cásea ras de sandia. A mi me. 
hubiera gustado vestir a la f lamen
ca, con camisa de chorreras, chaque-
itilla corta y . p m a l ó n ceñido como 
vestía siempre Manuel. Paro ni i pa
dre se empíñaba en vestirme do sé-
ñ i / r i to y no lu.bia quien le. apeara' 
de su' burro. Un domingo por la má-' 
ñaña iba . yo-como siempre siendo la 
rcch f la de l - -bar r io , cuapdo diviné á 
mi padre que estaba cqn -L l Esparte
ro sentado-a la puerta • de un "10I,-
rnaü" ' temando un;is' cañas. Me acer-. 
((ué; Nada más verme cómo iba y con 
la car i ta de •Tuncrá" que ' l levaba, 
Manuel le d i jo a nii pndre: " ' 'e ro Cu

r r o , ¿qué te ha hecho'e j • c haval una 
sepultura? Parece un Banco. Ls có
mo una sólida casa de piedra, de s i 
l l e r ía , -muy pulhnonlad-a con una 
puer ta de hierro- monumental. . Sobre 

' la puerta, un le t ren?-que solameme 
dice esto: Rafael, Guerra, ••Guérrita,,.;-

—Da la intpresion de que han pues
to todo esto tan sólido por indica
ción suya — m e de^a m i a m i g o — , 
como si quisiera decir : '/¡Aquí csioy 
yo y por ahí no pasa "•naide." 

Pc-r entre la fuerte reja de la puer
ta divise un a l tar lleno ele rosas. A l -
redodor del panteón crece una m u l i i -
tud de rosales admirablemente cu l i i -
vados. Los cuidan las hi jas de L i 
Guerra, que viven en Córdoba. 

Recordé que- la p r imera vez que 
fui a Córdoba vi a Guerri ta todavía 
muy tieso, vestido de cor to, sentado 
en una ventana de la c r l le de Oondo-: 
mar con una ter iu l ia de, señores a l 
rededor. La víspera de m i visi ta al 
cervienterio había pasado una y otra 

.vez por la misma calle, buscando 
inút i lmonie la famosa venia na ante 
la cual se detenían, todavía no haicé 
murhes años, todos los turistas que 
vh i t f .ban la ciudad. 

—NJo le encontrará usted por mu
cho que busqué — m e d i j e r o n — . Fl fa
moso Club Guerri ta so disolv ió y se 
cer ró a la muerte de su t i tu la r . Hcy 
es una tienda de confecciones para 

c. bollero. La ventana donde pasé tan- ] 
tus años el Guerra ha'ci'enoo def in í - , 

c iones taur inas y lanzando las mas i 
sorprendentes sentencus, hoy no es, 
rnáí qflftí un escaparate donde se ex- j 
h.ben camisas ' T r u m a n " , americanas; 
abiertas p j r los lados, gabardinas y'l 
p e c a d o r , s. una lást ima! Muchos -
e-roen que hubieran debido convert i r | 
ese loca4 en Mu-^o Guerr i ta; pero los 
tiempos modernos Uenen sus exigen
c ias . . . 

ÍT.üRLS LN CLLCTAN 
La tumba de Manolete es tod^a de 

muí mol branco como la nieve. Tiene 
un Cristo monumental y una enorme; 
estatua, yacente del torero. 

U •bla alli muchos ramos de f lores, 
unos recién llevaqos, otros ya march i 
tos. Y como detalle curioso y simbu-_ 
(l|c<! dejé apuntado e n n i i "•block" de 
notas, la observación do que los ra
mos de flores que vi sobre la tumba 
de Manolete — í l torero moderno do 
las gafas' ahumadas, y las aiñcricanas. 
con mucho rellenó en ' los • hombroi— 
estaban todos envueltos en papel ce
lo fán; . - x ; . 

La cpsa hacia, un . efecto análogo, 
aurKi-ue rnas lóg i ro, que el que me 
pro jeron las pese adoras y las gi i>ar-
din.is instaladas en las ventanas ele 
JO c[uc fué Club GucrTita. 
r . ' • , • : • . f : 1 n ¡i> ,' 
de la sferfe de "£7 ocáéb de los semi-
diosés". 
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L A Socloloyia es la ciencia — y la 
. p rac l fc .— que más blanco pre-
. Sciita a la c i i t ica. Por los dos 

fl.incos se la tiroita. Se la empuja por-
qu j no hace b siante y en cuanto hace 
•a yo ya se dice que es demasiado. Se 
q u i e n que tran-furme rápidamente el 
mundo y se pretende que no se la sien
ta; que ande de puntillas. Se la llama 
a veces p ra que evite la revolució.i: 

-y á vuc«> se la critica por el poquito 
uc revo.ución que vl\¿ neccsárianien:e 
.siynifica. Por que la Scciologia, como 
•su nombre indica actúa sobre la so-
<• • ci^d. Y la SíChd d no la forman 
unos poco ; la ferman todos: los beneficiados y 
que h.:n de contribuir ci beneficio. La Sociología 
tiene cuenta corriente propia en ningún Banco. 
ti', t raba^r con IcS e a ^ t a s de todos. Y hay que dar le 
¿Micho? ¿Fwx?. . . No es e;>a la medida. La medida es 
¿.••fa: tanto como se lo pide. . 

En esta pjrplejidaa de peligros, con tiroteo por 
'un lado y p^r otio, yo creo que hace muy bien el so-
cióíogo o el gobernante que se decide por el exceso. 

úc susiimcia y funo^m^nto eribtiaiio, le va muy 
bien un punto de locura, la sociología — a p:sar «.e 
su- t e j non.-bre híbrido-— es, tn el londo, una cons
trucción teológica de justicia y caridad. Debe ser una 
t i enda exacta, sobre cuyos totaks Se echa el cerazón 
y . . » i 'pj i«vn. Dio. es ei ultimo pic.idt-nte de toda ins
titución de previsión sexial . . . Y con Dios se hac- si tm-
Pü. bu*;n negocio jugando al alza. 

Ai a zá se lia jdgaoo, con sueño y con poesía, en 
esa cadena de Instituciones sanitarias —residencias, 
ambulatorioi— que ha construido por toda Etp ñ j , 
t.;.j vuoceeiad apasionada, ti Seguro jtfc Enfermedad. 
IVe p ¡nidos para ci tiroteo, los realizadores de la mag
na obra han preferido el f anco dé "¡qué locura!", al 
flanco üe "¡qué c icatena l" . Se ha ido re^ueit. mente 
tras cT establecimiento "modelo", .ton las mejore^ cíí-
mt¿»\ los m.jores aparatos; las ift.jores comodidades. 
Se ha ido con vakljr a dar el pecho a los que parece 
que quenian que todo lo de lus pobres, lucra pobre, 
t » va^u tíj floíCj é|! ía mesilla dei enicrmo; una radío 
empotradj en la pared, A í u cabec.ra, parece que es
tán gi i tandc: "enfleadnos; decid que nes hemóá vuel
to luco, de amor". Y Se critica electivamente la tfes-
preporción entro t i establtclmknlo sanitario donde la 
e.iiv.iiiiéeiud «se esquiva y p.ifuma y tmbellecé, y Ta 
vivienda ordinaria del pobro dónde mil veces la mise
ria no ha sido del todo ahuyentadii. Pero, ¿no es esto 
unTp.uzai la t i i i i c a eie lo niaio a lo bueno? ¿No ts la 
v»V4tnoa — y no la residencia o t i ambuiiítoiic— la que 
tiene que sonrcjaríie? En cualquier caso, ¿el que mur
mura no ha jugado quizá su b.lclo en la lotería de 
i^uoi ui«r,u<0 tumuiCiO que oirecia, como premio un 
vi.:Je a la Cojta Azul, tan lejos- de sus ordinarias posi-
bi í H m e i t ¿Es que no c^bc en h; socioicgia, éik ' di
mensión humana — c l sueño— q u ^ desde, niño forma 
tu ei re peí tono, de las cicm.cntaiidades tanto como el 
hambru, d frío o el dolor? ' 

t-ot « j ó tn esa ca i rcra de excesos impacientes ha 
ILg.ido la hora de ese p á t i c o y expresivo bautiza na
cional que ha rotulado las instituciones del Pvan Sani
tario con nombres de héroes caídos para eso: para que 
fuera posible, en paz y alegría, que la Justicia termi
nara en Amor y la tey en Poema. Una lista, dy muertós 
magnífico., Coionará cerno una guirnalda los frontis
picios de esas casas qué luchan con la muerte. . Porque 
fuéron "caldOo" en una sfuenra de libíración i n o i l a -

DEL LUJO DE LA 
AL LUJO DE LAS 

| P o r J o s é M a r í a P F 

ble, hicieron posible un orden que ¡mni.v u 
granóos tarta , sociales. Pero ellos fu ' P,ICal)a 
n.ás que "bajas" dE la batalla. F u . r c n ^ ¿ J f 1 

todo un anecactario dc maj za SUl "Oml 
entrega y valentía. Murkro. t^kde dej. 

:uia y peusia... Su sangre en b'én c -

SANGRE 
HORES 

^ u : 

c m a b a atgo ma3 que leyes y sociología" ¿v 'H,r> t Z 
en la ntesUla del enfermo. 3 " tx,S'a { . ^ 

Porque ¡qué iuje de m u l t e s ; qué 
dos Ov caei . la que p^upna tn 

ŝa usía! 
antolc^ia -

nio-

SlOii; M„1U q u , • * 6 l u ^ a 
ts atcanz 

higódo 
organismo con la cuerda siempre a uaniQ „ ua 
Porque el que da todo, los üiaá la cafa á 1 ^ 
|;...we que e.npapa tu*¿ttít en su viaa; hasl¡, ? mU r 
la que a c ^ a un día. por dar la c a V a ^ ^ 

c o t i c n a ; reinando r n m o de R.wra 

tila 
Érpo. 

c l hado de su apellido no w t t í r i z ^ v ^ S ^ 
hcnici.eío y j o . c «nieniu tuexon aos Vecti» h ^ . . 

• «-áiao 
peiqUe 

t ^ ts herucs: 
que le entreguen a la muerto no sdo dod ÍU-VM 
^ u o las oes liutfOlKv, voeaei^nales y Cientif icair!1'*,i^ 
niCúco y un abogado, üueie mas más monr e., Uq 

mus • 

lencia con un b j i o y acariado programa d 
(ieiunte. Y luego la s t . i e ap^ienant.. de ios "i, 
•'ileimanes L<atule" tn San, l ernariuu. "Hermano H.""~ ' 
sa Po lo la" se llamara l;; lesid.nt ia de Lug^ hn 1 ^ * ^ 
brá ua ambulatorio "Hermanos i iuirn.o ' vn », a-
o tro Hermanos Aznar" , y o4ros "Hermanos M i r ü l ^ 

H^maottá íxangro . . . ¿Pe.o es —airan las g e n e r é ' 
n c j ~ W en t ^ 3 " 3 * «nyjria en familia; cemo en 
pvo-inci.viso de uioria y de audacia. ¿Es que «e ih 
áá muvrte como al trapecio, cómo u».. ai.gre v 3 
i iente pirueia, anuncia.iaosv: "HermaiVo^ l i i t s ^ ^ 

esas 
'SO ue convLe 

ue neieacia hisio^vd que significa este darse 
coatru, t inco himano^ t» un su.o ideal. Faltaban f S ' 
tisp.ciOs, f«iitab.m dmtties para tan laigo martiróir 
g.o. Ha habido que abieviar y agruparlos por íámtU^' 
Y todavía quedad esperando tantos y tamos. Maez n* 
f-ratJjia. Oieja. Eloscgui, Moles... Tontos y tamóT La 
Miune corrió más que la Seciologu, coa and̂ 'r 
c- la tan ¿tuciaete y galopante. La tierra de España 
p utee que grita: naced tasas y casas de alivio d .̂ uo 
lo / , quo nombres —estad seguros— no es han de íai-

¿Y os-asustaréis todavía, de qu» haya unas f.ftres 
a la cabeeva del enfermo? Con lujos de vida, alivio v 
gozo hay que índtmnizíir tanto lujo de muerte. 

tí.e meuirá nunca del todo la lección qUe eiistí n 
íraternidades de sangre: lodo el arraigo do conii.c.ó 

S a n t i a g o e h í u A n o S a n t o 
a y e r y d e h o y 
r t Slrm rip , P'f» Mrí'rk'n cu , n'eir-*ksxc\ , ,<-•, . , ' .— i 

n n o s 
l loran sus pecados, oíros loen salmos, 

fatiga,- en los pies, sin iiKircicdoras rio 
vientos .y de soles, sin ei bordón, sin 
e^ traje.: destrozado por la caminata.; 
No imporia qué la vieja eMampa sen 
ya de otro t iempo. El espír i tu pe rv i 
ve y In deoso oleada romera de es
tos días- en torno a la fiesta dül Após
tol t iene- idént ica fe apasionada que 
aquellas otras horas en que la cstre-
dicval. La imagen clásica del pe reg r i 
na de Santiago i luminaba la noche me

mo parece corporeiz' .rse ahora en S'.n-
tiago. Tai os la intensidad espir i tual 
de c s i a i boras que h ciudad vive, én;. 
la v ibración popular de las calles, e h | 
la. magnif icencia l i i ú rg i ca c!el g ran 
templó, creemos ver al peregr ino en 
su silticJ^ t rad ic ional , llagado por la 
larga tira v'G si a, apoyado on el bordón, 
i luminado do fé el rostro que cur t ie 
ron fríos y lumbres de montos y lla
nuras.^ . • • . . . • 

Ai í se 1c Ve físicamente, de vez en 
vez: no Hay; a fo en que Santiago no 
reciba ls visita de algún peregrino, 

asi vestido, a la vieja usanza: háb i 
to, bordón, medallas sobre ei pecho... 
¿Q.c culpa qué arrepent imiento, qué 

R e f o r m a d e d i s p o s i c i o n e s p a r a 
la exped ic ión d e p a s a p o i t e s 

• i. > 

Se obrará con un criterio más amplio 

Santiago de COnipostela. (Crónici i voto se "esconde• en ' el'"alpna /"ele* •••;&e 
de 'Jcsé MONTERO ALONSO.) hon.brp q u e j l t g . a.ndaqdü'a Compos-• otros olreccí i l imosnas, allí se oyco 

No importa que los p: regr inds d ó ; f l f&f , que vive dé limosnas."-que sueñ.^ jos varios gé'q,éro,s 0 lenguas, las va-
hóy l leguen'en coche o en- avión,, s in .con c l perdón del .Apóstol? Aunque esta rías vo.os y cánticos-de los ex i ran ie-

IVhdrid. — Ante," la necesidad de 
adaptarse a las circunstancias actua
les, con. en c r i t e r i ) más ampl io en 'a 
expedición de pasaportes y visados 

su peaueño transporte, resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRO. 

Carga útil, 300 Kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A . 

. Gran programa doble de 5" 15 a 
10 noche 

E L D I A B L O T O C A L A F L A U T A 
^ ( T o l e r a d a ) — E s t r e n o y • 

G U A D á L C A N A L ( t . ) 
Precios 8 pesetas 

11 noche. "E l diablo toca la llauta" 

Gran programa doble. Sesión 
continua de 4 a II noche 

E L D I A B L O T O C A I A F L A U T A ( T ) . 

y C ü A D A L C A N A L ( T . ) 

Precios 4 y 5 pesetas 

ES-
Productos RUVEL para granjas. 
•Harinas de pescado, de carne, 
l̂e huesos y conchillas. Harina de 

linaza. — Rancho completo p a r a 
ponedoras y pollitos. 

Ruvelpcoc. (Aceite hígado 
bacalao) 

JULIO RUIZ DE VELASCO 
Avda. José Antonio, 12. BILBAO 
. Representante: 

Enrique Villa Matlenzo 
La in Calvo 23, 2.» Burgo» 

de salida de España y, al mismo t i em
po, unif icar distintas disposiciones 
que se estab'ecen Situaciones d i fe ren
tes entré los ospa.íóles que residen en 
la Península y los que residen cn el 
ex t ran jero , asi corno rat i f icar a fuer io-
res medidas por í̂ s que se dcleg bao 
en los Gobiernos Civiles y Jefaturas 
Superiores d e Policía en determinados 
casos rn osla mater ia ,dec ide : 

Pr mero. — Los pasaportes, tanto 
el indiv idcal como el fami l ia r , se con
cederán en lo sucesivo por un plazo do 
dos ¡¡ños, podiendo ser renovados por 
a';os consecutivos, por uno.o dos. con
siderándose ca-.lucado^ defini t ivamonic 
al cumpl i r lo.s cca i ro ele su e x i ^ d i -
c ión. 

S e g u n d o . — Teniendo en coenta nue 
los visados qete so conceden a subdi
tos españoles residentes en cl ex l rnn-
jCro son valederos para ciento ochenr 
ta Oías, se unifica cl cr i ter io pudicn-
d> o torgar le a los españoles domic i -
liados en la Península visados paga 
tres viajes y con el mismo tiempo do 
val idez. 

Tercero. — Lstablccida la deJfga-
ción que se hace los gebern a-Jo res 
civiles y jefe>i superiores de Policía 
para .conceder visados de salida sin 
consulta previa a la Dirección Gene
ral de Seguridad a rel igiosos de am
bos sexos, con la presentación- de 'a 
céd. la misional o permiso de sus su-
perioro-., so emp|Í9 esta facultad a fa
vor de los sacerdotes previo p e r m i 
so del Obispado; a los funcionarios 
públicos en activo.^ previo permiso, a 
los menores de qeiinco años y a to
das aqeKtlaS personas que <c d i r i j an a 
l-s plazas de seberania. Marruecos y 
Colonias, siempre que para marchar 
a estos ter r i to r ios presenten cl opor-
tuno'salvacondocto de la Dirección Ge
neral ele Marruecos y Colonias. 

Todas estas modificaciones se refe
r i r án i inicamentc. a personas que por 
sé solvencia y afección al r tg im i rn 
mejezcan completa gcrant la . reser-
váriStac la Dirección General de Se-
g u n f U d la faceiMad resolver los ca
sos dudosos que pudieran presentarse.^ 

• imagen \ «¡fa .oxcepcionnp en l a • nueva 
v-kla santiáguesa, oí espír i tu de' ¡os 
rc-.i.rínies romeros en el mlsrrto. Cam
bió la indumentar ia pero en la f ron
te de los pf're'grinos de ))vy, como en 

• la de los peregr inos de ayer, arde una 
misma fe. La mi'-ma estrella les guía. 
Una el^ra estrella cr is t iana, que i lu 
mino las páginas, de los Santos. Ios-
versos de ló,« trovadores y los roman
ces de ciego. ¿Recordáis aquel roman
cil lo popular que a son de zanfona se 
canl -ba on la puerta dC la Basílica? 

¿Aójete irá aquel ronK i ro , 
mee romeiro. aonde irá? 
Camino do Cotnpostela,. 
on st'i si a l i ct iegani 
os pes leva chpos de sangoc, 
en oh pode m'^is andar . . . 

Un rumor apretado inacabable. l le
na ahora las calles asoporlaladas y las 
nobles p la /ss aniiguas.- Una mu l i i t u i i 
que las horas acrecen af luye en olea
das sin pausa hacía la catedral.- l as 
géhtés de Europa y de America, hom
bres de Letras y efe'Armas, estudiantl-s 
y cámpCsinos. No so lo dicen unos, a 

otros, pero en el ánimo de lodos es
tá tangible aquella figura d e l viejo pe
regr ino. La animación rumorosa de 
rúas y plazas, el lat ido profundo, que 
la vida catedral ic ia cobra en estas jo r 
nadas del Apóstol, hacen evocar ib 
que la ciudad fue en los días de las 
grandes peregrinaciones, El cuadro'••e 
anima y corporeiza ante todos. "Unos, 
peregrinos -—cuenta el Códice' Calix-
t i n o — canlao al sonido de las, d iaras> 
otros al d e j a s Utés, oíros al ele los 
tímpanos, otros acompañados de f lau
tas, otros de pianos, otros de t r o m -
p /tas, oíros de .arpas, otros de v io las, 
otros, de ruedas b r i l á n k a s y galaicas, 
otros c!e salterios, oíros de diversas' ' 
clases de instri.montos músicos. Unos 

y canucos-cío los-ext ran j 
. ros. Sus oraciones y v ig i l ias se ob

servan con el mayor celo,, pues unos 
- van y otros vienen y todos presentan 

sus orac;K)nes y sacrificios. Si a lgu
no entra t r iste, sale ?.lcgre, porc|ue 
al l i se celebra una no in ter rumpida 
fiesta. Los cánticos continuos ates i i -
guan bien In alabanza y el j ub i lo , al 
regoci jo y el cntusia mo universales. 
Al l í van los pobres y 10$ ricos, los es
forzados csb .lleros y los que comba
len á p ie , " 

El nuevo peregr inos es dist into de 
aqusl otro que "os pes leva choosde- j 
sanguc". No recorre por si mismo ca
minos di f íc i les ni necesita apoyar 'P l 
fat igado paso en el bordón. Péro en 
él. viven la misn1!! culpa, el mismo 
arrepont imiento, el mismo anhelo de 
redención que en c! romero de los 
días medieva'és. El alma humana es 
en definit iva igual s iempre, con igua
les pecadov o iguales sueños. Porque 
él Apóstol le absuelva de esos peca
dos y dé real idad a esos sueños reza 
el hombre de hoy, postrado ante el 
grao altar. El, romero de nuestro, 

' t lémpo tiene en torno suyo, cerno tina 
c iencia Impalpable que en la brsíl ic.) 
f lo ta , el eco de las oraciones inf in i 'as 
qere a lo largo dé los siglos f lorecio-

, ra al l í . Llantos y esperanzas, suplicas 
y gozos ascendieron en invisibles co
lumnas, en escalas de íe , hacia el 
clise ipulo de Cristo. La l a rga plegaria 
de siglos ha dejado en, el templo m a 
resonancia mister iosa, que acompaña 

' hoy al rezo del hombre de "nuestra 
' ¿poca: de 1 que reza por sí mismo, por 

España y por un mu neto qiíe ?mena-
zan los enemigos de Dios. A la orn-
ción de las actuales jórnadp.s de C . m -
postela dan alas y fuerza aquellas 
o t r a ; inf initas oraciones que a lo lar
go do la h h t o r i a fueron naciendo aquí 
ante las re l iquuias del Apóstol. 

E x p o s i c i ó n de 

. La reina madre de Ingla
terra, que es presidenta de 
Ja Real Asociacián Agrícola 
de Norfolk, visita la exposi
ción de industrias rurales 
cquella ciudad, lo que la 
reina examina en la íotogra> 
fia es un garlito para pes

car anguilas, — Foto Gi l del 
E s p i n a r ) . 

C A L O R , p o r R Ü I T 

) 

Long Beach (Cali fornia) — La 
bra Mi r lan Sicvenson, de Carolina ^ 
Sur, que era "ni iss Lstados Unidor 
ha ganado el t í tulo de "Niiss Umvcr-
«• ' ' . . , s 

•Miss Sievenson. tiene 21 ? n , s ' i a . 
ojos fzules, m-ide o pies y f' '"'u Sj9 
das y 1 pesa 120 l ibras, ha l o g ^ 
t r iun far subre .us 33 bellas coupf^ 
doras. Las o . ro muchachas del JU uJ 
do p^r unanimidad han deridido 
las. medidas de Mir i ' .n Sicvenson- ^ 
tonalidad de voz. su pc rsona l i na^ 
su$ mov 'micn ics. eran los 1 
fceíos. Miss Prasi l ha sido w 
gunda en votación en este col* 
de belleza. |0-

Miss Universo ha ganado un n ^ 
móvi l ele 4 OOO dólares de p r e ^ ? ' ^ 
contrato de seis semanas, a , (¡, 
lares por semana, con los cslll( .^or-
neniatográficos de la Universal 
nat ional y otros premios f|,ic 
zan cerca de los 8-000 dólares. 

—Está desesperado; se había acostumbrado a llevar la ropa 
de verano sólo en casa. 

DIARIO DE BUR60S 
Se vende en MADRID: K io^ 

de "La Cibeles", de -don Pedr0 
calde y tn Kiosko "Pasapog 
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